
CAMARA MUNICIPN DE SA0 PAULO

ASSESSORIA TECNICA DA MESA — A.T.M.

SISTEMA DE APOIO AO PROCESSO LEGISLATIVO

VOLUM1:-_11

CNC Solutions
.Tipo: Processo Legislativo

. 7/10/2010 10:48:09

O O O O O O O 1 27 9-3 O

1111111 11111 1E1 HM 1110 111111111111111111111111111111111111111111111111

,k2pg°21ARQUIVADA11:11—

0,411	 I

REQUERIMFNTO P COM PROCESSO . : 06-0009/2001 DE 200i

: MATERIM LEGISLATIVA: RPP 	 06-0009/2001 DE 15/0312001	 .
1	 .

It	 .	 •	 ..

•PROMOVENTE: VEREADOR 	 ERASMO DIAS

•

N.	..M.

e	
1i

1 E 11 E NI T A :	 .	 ..

Á

SOLICITA CONST1TUICNO DE COMISSNO DE ESTUDOS DESTINA-

DA A FIXAR PARUETRO DE OCUPACNO FUTURA DA MEA DES
CR) TA NA LEI 8.5P4/93, CORRFSPONDENTE AO COMPLEXO DO
CARANDIRU E DE SEUS EQUIPAMENTOS AP6S DESATIVA00.

.11 -

IOUSERVACOE S:

I•1



111~~

Câmara Municipal de São Paulo

COMISSÃO DE ESTUDOS DESTINADA A FIXAR PARAMETRO DE
OCUPAÇÃO FUTURA DE ÁREA CORRESP. AO  COMPLEXO DO

CARANDIRU E DE SEUS EQUIPAMENTOS APÓS DESATIVAÇÃO
LEI 8.524/93 - RPP 06-0009/2001 DE 15/..0.312004

TERMO DE ABERTURA DE VOLUME

ÀS FOLHAS 0715	  FICA INAUGURADO O VOLUME

DO PROCESSO RPP 06-0009/2001.

EM  5D / O	 / Leo I 

HELIO ANTONIO" FRANCESCHELLE
Secretario

Secretaria das Comissões - 2° andar - sala 208 — Ramal 2382/2216 - Helio



,

O Complexo Penitenciário do Carandiru tem os dias
contados: o Governo do Estado está iniciando a

transformação da Casa de Detenção no maior
centro de formação profissional da América do Sul

- uma Universidade do Trabalho.

Assim, São Paulo vai apagar essa terrível marca de

violência, morte e exclusão social. Vai lançar as sementes

para uma nova etapa de participação social no Brasil.

Nos pavilhões da Casa de
Detenção poderão ser
ministrados cursos como:

Os cursos formarão
profissionais para as
mais diferentes áreas:

• formação e reciclagem em
indústria

• construção civil

• prestação de serviços

• artes plásticas

• cinema, teatro e circo

• vários ramos do
conhecimento científico
e análise laboratorial

Todos os cursos serão

realizados em parceria com

a sociedade.

• mecânicos de automóveis

• marceneiro

• eletricistas

• encanadores

• artistas

• azulejistas

• chaveiros

• gráficos

• tecelões

• químicos

• serralheiros

• técnicos de cinema .

• técnicos de rádio e TV

• fisioterapeutas
• especialistas em informática
e mais uma dezena de
especialidades.

GOVERNO DO ERADO
DE MO MULO
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Kara clesatodar a velha CaSa
Detenção, antigo presidio c¡Lie
danholl b nefasto aPelido
"fpbria d nfektiO dá AVéhidá
tiraderitã",á cidade dê
É'áUld nãUgUroU ern 1920 a
Penitenciária do Éládo,
projetada pelo renomado
arquiteto Francisco Ramos de
Azevedo.

go

•	 :11.4

COilri 88'ã§.11- llb̀	Ot, ãt U gti	 , `;
cela '8i-àtti fità"riérá àCãhi-ladâg
délrials, é à tilosbilà dá	 i,

,.
reciteração Pel6 ttábált-id, loi t
Potà abáixO ria elcádà de Jel 	 \
béld É. i.àdib NoSio. f-ârri biiirã 	 I
as ftohdades dá Aiêà .dtlâl.	 i
.sobi-eVéla à élaáSàh-elà.	 j

, O
jÉffi .1§á, tolárb iriáUdInAdO 6S

dois primeiros PavilhõeS dá iibVá 	 r
'Casa de Detenção, construída

L. '"""

próximo à Penitenciária, em
outra tentativa de propiciar
"condições de vicia mais
humanas" para os presos. Num
dos pavilhões deveriam ficar,
como indica o nome da
instituição, os detentos que ainda
não haviam sido julgados.
Com á lotação esgotada e
ultrápassáda da Penitencia

Éstaclo, acabavam na
Detenção também os
condenados. Logo se torrioU
evidente qüe á saída era
constrUir rimais Pavilhões. f\là
Pritrielro áno dádeáciàdê'st)
surgiráni

b aMbienté, ijoréfri,
de tranqüilidade nem PrciPicio à
recuPeração. A sociedáde
outra; a .filosoilà do sistei-ná
Penitenciário erà biltra; o's
Prãdeiàhi8Itird g .	 1§á4
estolifbd àloriniela .jraride
rebelião, Um ihê clêPois dê

Éol cOntidà á i-ájaclà
meti-alhadot.à, ao etisto dê dez

MaiS de

Ceiii lei-idos. 111'

Hacjdela época, á Penitenciária,
rodeada de chácaras, era Um
Presidio-modelo. Atraía a
curiosidade da alia sociedade,
de estudantes, autoridades
estrangeiras e intelectuais, como
Assis Chatealibriand e o É-ancéS
Roger basticle. A fama erà tanta
que a chamavarri de Institúiô de
Regeneração do Caranciird. Vista
assim, na distância das décadas,
pode-se pensar em Um duase
paraíso.

De rebelião em rebelião, o barril

de pólvora do Carandiru explodiu

de vez em 1992. O massacre de
111 presos no Pavilhão 9 da

Detenção aterrorizou o bair 	 z
envergonhou São Paulo e	 02

chamou a atenção de todo El,

Brasil e do mundo para os 	 co' è.."

horrores do maior presídio d

América Latina. Foi o estopi rià

para se tratar o problema	 g
com mais seriedade e ernp
e dar um basta às condiçõe

subumanas do sistema

Na década de 70 despontaram os

três pavilhões restantes da
Detenção, já destinados a não
prover o espaço vital para o
infindável afluxo de presos. A

partir de 1985, o problema só se
agravou: com capacidade para
3,2 mil presidiários, a Detenção

chegou a exibir a cifra alarmante
de 9 mil pessoas encarceradas —

que em tais condições
acabaram comparados, a
morcegos: tinham de conquistar
um espaço até depurados no

alto das grades. penitenciário.



Planta Geral da Área •
Museu
Área cultural
Conjunto esportivo
Institutos para conhecimentos

• industrial
• construção civil
• prestação de serviços
• artes
• científico
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A construção de 24 novas

penitenciárias pelo atual

Governo do . Estado, com

quase 20 mil vagas,

possibilita o inicio da

desativação da Casa de

Detenção do Complexo do

Carandiru, que até o

próximo ano, deverá estar

completamente desativado.

Muito se discutiu sobre o

destino desse conjunto

instalado num terreno de

100 mil m 2 . Falou-se em

demolir tudo para construir

um shopping center ou

prédios de apartamentos,

mas se esbarrou na

necessária mudança da lei

de zoneamento, que não

permite tais destinações.

algema Universidade do
Trabalho

Iffilkm novo espaço social

Os outros dois pavilhões — o 8 e o 9,

onde ocorreu o massacre de 1992 —

serão implodidos sepultando um dos

maiores símbolos da exclusão social. No

lugar deles poderá nascer uma

esplanada com anfiteatro, centro de

conferências, conjunto poliesportivo e

vários espaços culturais e de formação

da cidadania. Toda a área disporá de

infra-estrutura pública, com sanitários,

posto de priros socorros, telefones,

bebedourc's.e'bancos.

A proposta da Secretaria da

Administração Penitenciária adequa-

se à lei de zoneamento existente e dá

à área uma destinação mais nobre e

um beneficio social muito mais

elevado: consiste em instalar, em seis

dos oito pavilhões da Casa de

Detenção, uma Universidade do

Trabalho e torná-la o maior centro de

ensino profissionalizante da América

do Sul, voltado para a formação de

mão-de-obra qualificada.

• •
Iii011km novo parque

Bem ao lado, os cerca de 60 mil m2

'	 de uma das últimas reservas

naturais da capital paulista

abrigarão um parque bem

sinalizado e seguro; suas espécies

serão catalogadas e etiquetadas.

projeto em parcerias

O Governo do Estado de São Paulo

tem a convicção de que este

empreendimento atrairá parceiros

para a elaboração e a gestão deste

projeto.

riJOrne!ra etapa
A idéia da Secretaria da

Administração Penitenciária de

transformar a Casa de Detenção, já

numa primeira etapa, em centro de

formação profissional tem uma

justificativa muito simples: a

necessidade nacional de mão-de-

obra qualificada para atuar em pé

de igualdade num mercado cada vez

mais competitiwor exigência da
.r

globalização da ...tonomia.

Nos pavilhões da Casa de

Detenção serão ministrados •

cursos, tais como:

• formação e reciclagem em
indústria

• construção civil

• prestação de serviços

• artes plásticas

• cinema, teatro, circo

• vários ramos do conhecimento
científico e análise laboratorial.

Os cursos formarão profissionais

em diferentes áreas:

• mecânicos de automóveis

• marceneiro

• eletricistas 

• encanadores

:• chaveiros 

• gráficos 

•• tecelões •

• químicos 
„

• serralheiros 

• especialistas em informática 

• técnicos de cinema

• técnicos de rádio e TV

• fisioterapeutas

• mais uma dezena de
especialidades.
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Para começar, estamos promovendo um concurso que lançará o novo plano

diretor para o Espaço CARANDIRU. Participe!

•Governo do Estado de São Paulo

Secretaria; da Administração Penitenciária

Secretário;
João Benedictq de Azevedo Marques

Secretário ;Adjunto
Claudio Tucci'

gme§fermeNd
FrPfPs l o flas Rem
M4i5 clifçrçntg§ 4rg,o:

• formação e reciclagem em
indústria

• construção civil

• prestação de serviços

• artes plásticas

• cinema, teatro e circo

• vários ramos do
conhecimento científico
e análise laboratorial

Todos os cursos serão
realizados em parceria com
a sociedade.

	  Segunda etapa

ducação, cultura e lazer para
a sociedade

Na etapa seguinte, à medida que

for sendo desocupado o outro lado

do Complexo do Carandiru — a

Penitenciária do Estado, tombada

pelo patrimônio histórico, e a

Academia Penitenciária, antiga

casa do diretor do presídio, ambas

projetadas por Ramos de Azevedo;

o Centro de Observação

Criminológica; o Hospital

Penitenciário, e a Penitenciária

Feminina —, serão restaurados a

seu esplendor original ou

adaptados. A preocupação com a

educação, a cultura, o lazer e a

cidadania será a linha-mestra da

sua utilização.

•
Iiuirna proposta viável

Essa é a fórmula apresentada pela

Secretaria da Administração

Penitenciária. Uma fórmula viável.

Para tanto, a Secretaria, que conta

com o apoio do Instituto de

Arquitetos do Brasil, Instituto de

Engenharia, Fundação Bienal de

São Paulo e OAB-SP e, está

abrindo um debate com

representantes da sociedade civil e

da área pública, com a intenção

de concretizar a proposta.

Vai acolher com entusiasmo a

participação e a parceria dos mais

diversos representantes da

indústria, do comércio, da

construção civil, das artes, das

ONGs e dos sindicatos de

trabalhadores.
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CARANDIRL
O Complexo Penitenciário do Carandiru tem os dias

contados: o Governo do Estado está iniciando a

transformação da Casa de Detenção no maior

centro de formação profissional da América do Sul

— uma Universidade do Trabalho.

Assim, São Paulo vai apagar essa terrível marca de

violência, morte e exclusão social. Vai lançar as sementes

para uma nova etapa de participação social no Brasil.

pgvithQe: i1 Ee5,e de
PeteriOd F?Rdrer g §er

çuros ÇPMP:

• mecânicos de automóveis
• marceneiro
• eletricistas

• encanadores
• artistas
• azulejistas

• chaveiros

• gráficos

•• tecelões
• químicos
• serralheiros
• técnicos de cinema

• técnicos de rádio e TV

• fisioterapeutas
• especialistas em informáti
e mais uma dezena de
especialidades.
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GOVERNO DO ESTADO
DE SA0 PAULO
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friëdfaht0ãáawentiò,..da taxa no valor de	

á Pr	

1R$ ..,40,00...,....,::. .,§,.,,, ;:,..:=,1;:f..,..:•; ?'. A... ' r...p.' . :. ;. ci.: .::: .:, ...,,,i, ;: .... ::•-••• 1...,....1	

,

100ifà'"g:;105(;:0:;.:0;::p,gé Mo :tenham débito; Com	 :: :: iimiós ::::•::y..............:*". :1 :•¡	 :-...;:;:::;;.i.:..:,,T,..::::::"..:, 1 ..:.•;i
é'.i.;iiiaá'¥'4 ............ iáfá:os demais	 -.: .: , '.':'.	 „ . .;,.... ,,,,;.:;,:,....;	 ."..:,,,..,.-.:;.,.,;-.*".,, .+1.,V.,:::,:::¡::::1....'j.r.: '..",:::::•'2.-,41' 1.,;;.W,ty,',43,,,d405#010,"*.- • ..,i,7.-'.s. : : ',,,,, ''''".....:.: *. ::.:-..::::::: :-.', () piênlio . ',a; .séná:ért Ori, r'	 o'efeiwp,

gati:iesi).v. 045déiá ó ;Sá: feitas' nós '1.\lúcleO4: 1:ãos . trai :: primeiros tg',.r.c:.ad,o:•:.tê.li:i loS:..Seguiptes
•;;;;:.•:Reginaáisdci''.'10$1...R.46íigMCIes dás -bepartaMentõsvaloreSt.::::: :: .....:::'. :t.M.4:33,1•,: +3 	 3 I	 - . :. f....7,..f....: -fz:3.,....-.t.,:.:	 .,
. do IAS dos outros estado, devendo essas chegar ao : * ,:..::::: - S . •.:.....19Prèrriià10.13,s-Dx.66.1:.:::.1... :.........,... , I-...

IAI3SP até a data e horário estipulados: .'. • . .	 .. • . . .	 - • • , ..: • :., 4 . Prêmio R$P5.09.0,QP„•••• 1.., .:-...-,.... :.- :.....3...
4. :	 •	 ':	 . ''. • . . .........: *:.:•:. 39 piêmid.  E$5 000 	 . r...-....-.: -....»...,.,..t-,

.„.	 A '' pasta contendo o edital completo, o.. . • •• 	 .. •• • • . . , I .1 	 . •• . (.....,,....t ... ,• : : .••:,......... ,,. i• .:
Termdi•,:de Referência com Plantas, programa .. de :::,..... ...:.....•.:-.........- -...:,.......-..::: I,	 i...,:•:......: ,„..,,.-* ..:...'.. -.....-..... 	 . .. 4.,-,-,-;;
necessidades - er;::: demais '3,-,•ririfdrinaçõèrOárá ;:r.,..0:,-• Omissa° jalga.clora,f ConsiMOO:t.;,,-,::;,-;......';',.;,7,::':.,

' concorrerites S'iii ' fdi-hetida;á 'pár̀tir -didata de início ,. .:,--:,.:-• .:,...,;..:,:4,.n•..'.. ',It''	 •• •- • .• t .:'';, . P -43.:'"z3i.s.'''';''Z,7-.	 ....	 .	 ,..
das instrições (14/10, 9:00 hs-.):,,,,..'.!:- Á.-..?-,;.,.:;',...t,,,• . , . ;;,;,'„; ,!:,.;::::,•,, ...,,,,,,,,AComs,sãoJulgadqra é composta porf:.:.,,.

l 'i ..P  ''`'.":"'--:'.¡•.:.':3.,xe3.;::•tÁt.‘t	 '.: i;N:Itt:"‘tlit.;;;:..:t1,,',t'.,•."-Z';'',..i•:*** •?,..f....:•:'i.::/' •.:-..;:s1:.f;:t.......;....-,-:: ::......:::::--;i::-..,:l.

Inscrições	 . :	 1	 :	 .1	 '.	 . organizações não': goverhamer
,,	 '	 • representativas da região. g/ .::.:•••
'i	 Abertas aos arquitetos em situação regulai:, ., ,,•:''';''''''• .:0 seininAtio terria:cCior

. com : o CREA, as inscrições serão,.individuaiS 'e • . :CIO Instituto dê ÉrigénISariat i.... ..:.:.	 ,,...	 ?	 , .
",. efetuadas na Sede do..., IABSP, I, i2 Óento Freitas, 306- ''.-	 • . ' ..'. 28/10/98 as 40;00 hs •••• '1

• ...5-3'`." •	 • ". • •	 .2.	 .
da área a atribuiçao de usos para' as ,-.3á-dific,N" 	:"".",1; palestras; :*
remanescentes.; e eventuais edificaçoes a • serem • • .;;;; ,..;,,,-
PrObostaSe 1iretriãü'4ara a infieStrutúra a ser criada..;•,;:'-':"5. 	 Arq*

:-' ... .	 ..	 . .	 :	 ..,.., ;."'" *.	 .	 :	 .	 • . :	 concurso)	 • -: ' .•-:: i vl :'- - . •:. •\ • .: :: : 1 :: •••••':::''s....• ' I .

, .: ', --.	 'si-	 ...	 .	 ,	 .	 • .*:	 - ::.	 .:, • •	 : ' .."	 '. :	 . • : • : • ' 	 :••45, . o ' .!kk.V. :.... •• ., ii*:". 	 *.ii.'?,:":•*."74 •••, j
Arq. Edson 0Orge Eido "(Vile presidehtê ok,

IABSP) 
As inscrições, para participar do concurso, • ' :-" • . Secretário : joâo' Benedicto' de.: lAzexeck_

estarão abertas no período de 14 de Outubro, a partir ... Marques (Secretário da Administração Penitenciá • )r
de 9:00 hs., a 27 de NoVembro até as 18:00 hs, sendo . :•:•-• , : : ::.. : 21r1 0/98 a54000 1.15 	L.,: ,:,	 •1::.• .•.: ''... : .. 1.
que a entrega dos trabalhos deverá ocorrer até ó dia 7 . • : •• .. • inéal: Falldades Sánt'Anna; Kiá Volun rios
de Dezembro, encerrando-se o prazo às 41:00 hs: .•	 •••da Pátria, 257. :' .. . '. '. ‘,.•., \: S .f ... ,...4"..-rf.:,":,',....: ...::".• ...'

.,
,	 . ,	 .	 ,	 .	 .	 ._

Prazos

:
Os resultados serão anunciados no dia 17 : 	 ' . •	 •

de Dezembro.	 :	 •	 : ' .	 :	 • 2. Debates:	 :	 •	 : '',1	 . •••,'	 .

.	 . •	 • Contará com, á . pôrticipaçãO' ' de
. organizações não : gbvérha mentais . e e:ntida:bles
•representativas cla regián.1 . 1 ......•...-..:: ./.....:.....,....i::.k.,.:,::,...4...„.,3

enáçO dés;"LABSP e

•

-

•Arq.;,JOrs

•

...._4 .:cOtrip-ifien. O COmplexO, corpOs,prinCipaiS tiSo.r.., ;.•5• '29: do Estado pretende sejam públicos e inttitucionais;
86ándo.. -a para a população. Assim, segundo a

	

•Ai'.---'4:-.'":, t'''''+'":""t"'.4"*`".P4. . 	 i' ..r.s.'	 .,;••::/: 5,-,''',,..,...:' t',3-	 _.1• L • • . •	 ',-	 • •	 ,	 •
,,,I -".. •S ',:55 1 .. .•.- : 1 - • ..r. .• . r. . - :' f - ;',,4,.; .0 ', „,;'...,...". ,./...,7",.;,:•/"	 1,,	 propna,Secretana, a área que era de exclusão social, .

'-'". .....;' ::4 . -'-- • Casa de detenção :,...,.' -,,,..- .,..3.•,,,•'..;:.,' -	 '' pássara á ser' uma área de inclusão e integração social. J•i4;,,
•.fehjtencláriá do Estació7.,.. ,.../ . 	 -	 , ,..k.,••!., ‘, ...: ,.,, , ,!, ,	 -, .	 . ,

.., ..,...:..-... i.*:,,,,C9troc1. e9bsetvação Crirninológica1
'•••••• ....;.1,;;•Hospital pti:i)itehciárió...... 1„ ....: 1.?,,caderieá ,,,,,;,.50... , .e, .:..	 . I	 O Objetia:o clio,Concurso

	

,?..".. ,..;,..„..	 .	 .	 „.. .	 ;	 ,\.\. .:n:::Objetiv' o do concurso é a seleção de
-i. • ''' ;'. •.. ;.;:/// ;•;<,,n0'... :	 '; .	 . 	 ' 4. ''' proPostaS de Plano Diretor de Reurbanização, para a
.4. "... bit- . ... ir. A.área ObS.Wi também urna mata com 6,0 Fia, ... Áreá CIO atilai cOrnplexo prisional do Carandiru.

•54, ,dçe caracterttiCas de mata atlântica que se pretende 	 ‘,. \ r, .,. 'i.•;,...,;,,.
' ,..presèhiamptorpOrar a uma área de lazer aberta ao •• N2Isso significa definir, organizar e distribuir
...*.' Púlplotl/rnórnego percorre a área, separando' a nessa área. ';:inclusiVe, era parte de suas edificações
..i i'C-,,ea detteierição da demais usos atuais; ;...... . . • -1 	 atuais, usos i excluskiaMente público' "à' e institucionais,

4. • .. * •-•''..: 	 '"'-',3 	 :	 voltados Para 'atividades de lazer cultural e , de
.área . cio aran iru apresenta urna''."•:•:''''''•-•:.'• 1	 .'	 . ..	 . C	 d'	 ''"' '	 " 	 • •	 '	 ' .•	 "	 -... ..*.....	 ik •.	 •. _ .._ .•	 .. . .:• . . • . •	 It	 • 11	

serviços públicos, alérn das atividades vinculadas ao -
centro de formação profissional.

A prdpoSta de reurbanização deve
• •	 -

1 :	 7..f.-.•;.r.• •."
• ;

localizar;450 battante Vantajosa: é servida por uma
esliaçãêkfde Metrô; a 10 minutos do Centro de São.:

, Paulo, êá praticame,nte ao lado das marginais do Rio
' Tietê .e4,0 seu entorno encontram-se entidades de • 	 .

considerar a posição privilegiada da área na
kábitO~Opplitano: • o complexo do Anhembi, Metrópole de São Paulo e:em seu entorno irnediato,
AtMr‘	 Marte, Shopping Center Norte, entre •• e ligado ao bairro de Santana?	 1,	 _
outras

"
kuanto à léislÓ urtianístiea;trata-se
dr;	 p	 *X• ; ,	 '	 '

-" rSerão realizádo , debatà
respeito da área do Carandiru, sobre o:prOgrarna.3der
desativação ;dg .,cnrnplexO:brisióna. 1,''Ã'reSpeitn,d;
importância Para São Paulr5 dá suáliánSfdrma0o.
áre.a2 aberta "f• a . .11505. , CM:,1,bli .0	 •,;, ÁS:1

O expectatOas t`e",pdSijáj . dà.;;SiS;Ciedade •

• Saminári&..

	••• , 	 •	 .., .	 • .	 ... ....
i ',...',Ardf.'káridido Malta CarnPóSFilhó* .: •:':::,,.,.	 .,..	 ,	 h, 
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...„........t....:::.:11.:.::::.::-.1::::...:::•:..::::.:.::.,:::.,4j
:.:-...Arci.:jos.0eraldObilà.riip.déOliyeira:.
::::-.Ard.: Wilsén Edson Jc?.r. 80 .: :,::::::"1:' •:":::.'E':-:"• •	 •

	ito à sua destina	 ;	 •O nível	 posta abrange o zoneamento „ respe,	 ..	 ;,. ; •• ;	 • •	 ..	 •	 : •.:••••":
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40. éliistr-ICHETA Equipe de Roberto Afiai° vence o
concurso de reurbanização do Carandirts':

t.JerNS-1-N
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A equipe do arquiteto Roberto Aflalo
venceu o concurso nacional de plano
diretor para a reurbanização do con-
junto prisional do Carandiru, em São
Paulo, coordenado pelo //SP
tutol de Engenharia, cujo resultado foi
divulgado em 19 de abril-. Construido
em parte por Ramos de Azevedo e.
inaugurado .em 1920, o complexo - um
dos mais antigos de São Paulo - tem
42,7 hectares de área rota! e situa-se em
área de urbanização intensa, relativa.-
mente próximo ao centro da cidade e
ao lado de urna estação do rnetrO. De.

a essa localização privilegiada e
por sua imporc.incia hisuirica para a ci-
dade., o corriplexo está sendo desativado

pelo governo estadual, que lançou con1
curso para dar nova destinação ao con- •
junto. O edital trazia como objetivos,
entre outros, oferecer à cidade um cen-
tro sociocultural e educacional que
promovesse programas de preparação e
requaiificação profissional para jovens e

._ , adultos. Inscreveram-se 58 equipes. O
•júri - integrado pelos arquitetos
son Costa Macedo, Cândido Malta
Campos Pilho, Rubens Anauate e Sia-
nio Porto e pelo engenheiro Roberto
Day - atribuiu o segundo lugar à equi-
pe de Paulo Bastos e o terceiro à equipe 	 •
de Mário Bien.:. Concedeu ainda cinco
menções honrosas e destacou cinco
propostas por contribuiss°4

1 2 iugar: dois setores são unidos por um
eixo central a um grande parque arboriz

te,
•
;

e I

gg
;

•"'	 • •	 .
e:::X.:11"•:,""-..p..,,,cejt:-..A2,11t. • "- 	 • *.; -	 .	 ••
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O projeto desenvolvido pela equipe
de Roberto Maio (Gian Cano Gasperi-
ni, Luiz Felipe Maio Herman, Marcelo
Afiai°, Rosa Grena Kliass, Maria" Cedia
Maio, Raquel Altman, Adriana

• man, Clara Nori Sato e Fernando Ber-
nardo Praridi) mantém as construções
existentes, concentradas em dois setores
separados pelo córrego Carajds. O setor
oeste corresponde aos edifícios da casa.
de detenção, excluídos os pavilhões I, 8

e 9. Essas edificações, com forte iro-
plantaçào ortogonal, abrigariam os pa-
viihOes das profissóes, da criança, da
cultura, das nações e de convivéncia,

::_com urna praça central e playgnsimd —
na lateral esquerda. A proposta prevê •
ainda a construção cie um teatro, no
eixo central do conjunto, ao lado de
uru estacionamento. No setor leste, que.
corresponde à penitenciária do 	
seriam mantidos alguns dos •tdi*io 's •
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2° lugar: marcos varticalizados, contra da aventas,
hotel-escola e centro de qualificação profissional

urna grande praça. Os pavilhões 8 e 9
seriam substituídos por um edifício-es-
cola sobre pilotis. Seria formado um
eixo-monumento por dois pavilhões
frontais - memorial e museu • e amplia-
da a área de vegetação, com a criação
de um lago.

Três marcos verticalizados de aço -
dos quais o principal seria uma torre-mi-
rante - funcionariam Como referencias

- do projeto. O centro de convenções re-
ceberia cobertura translúcida sobre a
praça de eventos, no grande pátio locali-
zado nos fundos da penitenciária, com
capacidade para 20 mil pessoas. A área
ocupada pela detenção seria destinada
ao setor de oualificacão de recursos hu-

! p

6,01biaE, edificioi-escolado

Procãuot.11ai• *
1-1 ()	 •

•
Hélio Antonio Fran «=ê;, elle
Reg : 10.921_

3. Invaháo cias oficinas ! 4. Fãv:‘,hbe das oWnas 2
5.61Mo-escola 6. Admini5tr4ç10
7, Retep00/41:1MinisttaÇae CO nolcl.tscoia
&Hotekltala I 9. Cenro Oe c onven:Oes
Ia Moam: / . Cor.jtom e:oco

1
1

i g, I
1
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teà

1 í	 A equipe de Paulo Bastos (Maurício
13 Faria, Horácio Caivanese, Sidney
1 Schuindt Linhares, Heliana Comin Var-

gas, Ailton Brasiliense Pires, Cristiano
Ribdru da Luz, I),u .‘ y }Veda Viill,), Nei•

agn Eduardo Xavier da Silva. Riccardo
nesti, Caio Bastos, Carlos Nlorinaga c

Marinez Maravilha Gomes) prepóN uni
sistema estruturado pelo parque que
articula as duas funções principais do
conjunto. De um lado, centro de even-
tos, de convenções e hotel-escola. De
outro, centro de qualificação profissio-
nal (um edificio-escola, uma praça e
oficinas ptofissionalizantes) e o pavi-
lhão das referencias. O projeto preserva
a antiga penitenciária (projeto de Sa- .
muel das Neves, reformulado por Ra-
mos de Azevedo), a casa do diretor,
atual Academia Penitenciária, e .a casa
de detenção, que ganharia caráter mo-

i: .. numental. Seriam mantidos apenas os_.	 .._
quatro pavilhões limitiofes de base .. -
quadrada, para configurar o espaço de

N !":".7.7",ziz
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O projeto da equipe de Mário Biselli
(Crianana Gonçalves Pereira Rodrigues,
Leandro Alegria Pereira, Luciano Cersd-
sirno, Andresa Gomes, Lean Benider,
Candi Hiranc) partiu de .um parque
cortado per um grande eixo transversal
- imaginado corne uma praça de 680 •
rnetres de comprimento e largura variá-
vel - coberto em parte por uma marqui-
se inspirada na do parque Ibirapuera, de
Niemeyer. As diversas atividades previs-
tas situam-se em faixas longitudinais qut.
cruzam ou tange/leiam o eixo. O acesso
ao parque se dá por très praças - a leste,
oeste e norte -„nas quais são preservados
alguns elementos simbOliccs (torres de
vigilância e trechos do's muros).

A grande praça do leste é o elemento
de ligação com os edifícios da antiga
casa de detenção, que abrigariam servi-
ços gerais de uso da comunidade, como

centros de orientação familiar e profis-
sional, creche, posto de saúde etc. Três
blocos seriam destinados ao centro de
estudos do trabalho e seriam erguidas
oficinas para aprendizado profissional.
A área de convenções estaria na parte
sul do terreno, com um pavilhão de
múltiplo uso e uma praça de exposições.
A leste, ficariam as atividades esportivas,
com quadras cobertas, pista de corrida e

:

loired w	 CI —do

Procãsso n° 0q (O
Hélio Antonio Fran	 Italie

Reg. 10.921
—a-tletisma e o campo de futebol. A área
cultural utilizaria edificios existentes,
como o pavilhão e o prédio da adminis-
tração penitenciária, transformados em
espaço para ex.1.±Osições,*discoteca, mu-
seu e administração. A antiga casa do
diretor seria transformada em bibliote-
ca, com área de leitura em meio ao jar-
dim. O projeto previu ainda um grande
lago, rodeado por áreas de passeio.

32 lugar: parque cortado por eixo transversal
e parcialmente coberto por uma marquise

MONNLMW ,
Marquise
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Setor oe.

existentes e criados um centro de expo-
sições de 7 mil metros quadrados, um
.auditório para $50 lugares, ginásio,
quadras, piscina, depósitos, museu de
esportes e serviços de apoio. O restante
da área seria destinado a um grande
parque, com adensamento da arboriza-
ção atual. O . edifício atualmente ocupa-
do pela Academia Penitenciária se tor-
naria o museu do Carandiru.

O sistema de circulação interna de
pedestres seria formado por dois ei-
xos. O primeiro, no setor Oeste, seria
ortogonal e rígido, em decorréncia da
implantação dos edificios. No outro,

no setor leste, a circulação tomaria a
forma curvilínea e continua, na gran-
de área do parque. A ligação entre os
dois setores se faria por um eixo cen-
tral, ao longo do qual estariam locali-
zado's os principais equipamentos ex-
ternoi do parque: concha acústica,
quiosques, lagos etc. Vias secundárias
estabeleceriam um segundo estágio
para. a circulação de pedestres, além
de trilhas na área de mata. Uma faixa
verde ao longo do córrego Carajás
iria até uma praça, na direção do rio
Tieté, prolongando o parque além dos
limites do Carandiru.
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Governo do Estado, mas a reutilização da área:stado, mas a reutilizaçao da área. ,,beorvi,	 o compcomp

xo panitenciário do Carandiru.ario do Carandiru.
	.	 •	 Fe an 002 2 .
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CÂMARA

A S1114 .ALDAíZA SPOSATI Vamos dar inicio à discussão sobre

-
algumas propostas a respeito da desativaçao do complexo penitenciário C

randira, e mais do que a desativaçao, o que não seria propriamente do a

bitrio desta Câmarel:. de São Paulo já que se trata de uma iniciativa do

mos com a presença do Vereador Aurelio Nomura, titular de uma das propos

tas, talvez a que tenha maior adesão em termos de bancadas e ate mesmo

e outros Vereadores em -^e l.,lçao a rettilizaçao da área. E tamoem ii pro-

jeto de lei de n g 583/93, de autoria do Vereador Nelo Rodolfo, tatbem

apresentando uma proposta de reutilização desta área da região do Ca-

randiru.

Contamos com a nobre Vereadora Ana Maria Quadros, líder da

Bancada do PSDB.

Já que temos algumas propostas, iniciaríamos com uma primei

na exposição do Vereador Aurelio Nomura. Quero deixar di—i.Po que durante

o principio do ano passado esta Câmara Mánicipal recebeu a visita do

vice-governador e do Secretário que cuida da questão relativa à adminis-

tração penitenciária e debateram e apresentaram a proposição de desativa
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ção do complexo e reutilização.Con a temática, inclusive, seguramente po

lemica, de que fundos gerados pela utilização da região estariam, de

algum modo, sendo utilizados na expansão de novas unidades penitenciárias

-
no estado de .... Sao Paulo.

Quero chamar a atençãoxe e

Folha re	 f) n Qd0
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ação, guar-

dadas as proporçOes, similar no que se refere ao complexo Sampaio Via-

o na, utilizado historicamente como unidade de recolhimento de menores ab _

donados, ainda com o titulo menores mas, na verdade, bebes, crianças a-

bandonadas . 4'17stá em discussão -bambem sobre uma reutilização no itair

'no do Pacaembu. Quero assinar que unidades construidas no inicio da se

gunda metade deste século chegam agora, ao final do século, em regi3es

adensamente urbanizadas e, portanto, prorosiçao de revisão das suas 1o4

calizaçOes, pela próprias funçOes, reutilização ou mesmo, mais do que o

espaço físico, uma mudança na forma de tratamento da questão.

O que estou exemplificando e que temos situaçOes pontuais,

mas, seguramente, isto suporia uma politica urbana de trato destas que

tOes de reutilizaçao de espaços de confinamento na cidade de Sao Paulo.

Toda esta exposição para iniciarmos os debates; - Passb -a-pla-

lavra ao Vereador Aurélio Nomurá perguntando se há algum representan-

te do Vereador zelo Rodolfo no plenário. Não? Paase . a palavra para o Ve-

reador Aurlio Nomura.
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O SR,AURÉLIO NOMURA - Bom dia a todos. Vereadora Aldaiza

sati, presidente da Comissão de Política Urbana;

ra Ana Maria go...ladros, senhoras e senhores.

piewri-fd=7-trê
°	 O ti 5 ••

Proesso n° O9 TO
Mék Antonio Fran s helie
Reg. 10.021

Preliminarmente gostaria de comunicar a todos , por solicita-

ção do vice-governador que também ocupa e tem a responsabilidade na pri

•
vatização do nosso Estado, bem comodID Secretário da administraçaó'peiii

• •	 -	 •	 •	 •	 •	 • •	 • •

tenciária, Dr.Benedito de Azevedo Marques, que o governo do Estado, denl.

tro da sua posição transparente de discutir todas os problemas da cida

de houve por bem pedir bancada do PSDB que retirasse o projeto com a

finalidaae d.e discutir com a p opulação de Slo Paulo, de maneira geral,

eus ert

ca=inhamentos, suas reivindicações e só ai, após a discussão, dentro

• A
um consenso, v.lbmetermos esse processo aqui a Camara lUnicipal.

Gostaria d.e discutir. que o. projeto do.governo do Estado e

de consenso também na Câmara de Vereadores. Ano passado, estiveram pre-

11111

o vice-go-fsentes, como a nobre Vereadora Aldaiza Sposati ja mencionou,

vernador e o sEOretário, Benedito de Azevedo Marques, e dentro de uma

ampla discussão, com a participaçao de inumaras associações representat

Uvas dc Estado de São Paulo houve por bem apresentar o projeto que se

transformou no da bancada do PSDB, mas acima da bancada do PSDB, um pr.f.
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' 0 *que preve o projeta? Preve que apenas 0-'5,- da area seita pri

vatizada; 3C% seria destinada à construção de um parque municipal sem

ônus para a prefeitura. Como sabemos, a prefeitura possui dificuldades

econômicas extremamente serias. Não 'conseguem nem_ impa os bueiros das

ruas de São Paulo, quanto mais construir usa parque municipal; 5% seria

ra anterior.ra anterior.

destinado à i implantação de áreas institucionais. E dentri)

L.

desses 5% está tambem prevista a preservação daqueles dois momentos,

criais sejam., o edifício da penitencielria e a adademia penitenciária

que foram projetados pelo arquiteto Ramos de Azevedo.

Temos tambem I dentro do Carandiru, uma área de 53 mil. me-

tros de mata Atlântica que seria preservada dentro desse projeto. Como

ate sexta-feira, em um debate na Rádio Bandeirantes, ouvindo o arquitel-

Roberto Saráiâ' l verificamos, efetivamente, que não tínhamos consul-

tado a rop-alação 1 . .̀o governo do Estado, através do vice-governador, houl-

ve por bem preparar uma grande reunião, quem sabe no próximo mas, reunii

do a porulação, especialmente a da zona norte. É de fundamental impore-

cia a participação de todos os senhores presentes para que haja um co_

parecimenta em massa para que nesta reunião surja um projeto de inter s
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Era-o que tinha a dizer, muito obrigadd:

A SR". AIDÉZA SPOSATI O Vereador Aurelio Nomura, pelo

que estou entendendo, está retirando a proposta para uma nova rodada

de debates e dai surgir uma nutra proposiçao.

Tivemos a informação, ontem, que o Vereador Yaria Lima

taria retirando, no temos a informação oficial, mas estaria tambem

tirando do debate o projeto de lei 410/95.

7-'str--n os com P presençP do Vereador Nelo Rodolfo, Presidente

da Casa, cujo projeto 583/9 .5, composto de 4 artigos, coloca no 10 ar-

tiEo : " Fica excluído das normas de uso e ocupação do solo, descrit

no quadro n 2 2, anexo à lei 8.328, de dezembro de 1975, a zona de uso

Z8 003".

Art.20 : " O perímetro descrito no art. 12 desta lei:passa

a integrar a zona de uso Z15 1 cujas características de uso e ocupaçao d

solo constam do quadro n 2 2C, anexo à lei 8.769, de agosto de 1968.

E os dois artigos padrão: " As despesas decorrentes desta

lei correrão Dor conta de dotação orçamentária própria". "A presente le

entrará em vtzor na data de sua publicação".
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Vereador Aldalza Smosati; nobre lidar do PSDB, Vereadora Ana Maria Qua...

dros; nobre Vereador Aurálio Nomura l membro do PSDB; minhas senhoras, rarlE

senhores, Sr. Comandante.

Na verdade, gostaria de poupar o Vereador Aurélio omura

ouvir a populaça° da zona norte. Este projeto foi apresentado, ano pas-

O projeto de lei teve o parecer pela legalidade da comissão

de Justiça, está tramitando agora pela Comissão de Ptlitica Urbana l de-

ve passar pela Comissão de Atividade Econômica, Finanças e Orçamento.

Tem a palavra o nobre Vereador Nelo Rodolfo.

veitar esse imenso terreno para se construir um parque p4blico que pela

plexo penitenciário do Carandiru umn fatoconsumado, trata-se. de apro

sua magnitude beneficiaria a maioria da populaça° de São Paulo.

O SR.NELO RODOLFO - ,Ex21 52 Srâ.Presidente da Comissão, nobre

1251.1121...7.25.1
A justificativa é de que( 	  'Ciomo a implosao do com

Proc..w:o	 07 o t 
n 9

.,:vordso	 g

HO Antoffio

sado, e esse meu projeto 4 de autoria da população da zona norte. O no-

bre Vereador Faria Lima, companheiro de bancada lhavia apresentado um

projeto sobre o Carandiru prevendo sua transformação enrummoderno.com

plexo imobiliário e também criação de Shopping Center e destinação de

area
marte da • -Inça° Carandiru para criação de um Parque.

Meu colega Vereador :auricio Faria, da bancada do PI ,tam-
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bem havia estudado o assunto e previsto a destinação de 65% de área

verde e parte da destinaçao da preservaçao da área histOrica.

-ComOorador do bairro de Santana, huvi a populaça° quase co

mo um todo e tendei um contato coa o governador Mário Covas, contato e

se que está sendo acenado sgora pela nobre Vereador Ana Maria Quadros.

Fothe n' O02 9 Rdo1.1

Prorèsso 11•4 O'T 10 k
Hélio Antonio Frarelle
Reg. 10.921
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durante a campanha, ouviu a população da zona

parque.
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prefeito de São Paulo, Sr. Paulo Maluf, também havia acenado com a pos

sikilidade de construção de um parque 0 Sr. Prefeito Celso Pitta,

ou peloAlakitliLCAU

Folha 
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Essa discussão teia-se prolongado, e a popu çao que as-

010 sisto todos os dias, a população que ouço - há tanta gente aqui, era pa

ra ter mais, que não estão aqui, mas estarão no momento oportuno - qua

se como um todo tem um pensament o bastante claro: se para mexer no

Carandiru / que se faça um parque. Se não para mexer, que deixem o+re

soa lá, porque pelo menos não estão incomodando ninguém. Mas se para

fazer prédio, para fazer loja, estrangulando a qualidade de vida d.a

zona norte que hoje á a melhor de São Paulo, creio que não há o que dis

cutir: á melhor que fique o preso lá. De vez em quando há uma rebelião,

uma bagunça, mas a policia militar vai ate lá, age com energia, e tudo

fica na maior tranqüilidade. SC' de shopings centers, temos 6, 7 1 há

mais dois em construção.

Então, não tem argumento para o governo do Estado. Aliás,

Vereador Aurelio Nomura, quero informar V. Exa. de que o terreno não

pertence ao governo. Ele não tem documentação, e quer vender algo que

não é dele, mas da Prefeitura de S ão Paulo, que foi cedido para que
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POLÍTICA URÁ 30.10.97

fosse construida a casa de detenção, a penitenc

aquele complexo nos 400 mil metros.

Folha ri° 
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que o Dr. Paulo Maluf provável candidato ao govrrno de São Paulo também

quer ali a construção de um parque. Eu queria informar à Vereadora Alda
_

iza Sposati, que tambem 	 4 moradora da nossa. região, que o Prefei-

to Celso Pitta esteve em contato com o Governador, Dr. Mário Covas, e

tambem colocou essa sit uação de dificuldade. Como e que vamos explicar

no mundo, não na cidade de São Paulo, que vamos tirar os presos de lá

para construirmos prédios, lojas, shopping center, deixando 30% apenas

para a construção de um parque na região. Qual e a explicação que um

partido politico terá para o mundo de hoje, onde você pode construir um

moderno parque, prese =ando as áreas verdes, que servirá de exemplo pa

ra o =indo todo, que prega a ecologia, o verde, e outras bandeiras se-

melhantes. Como e que vamos explicar que vamos tirar os presos parque

precisamos arrecadar dinheiro para construir outras penitenciárias e

colocar prédio ali?

Então, Vereador	 _Aurelio Nomura, com todo o respeito

que tenho por V. Exa, quando convi dar a populaça, da zona norte, eu

gostaria que V. Exa. permitisse que eu trouxesse as maiores expressões



ARTE .......O

I

RODIZIO

hr3

TAQUIGRAFO

Anelise POLÍTICA URB. 30.10.97

FOLHA

3
GESSA°	 DATAGESSA°	 DATA 

e o que mais o governo quer.

Minha tese, meu projeto fie

I Frl-
CAMARA MUNICIPAL DE SÃO VAU

é 	
........ o firí

— TAQUIGRAFIA —	 i N. ............... da	 96
..	 ...

1

da zona norte, como por exemplo, os moradores da Vila Manca, Associa-

ção Goioeri, o nosso Malcon Forest, a população que cuida do Horto F 1
•

restai, os moradores de Santana, os empresários, as autoridades mais ex

pressi vas, para que participassem tadbem da audiência. Más, Vereador,

acender um discussão onde não cabe discussão, será uma situação muito

dificil de explicar, porque pelo menos todos os moradores que	 aqui

estão — não vieram mais moradores porque parece—me que o mtem à imite

a audiência ia ser desmarc4ja, ninguem sabia se ia ter audiência ou

não — entendem que será muito dificil explicar para a população da zona

norte, que hoje tem a melhor qualijade de vida da ci dade de São Pau-

lo que ali não será um parque l mas que iremos construir redi.os, lojas,
Folha ni) 00231 do
Procèsso n° O 7/0
Ho Antonio Fr=helle
Fk.g. 10,921

o certeza

de que nosso projeto será vencedor. Convido—o, Vereador Aurelio Nomura,

peço a V. Exa., como membro atuante do PSDB, que traga documentação

do Estado, porque o Estado não tem essa documentação e, portanto, não

pode.' vender um terreno que não 4 dele.

Então, eu creio que essa conversa cai por terra l - se não--

se tem documentos para se vender o que nao e seu. Seria um grande este-

lionato e isso tenho certeza de que o governador Mário Covas não vai
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Quero parabenizar a Vereadora Aldalza Sposati, moradora

da nossa região, por ter mantido a audência de hoje 1 que todos os pro-

jetos foram retirados, menos o meu. Então, está valendo esta primeira

audiência. Falta apenas mais uma audiência. Se a Vereadora Ana Maria

Quadros conseguir audiência com o Sr. Governador de São Paulo, faço

questão de convidar a todos para que eu vá juntamente com vocês, porque

n.:ão quero falar sozinho com o Governador. Minha ideia esta bastante

clara, cristalina, límpida, e contará, seguramente, com os votos inclu-

indo o da Vereadora Aldaiza Sposati, também de todos os Vereadores que

moram na zona norte, que farao uma corrente para que transormemos o

Carandira n.Lm parque.

Milito obrigado, minhas Senhoras e meus Senhores.

(Palmas)

o
•
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A SRA. ALDAIZA SPOSATI - Antes de abrir o debate e ouvir

a Vereadora Ana Maria Quadros, ontem à noite, em audiência panca, o

arquiteto Paulo Bastos, do movimento Defenda São Paulo e -Lambem da As-

sociação Amigos de Pinheiros deixou sua posição eclial4P-10112£.£0,__=-, ida,
; Folha nw ri 

o 233
 do

v

Prixtsso 11 O /O
.

; Reg. 10.921
Peço então a permissão para ler rapidamente:

1

"Dada a impossibilidade, por compromisso profissional, d

atender ao convite a essa audiência publica sobre a alteração da casa

de	 detenção, sirvo-me da presente para fazer regist rar: minha	 -
•	 .

nião sobre o problema com segue. 1) O sitio do Carandiru, de dimensão

-
avantajada, tem significativa importância para Sao Paulo, tanto como tel.

te:munha histOrico-material do sistema prisional, iniqu:o) aqui adotado,

como por conter, de um lado, edifícios de concepção do arquiteto Ramos

de Azevedo, os quais fazma parte de nosso acervo cultural e, de outro,

por seu não desprezivel remanescente da Mata Atlântica. 2) 0 entorno

urbano da área do presid' io apresenta considerável quantidade de resi-

dências, constituindo-se um verdadeiro bairro, o qual não dispõe se

não de raros equipamentos de caráter cultural - bikoteca l oficinas cul

turais, áreas de convivência, etc. 3) A boa estrutura viária disponi-

vel, bem como a presença da linha local do metrô conferem à área grande

_cessibilidade por parte de outras regiães da cidade. Nessas condições

porque ele hoje está em aula, nestetorário. 	
Hélio Antonio Frence .: ollie

porque ele hoje está em aula, neste:horário.
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e dada a notaria insuficiencia de áreas verdes em nossa cidade, menos

de 4 metros quadrados por habitante, contra 12 metros quadrados por ha-

bitante, internacionalmente recomendados, seriam desejáveis alterações

de zoneamento derivadas do est.-do c3. a operação urbana no sitio do seu

entorno amplamente discutida com a população atendida que contempl .e:

1) a presa: rvação dos edificios do arquiteto Ramos de Azevedo e dos

ei remanescentes da Mata Atlântica, com sua amplinjo para pelo menos
50% da área total do sitio; 2) alternativa da reciclagem dos pavilhões

prisionais para outros usos compativeis com suas características ha-

bitacionais, culturais, de pequeno comáritio especializado ou serviços,

complementada com edifícios para habitação multifPmiliar de 	 baixa

densidade na área restante daquela destinada ao parque; 3) alternativa

de preservaçao de parte dos muros de pelo menos dois pavilhões, doeu-

mentando os espaços interiores do pátio prisional, adaptados para outr

tipo de uso, acrescentando, se for. o caso, edifícios para - habitação

Essas abservaçoes se destinam alem do seu conteildoïa-.....,

reafirmar a	 .necessidade de que a discussão se faça em torno de

propostas de ocupação e uso materializadas em propostas concretas, de

urbano e sua volumetrização ou seja, expondo ao debate a quali-
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dade da solução, e não sob mero aspecto quantitativo. Em outras palavra

acima das vantagens do negócio, que o poder palie° possa fazer, devem

estar presentes as vantagens que a população do entorno imediato e da

cidade possam obter em ganho de qualidade ambiental, cultural e de la-

zer.

Agradecendo,	 J Reg. 10.921 3);	 j1

Arquiteto Paulo Bastos."

Passo agora a palavra à Vereadora Ana Maria " Quadros,

antes dos outros inscritos.

A SRÁ..ANASARIA ' QUADROS - Sra. Presidente da Comissão,

ABI
Vereadora Aldaiza Sposati: Sr. Presidente da Camara Municipal de Sao

Paulo, Vereador Nelo Rodolfo. Nobre colega e companheiro de partido Ve-

reador Aurelio Nomura. Bom dia tambem a todos os presentes. Es t ,e tema

e muito importante. Quando a bancada do PSDB apresenta o projeto de lei

que foi retirado hoje por pedido do Governador, Vice-Governador, repre-

sentante Secretário que dirige essa parte do ser viço penitenciaria

foi justamente para discutir com a população. O Vereador Nelo Rodolfo--'

já afirma que todo mundo prefere apenas um parque naquela região. Exis

tem -Lambem propostas como a lida pela Presidente da Comissão "bambem pro-

rnmio outro uso que dê destino aos predios 1á existentes. 

Folha rio nív),3r-,
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O ' que o Governo do Estado deixa claro 4 que lá não po

de mais funcionar o presid. io . Todos os motins e as rebiliões que acon-

teceram põem em risco a vida das pessoas daquela região. Então, e ur-

gente que se tire o presid jo de lá. Sabemos que o Governo Federal já

destinou algumas verbas para construção de outros presídios, menores,

• regionais, que venham a atender a situação da recuperação do preso,
•n••n•

porque se não tivrrmos como objetivo recuperar -•uele....que.í. ic;50,
Foffin ri°	 é- e l * o ,

O	 z, •	 •
então nada temos a fazer.	 Procèsso n tflJO 1,

Hélio Antonio Frano,,:helle
Reg. 10.921	 —

Sendo assim 7 o Governo do EStado quer, reaimente discutir,

porque se o	 terreno, como diz o Sr. Presidente da C ITIP-ra t Verea-

dor Nelo Rodolfo, e da Prefeitura, o Estado empatou, fez con struções

la, e para 171Pis presídios possam. ser feitos, ha necessidade de dinhe•

(110
1 roo também. Ninguem pode achar que os presídios possam ser construidos

sem dinheiro.

Ora, qual e a melhor solução? Há várias. O Vereador Paria

Lima expôs sua proposta, o PT mantem o projeto d. .e lei do Vereador Mau-

I
moio Faria. Entao sao varias discussões, varias situaçoes. Quando o

Governo pede que a bancada do PSDB retire o projeto e para discutir com

a população. Há várias saldas.

Vamos aproveitar os prédios? Vamos destiná-los cultural-

_	 	 	 _ —
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mente? Quem paga ao Estado? É a Prefeitura? Em que base, em que condi-

ções? Que a população quer um parque lá, nOs já sabemos. Que a popula-

ção quer que os predios. lá existentes sejam utili zados para

des culturais, já sabemos.

Então, a posição nossa, do PSDB, 4 de discutir com a po-

pulação. Sabemos que por mais ricas que sejam. -as: audiências plíblicas,

que .há um ntlmero grande de pessoas que vêm com o foi ontem à noite,

uma audiência maravilhosa e outras que já aconteceram nesta casa,

sabemos que muitos moradores da região não têm conhecimento ainda dos

destin os damiela area.

Então, a retirada do projeto por parte da bancada do PSDB

á uma retirada para que, realmente, possa ser discutido.

IEEE= ~ME:::::===mmommagm,

Vala r‘ rl ido
k...1

Prochseo ri° Oti hg
1.10o-Antortio Frar -rwchelle

Reg. 10..921
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A
Seria interes Pnte termos uma audiencia com o Sr. Governador, com

. Vice-Governador, que esta cuidando da area Carandiru, pa_	 _

ra que fizessemos ate um projeto em acordo com a populaça° da re-

e e	 aosn e,4a,1

Fica uma pergunta: estamos discutindo o Plano Diretor e

temos serias d.vidas, Vereador zelo Rodolfo, que ele venha a aten

der a necessidade de Qualidade de vida da cidade. Ent;o 1 fica o

compromisso para que a populaça°, atraves das suas participaçoes,

e 2-J
^ banca	 d'	 -n4 r-n-rnnt 4 r --o

no se -i a aprovado um plano que no verL garantir o --.1ni-n^

1	 rn n 	 Aia 
d	 •-, "r• -•1 • á.

• ""'"'	 N''nA"."'• 	 •
	  -	 obrigado,	 eao-a-• A •	 •-•.

,,,n
•ffiffi•

a disCuss.áoaria ":".çuadros. liemos inscritos para

naldo Pires, do Grupo Ecolãcico Ere.

R 5S

8 d0 1

PEOC,:s3T'J 
O' 09 fc 1

HállcAntigzia R .:0" g helie

Reg. 10.921

v1.1.3.2.2JUMÃ
Falai? 0023

~~~~~~~~, _.
Fala tf 009 3

Ro

O SR RWALDO PIRES - 3om dia a todos. ç;aeria somente di-

•

ze-. C21 - ^ "" =- "' n r-t i-an> Ao	 n"r	 •	
,"11

•
e	 v li.de de vida, .-'- .c se	 de areas vert-

o44,Q	 é
a lyypulaçao ainda na; esta c•nscient i zad ., do valor de
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bem e muito importante.

Fatinan

Fn19.H1 v* 	 37,  Ç.!u pr;c.
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•

um parque, o que isso representa. A cidade de Sao Paulo possui

1.509 Km2, sendo sómente . 10,2% ocupados por eréas verdes, • ou

seja, 154 Km2. f • muito pouco, perto do que he de pr fSdios, car-

ros. Cs ,==es 3Jupa2. s5 42,3 Kn9. Precisar:3s ?.J„pliar 	 eu2es

espaços, para que as pessoas tenham mais lazer, porque as lo-

PrO-Vamos coordenar aqui na Zona2;orte o Movimento

n

crn	 ":2a*-

n oiPe civil =-2.•
•

cria	 decc	 •n y" •• c,	 ; • , n.•	 e•
• - e

jelo Rodolfo. Vamos convocar a imprensa e discutir tamb.;m com

as pessoas sobre o oue e necessario para que a cidade melhore.

•Zuito se -. 12.sc.zte	 -oco	 conhece	 essee q s	 r--

caruvi estamos tentando je he cinco anos criar um parque

• •
co, Z=2 a'f'on	 Ar. n	 „ -A

{.04 •	 n••	 ••n 	 • d	 •	 •	 • •-•	 C.	 e

-n bataia —.0!c-__c_4 l	 re P. r2 tàssoa5: nao se unem.	 se fa

• .	 . rej.ljn'2t	 _v.1a sobre,
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1 milhão de Km2, do Rio Grande do Norte ao Rio Grande do Sul; 'no

je temos;menosde8 da rea. Foi apresentando ate um projeto de

--?um Deputado eder . 1, tentardo	 es c. e volumelmas

-Aa mobilizo -- 0 .;Gs o -,roioto foi retirado.á.	 u-

Então, as pessoas precisam ser conscientizadas . de	 que

a area verde e importante para a qualidade de vida: elas erote

gem o solo e garantem o escoamento das águas das chuvas.

A-

Obrigado.

-• ."`c7.
.7"	 a ••-• 	 r1. ÁL	 Jt •

•Ãnra"..1

• •	 .	 A de4:er_sor

• Zona Norte

O SR ÁRI A:BANO - Srs. Vereadores, especialmente Verea-

dor Nelo Rodolfo, tenho a maior satisfação em participar deste

debate, nula ambiente di ferente de algumas audiencias ocorridas

aqui, porque aqui todos estão a favor de objetivos comuns: pre-

servaço de área l cri9;ão de um parque, etc. 'f:ns, comoliteto,

tE:nno uma 1Dnsa hi l itanc A a nesse problema de areas verdes,	 sou

• , •tamber: da ,do.nisrno do '='('-'i.T"m..14"-e A.Por
I	 n•• 	 cica.
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causa da minha idade, conheço muitosifatos que e preciso lembrar

aqui. uando se fala que a Zona Norte tem excelente qualidade

de vida, etc, essa qualidade de vida não tem nada a ver com a

_	 .ao co ..r .oder Publico, que tem sido sempre omisso e ate contra-_

1 rio à preservação dessas tireas. Temos 1. o Maciço da Cantareira

que se fosse devastado - uma geOloga Magda Lombardo j5 nosiier

tou que a Zona Leste ficaria permanentemente inundada no verso.

Então, precisamos tomar, muito cuidado com essa ques-

, •
• •ta. 	 1	 ..:.reo,_do d . 	a:lb-1.n-- - c a e queria lembrar que

um pro,;eto de l ei da reserva da biosfera cue visa a preservar o

Ci.nturao Verde da çre n met ,-ool i t ,i rla de S 71. o 'Paulo. Tenho certe-

•••

v=re.dor te .:,r-.;jeto, porque prestigiou, e

houve aqui na Camara uma audiencia -ara discussao. Ha uma enti-para

dade chamada Amar, pessoas que estão lutando pela efetiva apli-

caçao de um projeto encaminhado a Secretaria Estadual do Meio-

Ambiente, mas infelizmente nao sabemos ainda que rumo ele vai

•
.S	 ••• •••• T•11
uf	 0DB. •

•
j0= -c laçac a arca do Carandiru, sem nenhum pretoncei-

to, sou ar-.1,zizeto, lembro que a faltima tentativa feita para se
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dotar São Paulo de um sistema de áreas verdes ocorreu quase no

final da administração Maluf, prefeito. Eu trabalhava em Par -

ques e Jardins desde o tempo do Faria Lima, que executou gran-

de nlimero . de praças e paraues em São Paulo. Omesmo Paria Lima

tinha contratado um levantamento a uma equipe multidisciplinar

de paisagistas e tácnicos das areas verdes de Sao Paulo que, no

- TAQUIGRAFIA -- TAQUIGRAFIA -	 I o iunclonárit) 	

final da sua administração, foi encaminhado aos secretários e

ficou dormindo nas gavetas. Nesse documento dizia-se que 	 era .

P.
W"g2,n,r,

Ada P rei- n , coaOna Leste, nao tem na-.1a

verdes, absolu:amente nada. A área do horto florestal, o Parque

IR Alberto Loefwren, aberto ao p rablico,	 1/20 da área do Ibirapu-

eras ;uando o Prefeito Maluf assumiu l .alguns secretários de vi-

são, •angirardi, e n5s tambem, encaminhamos esse plano e pedi -

mos que o Prefeito o transformasse em lei. Ele foi muito objeti

f
vo: nao ha recursos para isso. Pedimos que fosse baixada

le wislaião, preservando essas Étreas, decretação de utilidade-p5

blica. Mas isso =iro para toda a São Paulo. Ertão, propuse -

z-oz iue isso seria feito para as areas carentes: Zona sorte	 e

uma
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Zona Leste. Poi . c. Ultimo plano geral de áreas verdes. É espanto

so que agora temos a Secretaria do Verde, do Meio-Ambiente ha

duas administres e nada foi feito nesse sentido. É uma criti

ca q,ue eu 'aço.

Então, tudo o que for feito no sentido de se ampliar a

;rea verde de SRo Paulo deve ser apoiado. Precisamos tambem do

Campo do Marte. É uma aberração o Campo do Marte lá. É outra lu

ta que ele retorne ao municipio de Slo Paulo, ele que foi apro-
. Folha n.o 	 ineusnuswznsr(ei;ont•

oela	 74 3	 •Procàsr,o n	 / #
Hág,3 	 GrJG Fragleg-/mie
bRen 10.9,:Z1 .

2-....)jeto do 7e-Pe,Ritow„..,e,a..,--!	 o, tenho

uma (g.vioa e um ;.;..rnde receio. E .,1 chefiei uma seção, quando me

aposentei, :.,us se chamava Ascesso-ia de Legis_açao e "Jormatiza-

.;..° _e _loa.	 Lona Z-16 s5 existe nas margens da represa	 de

Guarapiranga, tem baixa densidade de:Lográfica - o que á muito

bom, mas ela permite atividades de lazer de baixa densidade,mas

permite restaurantes cafes, diversões, locadoras, hoteis,

tais, teatros, bufRs e clubes. Apenas a lei não nos warante que

sera um esi.,.a¡o verde para a populaça°, e isso que e perigoso.

Dou um exem:lo: se esse terreno for posto ; venda e a 	 Beto

o

-ela

1110—
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.....rrero quiser arrematá-lo ele podera fazer um parque lá. Não

estou criticando o Beto, tudo o que ele fez tem sido bom, mas

:era. que nessa região seria o caso? Então, precisamos ter uma

garantia•. Sr. Vereador, eu fiquei sabel,do da audincia apenas

ontem e estive aqui à. noite nas audiencias de outros projetos,

e ouvi mais nu menos uma proposta que encaminhou nosso colega

Paulo Bastos. A minha ideia seria a seguinte: realmente 	 uma

consulta e ate um concurso de ideias; sou arquiteto, más	 não

estou	 n	 par-, a :1 2 r .rlabra, ::12 7-' como aprovei-

aquelatar

	

	 	  esp.rito que p Q 'n .-do proposto• area

0n u,	 = d- maioria. Precisa= garantir u-ue a

a .,‘ e n seca '3g, um "ueAuri_lco l ;ara uso da popula-,t r- entao a =I-

nha proposta e que fosse feito primeiro talvez ate um concurso

de ideias que a amara poderia coordenar, ou o prOprio Verea -

dor. No seria como alguns concursos que esto sendo feitos pa

ra a cidade, para o centro, que acho lamentáveis, porque o re-

sultado e assim: se a &rea tem baixa densidade, vamos 	 encher

de ::redios, smpre verticaliz n ndo. No e o caso. 3 concurso se

ria mais ou menos: o que vamos preservar? Vai predominar o par .
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que, a recreaço, o lazer, ou haveA espaço

dito que haver. O que acho que seria arriscado ser apenas um

Z-16. Precisamos ter efeito, NEE~E~

0 10 97 I ari i
ffe",n; f"oi-;-,-)45 --;;, -	 •	 I

	

r6u.s,;a:3O nu 09101	 1

L....
" Héfro Acudo f rzi .ji,,n.g..-Iwjd ... '
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, Reg. 10.921 5PÁ, —';..........,

spaço para tudo isso? Acre

.	 •
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uma espécie de concurso que poderia ser coordenado pela Câmara de idéias,

Aí seria feito um zoneamento para ratificar esse Projeto, essa idéia, es-

sa vocação, porque do jeito que está pode ter um outro uso. Se alguém da

iniciativa privada adquirir todo o terreno, evidentemente, ele vai exe-

cutar alguma coisa, um projeto. Algum. pode atkpretender um centro de

convenç5es.
0°94 6 - 1

•	

2

ProràswiY) oct
Hélio Antorb
R. 10.921

DíaS acontece que nos carecemos de parques r7iv-e--)" - verdep. É

preciso ver como isso seria feito. Então, minha posição seria no sentido

de que deveria ser feita uma ampla consulta, talvez até um concurso de

ideias para a área, antes de se propor uma alteração de zoneamento.

Agora, de qualquer forma, jamais um projeto c omo aquele que

transformava em zona 4. Isso seria um crime de lesar-pátria.

A SRA. AIADAíZA SPOSATI - Quero fazer algumas consideraçaes.

Primeiro, na condição de presidenta da Comissão de Política Urbana e,

até aqui, mediando duas propostas bastante diversas de dois grandes ve-

readores, dois grandes companheiros, colegas aqui, dizer que, do ponto
_

de vista regimental, o que ngs temos concretamente é um projeto de lei

tramitando, que é o Projeto de lei 583/96, de autoria do Vereador Nelo

Rodolfo e os outros projetos de lei retirados.

o
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Portanto, esse projeto de lei 583 está habilitado para ir par

uma segunda audiência publico e, claro, ter aqui sua trsmi  taça°. E assim

esta Comissão procederá no settido do encaminhamento, o que absolutamen-

te não significa que outros projetos de lei não venham a ser apresenta-

dos.
On'47'

sor

•

09(01

Hálio Antonio Fiaace
• 'Reg. 10.921 .416

Entendo que essa perspectiva aqui colocaea

popular seguramente ganha mais a democracia, ganha a Cidade, ganha a

qualidade de vida e nenhum membro da população foi contra. Ncis tivemos

várias propostas: um.deb .ate na região, um debate . ou uma discuesão com o

Sr. Governador.

Então, ao que tudo indica, uma segunda audiência páblica tal-

vez não fosse feita na Câmara e, sim, na região. Isso seria um encami-

nhamento.

O SR. 	 - Até como opção, muitos que não

conhecem a penitenciária construlda pelo Ramos de Azevedo e também a

Mata Atlântica de lá, mis poderíamos realizar essa audiência panca

exatamente no prOprio local. Gostaria de submeter 'a. Presidência desta

Comissão essa proposta de ser reali .áada lá em data a ser marcada.
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A SRA. ALDAíZA SPOSATI - NOs temos uma outra hipOtese de loca4

para ser tam1Dem examinad

Mas eu quero fazer algumas consideraçSe

Folhar?	 do

Procàsso n	 (tu( •
Hélio Antonio FranceKpeile
Reg. 10.921	 <W_

11

que esse projeto apresentado pelo Vereador Nelo Rodolfo - e aqui vai o

meu testemunho como moradora da zona norte - foi uma vitOria da populaç:,

da zona norte. Não sei de quantos por cento, más foi uma vitciria..Por

que? Quando, no ano passado, estavam aqui o Altrano, o Vereador Tripoli

e outros vereadores, estávamos, no Horto Florestal, na reabertura do

Horto,ihclusive Pela comunidade, foi Um pleito - de . entidades de que não

fosse permitido um outro uso da região do Carandiru que não fosse, na

verdade, a preservação de áreas verdes.

Lembro que, naquela ocasião, o Vereador Nelo Rodolfo conver-

sou comigo, dizendo: estamos em dilvida. Havia uma duvida entre os verea-

dores em relação 2.0 uso da região, Se área verde ou outra destinação, *

comercial ou residencial. Lembro, então, que o Vereador Nelo Rodolfo,

naquela ocasião, conversamos e ganhou a opinião dele, no sentido de de-

fender uma proposta que fosse de preservação de áreas verdes.

E aqui, Vereador Nelo Rodolfo, eu quero, como vereadora, de-

clinar a minha divida se aquilo era um projeto de lei porque estávamos

em um ano eleitoral, ou se era um projeto de lei mesmo para ter
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continuidade. Passado um ano, eu vejo que o projeto de lei teve uma con-
Folha n°

tinuidade e discutimos essa questão naquela ocasião. Processo n° - (-)17o1

Hélio AntonioFrffice ehelle‘
Reg. 10.921	 dg

Agora, eu queria ponderar que nOs estamos - aneo pb 	 :e 11-n

te Carandiru.. Uma boa parte aqui e da região e conhece. Na verdade, es-

tamos falando de toda uma região que era a várzea do Tiete. O Carandiru

era o chamado areal, havia uma estaçãozinha de trem chamada Areal, o

trenzinho da Canta.reira e era sci uma parada muito mais para os visitan-

tes da Casa de Detenção e do presidio. Não se tinha ai um desenvolvimen.t

urbano.

J

Essa região da várzea do Tiete depois, com o crescimento da

zona norte, foi sendo valorizada e ncis temos uma polemica ate hoje, se-

guramente, quem e da zona norte tem uma leitura critica, sabe da polemi-

ca que existe em relação 'a ocupação do Shopping Center Norte e do Lar

Center; se a família Otto Baungart- realmente foi uma farn-flia invasora

ou não dos antigos meandros do Tiete.

Isso e algo que não está. realmente explicado, porque os pa-

peis em geral do governo, no que dizem respeito aos meandros do Tiete,

são cheios de meandros também.

•	 Então, o que temos naquela região, sem divida alguma, e, de

um lado, o adensamento do Shopping Center Norte e do Lar Center, de •

o
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outro lado, ngs temos o adensamento trágico do ponto de vista da poluiçã4

necessária -para . a Cidade, que á a presença da rodoviária e _ aCho . que , isso

sem duvida, é uni contributo . da zona norte para toda a Cidade, n g s temos

ali o adensamento gerado pela construção maciva de prédios do Cingapura,

	

beirando a Av. Zacki Narchi. Então, temos uma concentr -	
• •

	

Folhan°	 o
-	 e 2)5 o

ENifglciPj lie

Portanto penso que, sem diívida alguma, a zona norte, na sua

região mais central, contar com um espaço de lazer é Mais do que neces-

sário.Inclusive, como foi dito na carta do arquiteto Paulo Bastos, -há

a questão da possibilidade do acesso pelo Metrô.

E aí, Vereador Nelo Rodolfo, veja que a minha ponderação ca-

minha, evidentemente, pela reserva dessa região. Todavia, Vereadora Ana

Quadros, eu acho que a proposta no delineia COM será a utilização pos-

terior do local: E ai começa o Meu receio:	 •

Aqui quero dizer o seguinte: COM a política de manutenção,

de preservação de áreas tem sido muito precária, tanto pelo Governo do

Estado, quanto pelo Governo do município, o Horto Florestal chora a

precarização da sua conservação, o Horto Florestal chora a precarização

da conservação doa seus lagos e dos seus caminhos internos - sou uauári

conheço isso - então, a gente teme efetivamente como será essa	 .

G11.2.marTA~EADDLIU es

comerciais e mesmo residenciais naquele ponto.comerciais e mesmo residenciais naquele ponto.

-&E
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política de ocupação dessa área., ocupação dessa área.	
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Então, considero correta a preservação d	 or'ret4Mima

•
o

211
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Todavia, eu acho que ncis temos que caminhar, possivelmente numa segunda

audiência, Vereador Nelo Rodolfo, para um delineamento melhor dessa for-

ma de utilização e caminhar talvez com a Secretaria do Verde e do Meio

Ambiente para, quem sabe, se vamos ter um orçamento para o ano de 1993,

flOs começarmos a delinear qual será a inversão, efetivamente, de recurso

para a manutenção : do local. Porque eu temo que ncis, digamos, congelemos,

fiquemos com a área verde e depois flOs vamos ter pavilh3es abandonados,

sem absolutamente qualquer trato arquitetOnico ou de convívio, sem uma

política de manutenção, ruSs vamos ter depois a invasão, ficar espaços es

vaziados, inclusive, que não garantem a segurança da utilizallo. Vide

Jardim da Luz .

Creio que temos que avançar no sentido de criar espaços, mas

afiançar essa política de utilização do espaço. Quero deixar isso asse-

gurado. Quero indagar se o Eng .9- Coimbra tem alguma contribuição a respei

to.

O SR. COIMBRA - Da assessoria. Apenas quanto à colocação da

área como Z-16 talvez tenha sido um erro técnico, porque, pelas palavral

•
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do vereador autor, Nelo Rodolfo, para se criar um parque, seria melhor a

indicação de uma Z-8 especifica, incluindo qual seria a política de.uti-

lização daquele espaço. Isso, se for permitido pelo autor, pode ser-co.:

locado em forma de um substitutivo através da Comissão de Política Urba-

O ()
c, 

2riaFolha tas' 

Pfocso n* 
net /0

Hélio Antonio 1"à.ince rs' elle

; Reg. 10.921

A SRA. ALDAfZA SPOSATI - Então, fica a sugestão para o exame

dessa questão para, ate a segunda audiencia, a gente poder examinar.

A SRA. ANA MARIA QUADROS - O que nOs poderíamos tirar desta

discussão e até conversar com o prefeito de São Paulo e com o governador

do Estado e o seguinte: a Vereadora Aldaiza colocou muito bem a preocupa

Çã) se não amarrar quais os destinos dos prédios que lá estão, poderão

acontecer todas essas situaça'es que ela elencou.

Se a preocupação do nosso Governo é a construção de outros

presídios, poderia já amarrar nessa proposta, se houver um consenso aqui

da Casa, que esses prédios pudessem ser explorados até pela iniciativa

particular, garantindo um tanto para as atividades publicas gratuitas

e que pudesse até trocar por "x" anos esse pessoal da iniciativa priva-

da construir alguns presídios. Poderíamos caminhar, desde que houvease

•

na.
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um acordo entre o Governo estadual e o Governo municipal, para que todos

fossem atendidos e a populaç go ,am primeiro lugar. 	 • -

Sem garantir isso que a vereadora colocou, o destino dos prá-

dios, qual a sua manutenção, nOs estamos correndo sérios riscos. Em vez

de contribuirmos para a melhoria da qualidade de vida, podemos estar

contribuindo justamente para o inverso, degradar ---Aulauçães—âe-¡ da da
.Édhan°

0 t-2e ,̀3
região.	 !Proct:wn O /01 -

PM° Antonle France a elle

Reg. imel
Acho que á possivel, sim, haver um consenso dos vereadores

desta Casa para que o projeto realmente melhore a qualidade de vida da-

quela região, que o presidio seja desativado e que outros possam ser me-

lhor construldos, para oferecer cOndiç5es para a recuperação dos presos.

Muito obrigada.

A SRA. ALDAíZA SPOSATT - Agradeço %e. Vereadora Ana Quadros.

Agradeço a presença de todos. Vamos examinar as diferentes propostas de

uma segunda audiência publica e também o prOprio amadurecimento dos ve-

readores proponentes para, quem sabe, a gente chegue a um substitutivo

que afiance a melhor possibilidade de direitos à população, não s6 da

zona norte, como da Cidade.

Muito obrigada a todos.
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Juntar ao PL 583/96.

São Paulo, 29 de outubro de 1997

Prezada Vereadora:

Ver. Alclakza Spos.frtl
Pres. Com . Pol. Ultb. Mfrti-op. e Meio Amb.

~em trarstn~a~
Falhare nrk ,)54 do

PrQctseo P	 0 /
hiállo Antonio France, elle

Reg. 10.921

Dada impossibilidade, por problema de compromissos profissionais anteriormente
assumidos, de atender ao honroso convite da ilustre vereadora, para comparecer à
Audiência Púbica sobre a alteração de zoneamento da Casa de Detenção (Carandirú),
sirvo-me da presente para fazer registrar minha opinião sobre o problema como segue:

1. O sítio do Carandirú, de dimensão avantajada, tem significativa importância para São
Paulo, tanto como testemunho histórico-material do sistema prisional iníquo aqui
adotado, como por conter, de um lado, edifícios de concepção do arquiteto Ramos de
Azevedo, os quais fazem parte de nosso acervo cultural e, de outro, porção não
desprezível de remanescentes da Mata Atlântica.

2. O entorno urbano da área do presídio apresenta considerável quantidade de
residências, constituindo-se em um verdadeiro bairro, o qual não dispõe senão de
raros equipamentos de caráter cultural (biblioteca, oficinas culturais, áreas de
convivência, etc).

3. A boa estrutura viária disponível, bem como a presença da linha local do Metrô,
conferem à área grande acessibilidade por parte de outras regiões da cidade.

4. Nessas condições e dada a notória insuficiência de áreas verdes públicas em nossa
cidade (menos de 4m2/habitante contra 12m2/habitante intemacionalmente
recomendados) , seriam desejáveis alterações de zoneamento que, - derivadas do
estudo de operação urbana no sitio e de seu entorno, amplamente discutida com a
população atingida, contemplem:

1. A preservação dos edifícios do Arq. Ramos de Azevedo e dos remanescentes da
Mata Atlântica com sua ampliação para, pelo menos, 50% da área total do sítio.

2. A alternativa da reciclagem dos pavilhões prisionais para outros usos, compatíveis
com suas características (habitacionais, culturais, de pequeno comércio especializado
e/ou serviços), complementada com edifícios para habitação multifamiliar, de baixa
densidade, na área restante daquela destinada ao parque.
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À
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3. A alternativa da preservação de parte dos muros e de pelo menos dois pavilhões,
documentando os espaços do interior e do pátio prisionais, adaptados para outro tipo de
uso, acrescentando, se for o caso, edifícios para habitação multifamiliar, de baixa
densidade, na área restante daquela destinada ao parque.

Estas observações se destinam, além de seu conteúdo, a reafirmar a necessidade de
que a discussão se faça em tomo de propostas de ocupação e uso, materializadas em
propostas concretas de desenho urbano e sua volumetrização, ou seja, expondo ao
debate a qualidade da solução e não seu mero aspecto quantitativo.

Em outras palavras, acima das vantagens do negócio que o poder público possa fazer,
devem estar presentes as vantagens que a população do entorno imediato e da cidade
possam obter em ganho de qualidade ambiental, cultural e de lazer.

Renovando os votos de continuidade no brilhante trabalho realizado à frente da
Comissão de Política Urbana, Metropolina e Meio Ambiente,

DD. Presidente da
Comissão de Política Urbana,
Metropolina e Meio Ambiente
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Presidente:	 Senhor Vereador Aurelio Nomura

Mfflebros :	 Senhores Vereadores

Domingos Dissei

Emilio Meneghini

Archibaldo Zancra

AldaizA Sposati

Goulart

Mohamad Said Mourad

Audiância Pública s/PL. 583/96 realizada no Salão Nobre da Câmara

Municipal de São Paulo em 19 de agosto de 1998.

Solicitante: Senhor Vereador Aurelio Nomura

(Memo. n 2 .	 /98)

Secret. Mariamalia de Vasconcelos
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1. mor é..

Bom dia .todos. .Quero

senhoras, eàpecialmente,

Um parentesis. Na primeira audiencia o Vereador

0 SR.AURÉLIO NOMURA

agradecer a 'presença de todos os senhores e

o autor deste projeto, Sr. Presidente desta Casa, Vereador Nelo Rodolfo.

• -	 -	 :	 '	 .	 T	 ,.	 ,, - 	 •. _	 .
ksta presente tambem a Vereadora Aldalza Spotiati, membro da Comisso

:	 .Ur

-olítica Urbana, Metropolitana e Meio Ambiente:4.

O projeto de lei n 2 583/96 de autoria do Vereador Nelo

Rodolfo, esta em segunda audiência..

A justificativa do autor, prende-se na modificaçao pro-

posta, visa a transformação da zona de uso Z-8-003, para uso Z-16, com a

implosão do complexo do Carandiru, um fato consumadoata-se de apro-

Ilitar esse imenso terreno para construir um parque pLiblico e pela sua •

magnitude beneficiarta a maioria da populaça° de Sao Paulo.

Nelo Rodolfo, juntamente com a comissão 'ficou de apresentar um substitu-

t ivo
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• da/va

exlusivamente para a instalação de um parque Palico-tOmo tembem Peri
.	 ,_•

equipawentos públicos,. oomolospitaiti, escolas, efim.

1,1e

OX nobre Vereador Nelo

alterando O 1 zoneamento

Rodolfo 'fieCU de ãbresenttir'.ütilf.,t;•)SUbEitittitiV

para oøupaçao de'2',.8093;ilifi -;.dflip.tina=i,e e

Gostaria de passar a apalavra ao autor do projetoz, noas..

• Folii-,ill r:'	 á-. --, 4 .) r	 u!"	 A:.: :::,
Presidente da Casa, Vereador Nela Rodolfo.	 U ti i: J	 ..-í :

.	 1_ _ 	.	 . _ ,.. e-.........., .r.haliP!	 •

O SR; N110 RODOLE0 - Bom dia a todos, agradeço a prsen-

ça de todos aqui na Câmara Municipal de São Paulo, cumprimentar tam-

bém o Sr. Presidente da Comissão de Política Urbana, meu companheiro

e amigo Vereador Aurélio Nomura, em realizar esta Audiência tão im-

portante em que teremos condiOes de colocar a questão na pauta de

votação da Câmara. Quero cumprimentar também a nobre Vereadora Aldaí-

za Sposati, que foi a Presidette ~g desta Comissão no ano passado.,

realizando a primeira audiência para discussão desse projeto tão

importante, em especial, para os moradores da zona arazarkm norte

de São Paulo,

Est amos lartax~mtbal.tax-xx2xxx

ano 239'). O Governo do Estado inicia hoje a

hoje a 5/30 dias do

transferência de pre-

32 re.:7_. :

12-ocèsso n°	 Oq O 1 - - -•

.	 .	 ...
...—....~..~—
Foli.va r:°'	 • - ,-; r. csi3

Ot);:j
Procosso n° oq o
Hélio Antonle France chi
Reg. 10.92.1_26..
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do zoneamentO e' da cOMpet griCia– dii -Cama'ra— Ifitirifellial:de .,.S/ ao Paulo. PraD

é compete/mia daPrefeitUaredoEstadoque 'àànt feito em' qualqUe

•	 , •	 •	 ,

lugar de São Paulo a compvtÂncia:é da CamaraSúniciparde São Paulo,.

e nem um vereadvr pode fugir a esta responsabilidade', • O Governo

	

-.	 .

1
.	 ,	 .	 .,. .	 • •.vendes

do Estado, no ano passado havia se manifestado interesses em

	

a área do Carandiru•
pa	

grupos estrangeiros para construção
ra

de prédios ou qualquer coisa parecida. A proposta não foi levada (U.

z4Énixtsxxxft em frente diante do repildio da população de São PaulCrí-

em especial a população da zona norte. O governo do Estado volta

a se manifestar agora na intenção de se construir ali um centro paxx

profissionalizante. Mas algumas questões ainda não foram respondidas

como por exemplo, de quem é esta área, se é da Prefeitura, ou do

Govenro do Estado. E o principal, que anind nao foi discutido, é

que a população, através de pesquisas realizadas t ela não quer

ali nem shopping Centere e nem 1:0 prédio. Mas a grande parte

da população ouvida manifesta interesses da construção do Parque

do Carandirà que EMZELEIr avia praticamente . igual a Parque do Ibi-

rapuera l para que todos os moradores da' tona metex norte pudesse

usufluir e até os moradores das outras partesx de . S :;:O Paulo.
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ra manifestação, o nobre Vereador AUteliO . Naumura por marcar esta
.	 •

audiencia e trazer de voia"esta digam:teso a todos Os vereadores que \ n

•	 .
irão decidir o que poderá ser feito , naquela área..

Estou apresentando projeto substitutivo fechando de
,

vez a questão da construção do parque. Parece-me nrie todos os outro

projtos na direção ao earandiru foram retirados pelos seus auterw.3

e graças ao bom Deus ficou apenas este. Acho que a 500 dias do

ano 2000, vamos poder entrar no século do "E": ética, ecolocgia e

educação, construindo ali um grande parque preservando as áreas

histOricas e a Câmara Municipal de São Paulo, mais uma vez, dará

um exemplo 1. popullação de São Paulo. Muito obrigado.

O SR; AURÉLIO NOMURA 	 Gostaria de anunciar a

-

presença dos Srs: Egberto Nxa Neves Sim5es, Secretário do Vereador

o

Gilson Barreto; Sra, Eneida Rec, da Emurb; Sr. Rubens Brandão de Souz

-SEAB-CONTRU; Sr. Ari Albano, do Movimento Defenda São Paulo e AMA •

Amigos Moradores da Biosfera;Dra. Maria Aparecida•Lomonaco, Diretora
;



4.4)11 ArAnitFOLHA ZAOUIGFtAFO ; SESSÃO

da AMA Associação	 tiligos Moradores da Reserva Biosfera.

.Departardõ4to do .1"attimOnio IiistOri69raDr..•Malcog3orest, .12residenté

.	 ,-	 —...
Tem a ap palavra a nobre Vareadotá -Aldalza,,SpoSat

- FoUnu 0026 
co

.•.	 ,	 .
• ' . Procàsso rie 69 01

.	 ,..	 ..

•
.	 Mio Afikrb Framto

Rêg. 10.921 ,	 --

A SRA. ALDAíZA SPOSATI . Bom dia a todos, creio com

,

Ç apresentação desse substitátivt, wis avançamos aquilo que foi di

cutidó na primeira audiância em que temos uma coerencia dasxsintenOes

do uso desta área com aquilo que está colocado na lei. Acho que ss

nessa situação do Caraddiru l temos uma quest gap que vou chamar mais

abrangente, do que uma altetação do uso do solo. Para que haja uma

reocupação, é preciso uma mudança do solo, mas é preciso também, dire-

OeÇonar essa nova ocupação. O que estou chamando de direcionar essa-
U

nova ocupatão? Aqui o nobre Mermtrxx Vereador Nelo Rodolfo, nesse

substitutivo ffliffilkiffielffiffl
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entorno, bem como as demais

deverão ser preservados, disponibilizados para

lei."

O

á apresenta, no artigo S R , uma medida nessa direção: "A área com-

preendida como casa

•" • •

.	 •	 .
• interesse'
construçõess relevantes do-mmaieraçm:cultural

hist6ric6„-p'aiSMOSticoe arqUitetonico e o'restante da mata atlantica

O
ene

Entãem, acho que aqui, para.alént=áULJUIL.d=la
•

•

bem, não vai se contruir shpping, não vai se verticalizar?, há

tenaid neste artigo dizendo o que se vai preservar. E me parece que e ie

ressante esta dirEeção, Vereador Nelo Rodolfo, e eu ate sugeriria o se-

guinte: Uma vez que o Estado, pelo menos o que se leá em reportagens

na semana passada, já fala ate em demolir este ou aquele pavilhão, e

manter esse ám ou aquele outro para fins de escolas profissionalizantes,

e a daí não se discute ate muito claramente para quem e a escola profis

sionalizante, com que direção, para gmani qual finalidade de absorção

de mão de obra qualificada ou semi-qualificada, na zona norte, eu te-

ria aqui, caro _Sr. Presidente, uma sugestão: não seria interessante co- I

4W. •	 •

locarmos mais um artigfo nesse substitutivo de sua autroria que, enten-

do eu que a comissão de Política Urbana, Metropolitana e ria Meio Ambi-

ente tem toda a intenção e vontade de acolher, alguma coisa do tipo: a

 concurso
Prefeitura de Sao Paulo devera promover, no prazo de "X" dias, ursa de

apresentaçao de propostas de utilizaçao, nos termos desta lei. *

Digo isso para que pudéssemos, no sei, provocar mais o

sonho de formas de utilização, ir na direção ate, eu diria, de uma igN

cperaçao e urbana. alguma CiriC2 assim, que oualificasse n.qs dados

FON-1W- t)

Prochatto OT
Mito Antonio FrianA
FLuo. 10.92 t

air	 SN
•

uma in-

XEE



to, quer dizer uma área 'grande - foi lembrado ate aqui, antes: de comer
•.	 •...

çarmos a audiencia, qUe'ela . e tma área Coigtia. aso'n-CampoeSMarte:çarmos a audiencia,

.	 •
outra grande area • •	

•
na zona norte, que há sempre uma sugestao.ce uma' . --- m

•

• _	 .	 .	 .	 .
•

• .
lização mxm.*x mais pública - do que ela e, querí dizer, ela tem-ol,ts

lo Ministário da AeronálÀica, como residencia oficial, tem o uso

aeroporto de baixa utilização, e, ainda, de escola de aeromodelismo,

mas hã sempre km uma certa demanda dos moradores de lá, como ate já

lembramos: hã um anseio de que no Campo de Marte houvesse um mirante,

alguma forma de olhar aquilo que se passa, e nunca se consegue.

E, enfim, de que maneira essa área do prOprio Campo de

Marte ser mais integrada à utilização coletiva.. Mas, não sei, surgiram

aqui, queria avaliar com V. Exa. e tal, se não seria interessante intro

duzirmos um artigo, provocando ate uma projeção
°manroma ri

PRESIDENTE
O SR. AURÉLIO N¥MNIM NOMURA - Ag

rnwigi—estr, - -	 o
3

Proc~
1*Ito Anton'to Fran –w halle

41 /

1921911.aiata,

Gostaria de passar a palavra ao Presidente Nelo Rodolfo.

O SR. NELO RODOLFO - A proposta da Vereadora já está sen

do acolhida ' e já vamos preparar conjuntamente, introduzindo esse artigo

aqui no substitutivo que será apresentado oficialmente na tarde de hoje.

• convi

O SR. PRESIDENTEata (Aurelio Nomura) - Gostaria de geava
Compresp,

dar a Diretora do Departamento do Patrimônio Histórico, a Dra. Maria A-

parecida, tendo erOista que essa área, tendo em vista que essa área tam

bem está sendo estudada pelo departamento, visando ao tombamento de par
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Gostaria tambem de con*idar para participar da Mesa o"
• .	 -„	 :	 •

.Rúbahs Brafidão de Souza, DiretOr'do Contru, por .fáVor:'(Pivaa)

Dra. Maria Aparecida,para suas observaçSes. (Pausa

-	 • Támbem gostaria de çonvidar.o Dr.. MalcOn Forest ) presi-

dente-da -MAR (?), para compor a Mesa. (Pausa)

—
Agora, VOUNRIXXNURXGON gostaria de passar a palavra

- da-Fofflanu ope.)64on

tProcto n" Oct 6 1,-:
fiélk) Adelo Frau; -uheile
Reg. 10.921 	

A DRA. MARIA  APARECIDA - Bom dia. Sou Diretora

•
do _Patrimônio Histórico e membro do !UM Concresp. Muitas pessoas me co

nhecerm como Nina.

O DPH vem, há um ano g aproximadamente, com a . proposta

1111' 

do tombamento da área toda do Carandiru, todo o complexo Carandiru, com

vistas; a, depois, aberto o processo de tombamento, a se fazer, Rtm en_

tão, um estudo mais aprofundado, analisando o que me deva, dentro disso

tudo, ser liberado, ou o que deva ser preservado. Isso, pelo que estive

( vendo agora da po proposta do Vereador Nelo Rodolfo, vem, mais ou menos

contemplar o que almejamos, Acho que, para nós do DPH, seria essencial

que se preservasse, dentro desse parque, todo o complexo masculino, ou

•
seja o presidio masculino, e a casa do administrador, não st; a casa do

administrador, e as áreas veredes remanescentes da Mata Atlântica. Não

sei o que a população do bairro pretende para essa aregiao, acho que

Santana á carente de uma área verde, merecem que se proponha uma área

vereda para lá,	 muito satisfatória que a proposta esteja sendo essa,

mas acho que a qualidade desse edifício, o estado de conservação(que

os senhores poderão ver nas. fotos que estamos passando) merece que se'
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para qu.s ali se desenvolva alguma coisa de -caráter social"  ou cultural.
,

-	 .	 •	 :

gostaria de passar a palavra ao Dr. MaIoon Forestw 	 Folha n° 00266
é Procêsso n°	 Tio 1

Hé lio Ailionio tigh-ãsc elleI "	 "
LL,teg. 10.921

-	 O SR. MALCON FOREST - Bom dia a todos. Muito obrigado por es-

ta oportunidade. Para mim, e unia satisfação rau.íto grande ver que já, che-

gamos a esse ponto em que estamos agora, Bssa luta encabeçada que foi

pelo Vereador Nela Rodolfo tem uma significação muito grande para São

Eu acho que o mundo já mudou, os paradigmas já. mudaram, raa3 o

governo, a populaç -alo, as empresas, muitas delas ainda não acompanharam

essa =dança de paradigma. São Paulo realmente precisa de muito verde,

de muito lazer, de muita cultura, de muito valor humano.

O complexo presidiário do Carandiru. transformado em parque

.Po1itii4.'"

12~§21E1

- Agradeço a manifestação e':

vai trazer grandes benefícios para São Paulo. Eu sei que muitos de -voces

já sabem disso, mas vale a pena lembrar. Ele compi5e um sistema com o

Campo de Marte que tem uma á.rea verde sitgaificativa l com o Parque da Luz

C.1



zante.
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Esse sistema é Muito importante ,para as aves, por exemplo,
-= •	 •	 : • "•".:•:',•;'-'	 •••••	 •	 '..:;•:••

que precisamde campo mígratOrio para sobreviver.
:

Quem chega %a noite ao I

..	 _
Campo 4eigarte . .ou, então, ao Parque da Luz sente,mga,difugaZa.4a,quali• I Folha n4	 . .-- mi do •

..;,. i	 0026 E , 1dado do are na temperatura. • •	 Procèsso n'' 0/10 ( ;	 •
.	 ..	 .	 Héiic Anttmlo France :helle	 .• •	 • R.10.21 '41

-j
 r	 '• —

-
Esse, beneficio será estendido com a cinWirarparque.

acho twmatsem que não á má ideia se ter a utilização para o patrimônio

histOrico que esta ali inserido e algum trabalho em nível profissional.-

Acho muito boa a idéia da Vereadora Aldaiza Sposati de se

propor um concurso, uma discussão mais ampla. Quero proporlinclusivel

presidente, que se promova um grande evento popular, na zona norte,

talvez num clube, colocando essa informaço na Internet, com forte apoio

da midia, envolvendo a população local e toda a população de 3 '',0 Paulo,

porque o Parque do Carandiru vai ser o Ilnico parque disponível 'a popula-

ção com acesso por metrô, por exemplo. Ele vai tirar a pressão do Horto

Florestal que está sendo usado como parque de lazer, cuja vocação não e

essa.

Então, acredito que fazendo-se essa discussão, envolvendó

inclusive a questão de presidiários e ex-presidiários, as famílias dos

prescs, seria um pa33o muito significativo para o desenvolvimento da'
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O SR.	 .	 ,. ,- Agradeço a map.ifestaç'ao e go

taria de franquear a palavra, platéia; *.

• ,	
Nâo.havendo mais ninguém para .-Se . Manifestat;g0-'ilaria.de re-, -

, gistrar.a presença do Administrador Regional de 3antan40 . 1diZer.Aue est

Comissão teve um prazer muito grande em debater essa matéria que já se

prolonga por dois anos basicamente.

Inicialmente, existia um projeto do Vereador Paria Lima. Pos-
\

teriormente, o projeto do Vereador Mauricio Faria e também um projeto da

bancada do PSDB e também o projeto do Vereador Paria Lima.

Atualmente, temos apenas em tramitação o projeto do Vereador

1Nelo Rodolfo. á importante friaar que a mudança do perfil dessa região

sé) vai acontecer graças ao esforço do nosso Governador Mário Covas que

inicia inclusive hoje o trabalho de remoção daqueles presos.p de funda-

mental importância.

Então, precisamos reconhecer o trabalho e esforço: do _nosso__

Governador Nário Covas no sentido de que iniciou e possibilitou esse de-

bate que, sem dilvida nenhumá, ira. revolucionar a zona norte , especial-

a

;t••
• -r	 sol

2 3	 a	 . • - -



DATA CONT. APARTE -

Nelo Rodolfo disprie que .mostra que, numa pesquisa levantada pela Rede
-	

.	 .

Globo, 45% das pessoas desejam que, naquele local onde hoje se émoontra
} Folha n° 	 .0

002a-randiru, seja construido, um grande parque municipal process.0 no. (5 h
Antonio Erat chel

Reg. 10.921 ror

4 	
0 SR. 	 -s6 queria ressaltar, Sr. Presi.-

dente, foi perguntado se os vereadores estariam pensando em. transformar
Ç..

lo presidio num parque municipal com Érea verde. 45% das pessoas aplaudi-

ram os vereadores classificando a ideia de boa e 23% da população achou

a idéia dos Srs. Vereadores Otima, totalizando 23% de excelente, citima

45% de idéia boa e 22% de ideia regdular. Somando 22 com 23 reis 45, a

ideia passa de regular a Otima no total de 90% dos 100% do universo pes-

.cuisado.

O SR. AURJLIO NOMURA- Agradeço a manifestação e, antes de fi-

nalizar, gostaria de passar a palavra assessora da Vereadora Ana Mar-

tins, a Rosana.

A SRA. ROSANA - Bom dia a todos. Ru tambem sou assessorada

Associaçgo'das,Pederaç5es Comunitárias do Estado de S gD Paulo e também

participo do Fjru= d g Cidadania por São Pio que est. debatendo o nrc



á ato_ do plano .diretor.
.	 „

A princípio, queria a.t parabenizar . essa proposta da „trana.;

formação do Carandiru num parque da Cidade mas queria ponderar

J

Aciio importante' criar novas ár e as palie 80 t parques nesse ii6io.ento em ' que

estamos vivendo de tanta carencia de espaços ptiblicos, de áreas de lazer

e equipamentos culturais que poderiam contribuir muito para dirn4iuir a

IRof

Y_era O .Pol ,t/rb 
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violancia na Cidade e uma série de quest5es na área social.

Agora,
•

• •. •	 •
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Marcelo

.	 .	 •	 .....	 . 	 -

Eu queria . ponderar que como a- ai'ea- do-:, Cáfi;àhdii.ü e umâa.teã.extrémainahte
• •

,grande e tenCfilaiii :de 500 mil metros quadradonfim,"-::.eAúlia.ragiãCifÃ

• i

esta mudando seu perfil, á extremamente 'valorizada,	 lss54 eu
:	 •

gitueria que se'pénsasse na ampliação da pixima . iini 15rOpoatinãO's6--dO'par-1•
*mas incluindo outro tipo de equipament ›,'mas que fosse realizado um

•

concurso publico de ideia5junto ao IAB de Sao Paulo, que pudesse debate

e, com certeza, teria a contribuição de varios urbanistas e arquitetos.

que pudessem estar colaborando para aprimorar a proposta.

O SR. AURÉLIO NOMURA  - Gostaria de agradecer a manifeE-

tação, mas
,
 so complementando a posição da Rosana, ja haviamos aqui diá

•
cutido inclusive uma proposta da Verpadora Aldaiza Sposati, opta e tamben

aprovada pelo Presidnete Nela Rodolfo e pelos demais, inclusive o Malcc

se manifestou a respeito, que realmente seria de fundamental importanciá

mesmo porque tem aquela area que fi foi projetada-1. Iconstruida por Ra-

p,o / j" e •2

mos de Azevedo e esta em processo de tombamento ques~ preservada.

Agora o que se discute é exatamente o que se fazer desH

ç
vermos a necessidade e qual efetivamente o anseio daquelas 'pez populaçac

-e&
areac	 ‘7';;ltt.;ra 1 :: . ! st'Ina r.la a	 eu ar= C.1C ess

•

sa area. A ideia surgiu no sentido de criarmos um grande concurso para

•

•
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sem dúvida nenhuma, poderíamos iniciar ate :arnanh
'	 ..:...,	 .,:...,..	 .	 ...:,..i.

o apoio da Prefeitura e . da Câmara Municipal.

	

.	 •
y: :	 .	 !	 .	 • . ..	 _	 _	 ..	 • ; ;	 •	 ,	 •

Nesse sentido acho que .j foi acolhida essaposiçao,
•

•

rima agradeço a desde ja a posiçao e atum10m esperamos, inclusive,.:0••

,
Fofflan0	do

Procèsso n
p
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Hélio Antonio Fra
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Vereadora Ana Martins possa, junto com toda a Câmara Municip
1:
al, aprovar

o mãis rápido possível esse projeto.

Ao finalizar, gostaria de agradecer a presença de todos

vocâs nessa reunião que considero uma reunião kísicíi histOrica, que, sem

4vida nenhuma, a partir 'de hoa, a região norte terá todo seu perfil

remodelado e reurbanizado.

Obrigado a todos. Esta encerradaa a reunião. (Palmas).
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O SR. AURÉLIO NOMURA (PDSS) - Bom dia a todos, desculpem pelo

atraso, mas estávamos aguardando a Vereadora Aldaíza Sposati, relatora

do projeto do Vereador Nelo Rodolfo, PL 580/96, que altera as normas

de uso e ocupação do. solo . na área situada no distrito de São Paulo.

Seria a área do Carandiru. Ele tem como justificativa a modificação da

proposta, a transformação da zona de uso de Z8003 para zona de uso

Z16. Como justificativa ele afirma que com a implosão do Complexo

Penitenciário do Carandiru é um fato consumado trata-se de aproveitar

esse imenso parque para se transformar em um parque público que pela

sua magnitude beneficiaria a maioria da população de são Paulo. A

posição da comissão de Constituição e Justiça é pela legalidade. Esse

• projeto já ' está na terceira audiência" pública. Foi realizada- a

primeira audiência pública em 30 de outubro de 1997,- i., 6,,ogteie
-	 1.)	 7 do

Proso	 (n 0 1
; Hélio Antonio Frences,, elle
" ,	 .

Paulo bastos e Mário Bizelli. Também está presente o Dr. Rubens

Anauati, que hoje está representando a Secretaria de Estado da

Administração Penitenciária e a Dra. Leila Maria Dias, representando

também Sempla.

Peço para a Luciana fazer a exposição do projeto de lei do

Vereador Nelo Rodolfo, atual deputado federal. Mas, antes de iniciar,

a idéia dessa discussão é tendo em vista o concurso apresentado pelo

Governo do Estado e as dificuldades encontradas com relação a

desativação do Complexo do Carandiru é verificar se esse projeto de

lei tem condições, se existe a possibilidade de ser aproveitado. Se

houver um consenso que esse projeto necessitaria de uma reformulação,

e ela não alcançaria os objetivos, a idéia da Comissão, e acredito que

A1/
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da Vereadora Aldaiza Sposati, seria encaminhar o projeto pela nãb

possibilidade de se apreciar e por quanto pedindo para que seja dada

uma posição contrária a manifestação e a solicitação do projeto de

lei.	 •	
roihe fi u	 do

O () es 7;
Procusa n'• ' ' dí9 rt, KWh) kÉonto Fre, e-, heIle

•
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A SRA. LUCIANA - Bom dia. Sou assessora da Vereadora Aldaiza

Sposati. Quero acrescentar que apresentado o projeto, o mesmo Vereador

Nelo Rodolfo apresentou um substitutivo com a alteração do zoneamento.

Ele elaborou o projeto de lei mudando o zoneamento de Z8 para Z16 e no

substitutivo ele continuaria como Z8,mas agregaria outros usos, os

usos C1.2, que seria comércio eventual, bares, lotérica, livraria;

S2.6, serviço de diversões, esses dois usos com coeficiente 'de

aproveitamento de 0,02 e os usos E1.2, lazer e cultura, teatro,

biblioteca, piscina; E1.3, saúde, que seria ambulatório, posto de

saúde e E2.2,1azer e cultura, circo, discoteca e etc. Esses três usos

que mencionei teriam coeficiente de aproveitamento de 0,2. Discute-se

nessa nova audiência pública se são pertinentes esses usos, se valeria

a pena continuar com Z8, se valeria a pena mudar para outro tipo de

Zona. Então, acho que os arquitetos presentes poderiam contribuir

nesse sentido.

O uso que ele coloca C1.2 que é comércio eventual, bar,

lanchonete, lotérica, livraria; S2.6, serviços de diversões, boliche,

teatro, etc. Esses dois usos com coeficiente de aproveitamento 0,02 os

usos E1.2, lazer e cultura, anfiteatro, biblioteca, etc. E1.3, saúde,

ambulatório e etc. E2.2, lazer e cultura, aquário, circo, discoteca,

etc.



Folha	 7	 d O

Wae4.---C-01
Mi n 2	 eze

Ttí.W 104551

WdineuraAau'o0at aí. 5'Z62-
DEPARTAMENTO TÉCNICO DE TAQUIGRAFIA

COMISSÃO:Política Urbana

DATA:30.09.99

Ele coloca que a mudança de uso estaria justificando a venda

dessa área:

dessas áreas para contribuir de alguma forma para . a sustentabilidade

Fo1.1712""''""dtri
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- Aparte fora do microfone.

A SRA. LUCIANA - Z8003 é uso especial para penitenciária.

O SR. AURÉLIO NOMURA (PSDB) - Gostaria de chamar o }Dr.

Rubens Anauati, representante da Secretaria de Estado da Administração

Penitenciária para dizer algumas palavras e prestar alguns

esclarecimentos. Inclusive, acho que seria interessante apontar a

dificuldade do Governo do Estado com relação a desativação do

Carandiru e também a respeito do concurso que foi realizado no ano

passado quando tivemos como vencedor o arquiteto Roberto Afalo Filho.

O SR. RUBENS ANUATI - Bom dia a todos. A Secretaria de Estado

da Administração Penitenciária vem manifestando uma preocupação

importante com relação ao Canrandiru desde 83, quando se começou a

discutir o assunto. Agora, no Governo Mário Covas, na administração do

Dr. Benedito de Azevedo Marques, a quem represento surgiram algumas

oportunidades por iniciativa do próprio Instituto de Arquitetos do

Brasil de promover uma consulta popular mais ampla no sentido de

iniciar uma discussão a respeito do futuro dessa área, uma área de 427

mil metros quadrados na malha urbana de São Paulo. Surgiu na ocasião

uma ligação estreita entre o Instituto de Arquitetos e a Secretaria.

Foram estabelecidos alguns parâmetros, nenhum deles com uma rigidez 
4
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tão absoluta que não possa ser discutível- a partir de agora, até

porque o que está se fazendo, na verdade, é uma consulta a respeito do

melhor destino e das vocações verdadeiras na área. O. Instituto de

Arquitetos promoveu concurso, surgiram várias propostas, a do Roberto

Afala foi pelo júri. Algumas das coisas que foram estabelecidas no

edital tinha o objetivo de preservar alguns edifícios que têm

411/ 
alguma característica histórica e que são objeto de estudo do

patrimônio histórico e determinar alguma possibilidade de uso quando

se falou em instalar ali um grande centro de qualificação

profissional. Essa preocupação com o futuro da área permanece. Estamos

participando desta primeira reunião, é a primeira que estou

participando, e acompanhei no passado algumas gestões relativas a

mudança da Lei do Zoneamento com as assessorias técnicas dos partidos,

foram levantadas várias possibilidades, todas as discussões tinham

como preocupação não dar margem a qualquer forma de especulação

01, 
imobiliária que por ventura pudesse acontecer na área do Carandiru.

Isso fez com que prevalecesse desde o início a idéia de que lá deveria

se instalar um parque e que obviamente esse parque poderia ser dotado

de equipamentos que viriam completar uma estrutura, parte de ensino,

parte de lazer, parte voltada para os aspectos culturais da população.

Isso é tudo o que temos por enquanto. Então, as conbtribuições

que estão chegando, os projetos que chegaram, certamente trarão luz ao

problema e vamos caminhar mais um pouco na escolha desse destino da

- Aparte fora do microfone.
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vão sair mesmo dessaspropostas, até porque algumas das recomendações
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reuniões que estamos fazendo, com certeza.

O SR. AURÉLIO NOMURA (PSDB) - Alguém gostar -i.aázeda

(Pausa) Antes de dar a palavra ao arquiteto Roberto Afalopalavra?

O SR. RUBENS ANAUATI - Participei do júri e o Instituto de

Arquitetos desde o inicio participou também das discussões junto à

Secretaria e a preocupação era transmitir aos participantes do

concurso esses verdadeiros que a população vem manifestando através

tanto de audiências públicas como de reuniões que aconteceram em

vários locais de São Paulo procurando trazer à tona as maiores

preocupações dos segmentos da sociedade com relação àquilo. O

Instituto de Arquitetos soube coletar essas preocupações, discuti-las

junto com a Secretaria e temos convicção como membros do júri que o

concurso foi excelente, a procura pelo concurso foi muito grande e as

propostas foram de alto nível. Então, eu diria que hoje tanto o

Governo de Estado como a sociedade em geral dispõe de um acervo grande

de idéias que vão conduzir a uma utilização adequada da área.

Obviamente, deveremos ajustar esse conjunto de idéias e verificar o

quanto elas podem ser, qual . é o grau de flexibilidade dessas

Filho, gostaria de pedir desculpas, pois tenho que me ausentar.

Assumirá a presidência, até na qualidade de relatora do projeto, a

Vereadora Aldaiza Sposati.

A SRA. ALDA1ZA SPOSATI (PT) - Agradeço o Vereador Aurélio

Nomura,

(talvez...Vianna)

c,
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Talvez pudéssemos sentar todos os arquitetos, ou uma a um. Não

sei como é que nós fazemos isso aqui. Podiam sentar os três e a gente

conversar, o Roberto Afio, o Paulo Bastos, Manubizeli. 'Vamos sentar

aqui e a gente já pode ir Conversando. É. uma mesa semi-redonda.

Retomando a discussão, eu gostaria de relembrar a todos os

presentes que quando foi apresentado o projeto de lei do Vereador Nelo

Rodolfo, havia outros projetos de lei, um de autoria do Vereador

Maurício Faria e um de autoria do Vereador Faria Lima, e ambos

retiraram e permaneceu na Casa somente o projeto

Rodolfo.

Nas audiências realizadas ficou patente qu

.de,..manedulwa1,9,
Folhan*	 do•ics

u
p n

Procèsao n°	 -7
Hélio Antonio Fran
R9giclibnto

Nelle
ial

era extremamente genérico e não afiançava a direção preservacionista

desejada para o complexo. Claro que depois foi sendo mais analisado o

que seria efetivamente a preservação do complexo. Na segunda audiência

realizada, também, moradores do bairro até vieram uniformizados. Foi

uma manifestação forte, reivindicando que, uma vez que a região toda,

a zona Norte, a região específica ali, por anos seguidos tinha servido

à Cidade como um todo, através da manutenção do complexo

penitenciário, tendo, vamos dizer assim, vivido um custo social, a

região entendia que gostaria de ter, neste momento, uma contrapartida

de defesa e qualificação da região. Esse era um sentido forte, até

indicando da anexação da mudança, da reforma, da proposta de

reurbanização do local articulada até numa idéia de plano diretor de

bairro. Eu estou só retomando isso que foi desenhado na última

discussão, para verificarmos.

Claro que estamos vivendo uma situação em que o concurso foi

realizado pelo Governo do Estado, todavia o acordo, do ponto de vista

-7-
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legal de uso e ocupação do solo, nós temos que definir aqui em termos

do município.. Acho que vamos ter que chegar a um substitutivo que

proporcione as condições de uso e ocupação . para . a melhor. solução que a

gente der. Só direcionanda - eu estou talvez na minha responsabilidade

de relatora -, dizer um pouco dessa necessi

relatoria.

Arquiteto Roberto,Roberto, a palavra é

e;UhrWranaccientarcvL

Procèsso i 1 5. o
Hélio Antonio Pra
Beg. 19,R.L.;

o
e.. Wh

ent

agradecendo.

O SR. ROBERTO - Obrigado. Bom dia. Confesso que não estava

preparado para fazer uma apresentação do projeto. No entanto, alguns

aspectos a gente pode discutir, que seriam bastante interessante.

•Talvez eu possa fazer um breve relato do histórico da nossa

participação no processo e uma pincelada do que seria a nossa proposta

de utilização da área.

Quando nós fomos participar do concurso, tivemos sempre em

mente, desde o início, a idéia de fazer um projeto que pudesse ser

construído. Tradicionalmente o nosso escritório lida com grandes

obras, com grandes projetos, e nós temos uma visão bastante pragmática

da seqüência das empreendimentos e como é que eles deveriam ser

organizados. Esse nada mais é do que um grande empreendimento, de

caráter principalmente público, e esse enfoque sempre foi uma

preocupação muito grande nossa.

Somando-se a isso, a leitura do edital de concorrência—O

edital de concorrência, como disse o Rubens, foi muito claro em manter

os usos institucionais que são atualmente permitidos na área.

Inclusive são permitidos coeficientes altíssimos de ocupação, de

aproveitamento: índice 2, que permitiria eventualmente 900 mil metros
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quadrados de área construída, mas basicamente são usos institucionais.

E o aspecto bastante significativo da questão. Inclusive há uma frase

bem colocada, que sempre foi uma área de exclusão do indivíduo da•

sociedade, e que seria . uma área de reinserção do indivíduo na

sociedade. Então, esses pontos são muito fortes

e nos baseamos muito nisso.

Dentro dessa proposta de requalif

treinamento, cultura e lazer, a nossa primeira impressão do assunto é

que teríamos que vincular a esse projeto, desde o início, entidades

que tivessem credibilidade nessa área e que fossem bastante

desenvolvidas no setor. Identificamos então o Sesc, Senac, Senai, os

primos todos dos esses, como entidades que vêm desenvolvendo trabalhos

extremamente significativos nessa área e que poderiam colaborar e

participar do projeto.

Na época do concurso, nós já fizemos contato direto com essas

entidades e fomos muito bem recebidos no Senac, no Senai, no Sesc, que

participaram de forma indireta da nossa proposta, produzindo programas

a ser implantados caso o projeto viesse a ser desenvolvido. É muito

importante lembrar que essas entidades não só fazem a gerência das

atividades a que se propõem, mas, a partir de um edifício existente,

elas reformam, equipam e dão continuidade. Essa foi uma tônica muito

importante e, partir das discussões com essas entidades, desenvolvemos

vários programas que fazem parte do nosso projeto.

Aliando isso aos requisitos do edital, a nossa proposta então

culminou com o que seriam dois pólos de edificação: um representado

pela Casa de Detenção, alguns edifícios da Casa de Detenção, sendo

demolidos os pavilhões 8 e 9, e um outro pólo que seria o da
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Penitenciaria do Estado, com alguns elementos agregados ali. Fizemos

um levantamento preliminar e existem por volta de 50 a 60 edifícios

hoje no terreno, entre casas, estruturas não terminadas etc. Na nossa

proposta, nós preservaríamos somente 16 dessas estruturas, obviamente

as mais significativas e que caracterizam esses dois pólos.

Portanto, no pólo da Casa de Detenção, nós traríamos todos os

usos ligados a essas entidades de requalificação profissional, de

treinamento, de cultura e de lazer. Nossa proposta arquitetônica prevê

a manutenção dos principais pavilhões, menos o 8 e o 9, a inserção de

um outro pavilhão com tipologia diferenciada, que é um auditório, para

complementar essas atividades. A proposta arquitetônica parte do

princípio de que esses edifícios são um suporte arquitetônico, no qual

nós vamos retirar, subtrair, agregar, ligar e criar esse grande

centro, que será então operado por uma espécie de consórcio das

entidades citadas - Sesc Senac, Senai -, cada uma no seu plano

individual, cada um tem um cronograma, um roteiro de atividades, um

dos pátios entre os edifícios existentes da Penitenciária do Estado,

que são grandes edifícios alongados. Essas coberturas, que seriam

elementos independentes dos edifícios, permitem a criação de um grande

plano de utilização num único nível. Esse grande plano teria talvez a

proposta de múltiplos usos, ligados a exposições, áreas esportivas,

enfim, é um uso que permite que o espaço seja utilizado de várias

maneiras. Ainda nesse segundo pólo, o edifício da administração seria

mantido como a parte de acesso ao conjunto, a parte de administração,

/0
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edifício da CADEPEN, que hoje já abriga

um pequeno museu do Carandiru, que seria então o centro administrativo

do conjunto todo. A administração do grande conjunto estaria

localizada ali, e o museu do Carandiru.

Nossa visão em relação à mem6ria da atividade atual, que

estaria se findando, tem a seguinte postura: nossa proposta pretende

que esses anos todos de Carandiru não sejam esquecidos, então seria um

museu extremamente bem documentado, com várias mídias, onde você pode

ter acesso a todas as informações necessárias. Mas a nossa proposta,

de maneira geral, não pretende relembrar essa questão o tempo todo.

Estamos mudando uso, voltando isso para uma nova situação e tocando

esse assunto daqui para a frente.

Vocês gostariam de chegar um pouco mais para a frente? Eu

tenho algumas imagens aqui que podem ilustrar o que seria isso. Eu não

queria entrar muito em detalhes. O restante da área que estamos

citando, isso aqui seria.., essas são algumas fotos do existente. Esse

é o complexo da Casa de Detenção e lá ao fundo podemos ver o complexo

da Penitenciária do Estado. Esses edifícios são alongados. Aqui existe

um valor histórico mais significativo... (C5)

//
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...aqui existe um valor histórico mais significativo. E aqui

temos uma vegetação bastante densa que já existe no terreno hoje. Essa

porção corresponde a uma mata natural, primária. Esse outro complexo

aqui tem árvores muito bonitas, sibipirunas e paus-ferros que encobrem

um grande estacionamento. Localizam-se no meio do terreno.

Aqui podemos ver alguns edifícios que fazem parte do que seria

a ampliação da casa de detenção que foram abandonados sem serem

concluídos. Os muros foram construídos, essa demolição é complicada.

A nossa proposta estaria preservando esses 16 edifícios, os

mais escuros no painel, e o restante dos edifícios, os em amarelo,

estariam sendo demolidos. O restante da área seria transformado em um

grande parque que irá fazer a ligação de todo o conjunto.

Ilustrando o que explicamos, esses são os dois pólos de

edificações. Aqui temos o que seria a casa de detenção onde os quatro

principais pavilhões são mantidos e estamos propondo este tratamento

arquitetônico que agregaria elementos ou subtrairia elementos dos

edifícios de forma a dar-lhes esta utilização.

O paisagismo tem um tratamento um pouco mais ortogonal a

partir da existência desse edifício, bastante dominador, depois passa

a ser um pouco mais orgânico no restante do parque.

Existe um divisor de águas muito claro, a existência do
esdas~.~22.9.0%Ka~tiVisrltakáCisil
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O SR. - Estamos propondo um eixo principal de

circulação de pedestres e um sistema

hierarquia de caminhos, etc.

secundário de circulação, uma
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Aqui podemos ver, esse seria o edifício da administração de

que falamos e aqui seria o edifício da Acadeten(?)que seria um museu e

O SR.	 - Todos os amarelos que existem aqui.

Questão de acessibilidade. Consideramos que a presença do

metrô é extremamente importante neste conjunto e terá, portanto, um

impacto na questão dos estacionamentos. Em uma proposta preliminar de

estacionamento, deixamos claro, é um plano diretor, uma linha mestra

que precisa ser ajustada e organizada em função do tempo, localiza

três áreas principais. Uma área maior, localizada junto ao que

chamamos centro de exposições, onde o seria a penitenciária do Estado,

aqui estamos falando em aproximadamente mil automóveis; uma segunda

área de 650 automóveis ao longo da periferia do terreno com lotes

lindeiros, são fundos de lotes, estamos fazendo uma interface entre a

zona privada e a zona de parque, são seiscentas e poucas vagas e mais

trezentas e poucas vagas junto a esse outro complexo. Daria um total

de dois mil vagas.

Entendemos que em dia de pico nenhum número seria suficiente

para atender à demanda e um número equivalente a esse seria suficiente

para o funcionamento normal do parque.

Isso é discutível, temos algumas sugestões de eventualmente

transformarmos isso aqui em uma garagem elevada, ou em subsolos, -mas

esse ponto para uma segunda discussão. Sempre um pátio de

estacionamento arborizado. Como já temos este aqui funcionando assim

não deixa de ser uma solução mais agradável. Ela complementa o grande

intuito do parque.
••
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- Essa é uma comparação com o Ibirapuera, seria 1/3 do

Ibirapuera que se não me engano tem 1 milhão e duzentos. Ele foi muito

seccionado, tem o Obelisco, etc, se agregarmos todas as áreas pode

Folha ir'	 ,	 doO í 8
Procèsso	 o 9 /01

Reg. 10.921
fiélà Antoilb FranWeifel

O SR.	 - Temos aqui vários pavilhões. Eles foram

nomeados de acordo com o programa básico de cada um dos pavilhões e

esse foi o programa básico que foi desenvolvidos em parceria com eles.

Irei falar por alto porque não consigo ler. Pavilhão da cultura, da

criança, Museu da criança, Centro Cultural da Criança, enfim, temos um

programa bastante desenvolvido. Pavilhão das profissões, Pavilhão das

Nações. Aqui podemos ter uma idéia de como o tratamento seria dado a

esses edifícios. Por exemplo, esses edifícios possuem grandes acros

centrais. Poderíamos cobri-los, abrir os ambientes para dentro,

transformar isso em um grande espaço central do edifício, em uma área

de reunião ou arenas. E estaríamos ligando os vários edifícios com uma

passarela com elementos cobertos, criando esse grande centro.

Aqui uma grande praça abre para a Avenida Cruzeiro do Sul(

Segue Paula)
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...ganhando então esse grande centro. Aqui uma grande praça

abre para a Avenida Cruzeiro do Sul e para o acesso ao metrô.

Não quero me alongar muito no projeto, quero apenas dar essa

pincelada. Passando aqui para o que seria a área da penitenciária do

Estado. A nossa proposta é a seguinte: podemos ver nesse desenho três

edifícios principais que são alongados, que hoje são os edifícios de

celas. Então, estamos propondo uma cobertura independente na área dos

pátios desses edifícios. Aqui são esses três edifícios. Isso nos

permite a criação de um térreo de ponta a ponta desse grande complexo

de aproximadamente 17 mil metros quadrados. Isso é uma área

significativa de exposições. Isso atrai interesse da iniciativa

privada em gerir também esse espaço, eventualmente investir e gerir

esse espaço a partir de concessões do Estado para empresas e etc.

urwa.a
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O SR. 	  - Uma pergunta: esse centro de formação e

reabilitação esportiva é para alto nível ou é para a população.

O SR. ROBERTO AFALLA - Não. O nosso enfoque está muito claro

aqui. Se eu

achando.

conseguir ler.. .a quem se destina, não é?.. .não estou

- Aparte fora do microfone.
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encontram-se nas da Z3", que já passamos, "...dispostos em

planilhaá"..."Esse plano visa atingir o seguinte público '.alvo:

usuários privilegiados, programa e atividades permanentes subsidiadas, -

crianças carentes de O a 6 da região e filhos de funcionários em tempo

integral, incluindo alimentação e saúde; crianças e jovens carentes de

6 a 18 anos da região em tempo parcial, incluindo alimentação e saúde

subsidiado; adultos de baixa renda acima de 18 anos em tempo parcial;

usuários temporários; programas de atividades temporárias pagas ou

subsidiadas com bolsas; crianças, jovens, adultos e idodos que se

inscrevam nos programas ou à disposição da comunidade; atividades ou

eventos ocasionais; público atraído pelos eventos e pelas áreas verdes

do parque". Quer dizer, esse é o enfoque básico do projeto.

Concluindo, estamos exemplificando o que temos aqui de

múltiplo uso. Podemos ter auditórios, esses espaços permitem que

pode, inclusive, ser subdividido em áreas menores.
rolha r°
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responsabilidade desse projeto poderia ser do Sesi, Secs, Senac?

O SR. ROBERTO AFALLA - Uma boa parte. O projeto é uma área

muito grande da cidade e vamos ter a necessidade de vários setores--

trabalhando em conjunto. Não acredito que somente o Sesi e outro tenha

condições de gerir o complexo.
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A SR.A. - ...poderiam estar agregados.

O SR. ROBERTO AFALLA - Aparente o que entendemos é que todos

os que foram citados especificamente quando fazendo parte de um uso

predominante eles são permitidos. Então, não é necessário você ter

efetivamente um uso específico quando o uso global já o permite como

acessório. Isso acontece muito em shoppins. Nos shoppings centers você

tem uma série de usos que são acessórios, o predominante é o shopping,

mas faz parte. Então, ele é aprovado dentro desse complexo maior. Ao

longo desse tempo que discutimos essa área uma certeza tem ficado

muito clara para nós: o processo de planejar São Paulo é atípico de

outras cidades. É uma cidade muito grande, com uma série de conflitos,

uma qualidade de vida muito ruim comparado a outros centros urbanos.

Entendemos que a proposta da Secretaria de Estado da Administração

Penitenciária em preservar o uso geral e institucional, transformar

isso em uma grande área de cultura e de lazer, mas, principalmente,

manter a integralidade do terreno é fundamental para o futuro da

iFofflan° in,2pCàd-d-
U ......Ju 1
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Qualquer uso, que venha a retalhar o terreno e abrir mão

destas áreas, vai transformar parte desta área, na mesmíssima, que já

conhecemos, de outros centros comerciais, não vai agregar nada, não

vai resolver o problema da administração penitenciária, que é muito

mais amplo, do que uma parcelazinha de terreno a ser cedida para a

iniciativa privada, e nunca mais vamos recuperar uma área desse tipo.

Quer dizer, se o poder público não têm condições de comprar, de

implementar uma coisa existente, quanto mais voltar a comprar uma

área dessa para criar um parque urbano na cidade. A escala dessa área,

como um todo, é muito grande, muito abrangente, é metropolitana, não é

só uma escala da comunidade, é uma escala que abrange a cidade toda,

principalmente pela acessibilidade. E no nosso entender, a

administração penitenciária foi muito acertiva na forma de colocar a

questão. Rever a área como um grande um grande uso, que pode ser

viabilizado economicamente através de parcerias com a iniciativa

privada, mas tendo objetivos culturais e institucionais. Hoje em dia

existe um grande mercado, uma grande demanda por essas atividades,

Hálio Antonio Fr cl.-heile
Rec. 10A;?.21	 'e
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A SRA. ALDAíZA SPOSATI (PT) - Agradeço aoa'aAiquitet-

passo a palavra ao Arquiteto Paulo Bastos.

O SR. PAULO BASTOS - Agradeço o convite, e acho a questão da

realização do concurso, depois desse debate que está sendo realizado

aqui, é extremamente importante, porque é a primeira vez que se pode

discutir, mudança de uso, em função de propostas de requalificação

urbana, ou seja, não é algo proposto como geral, para toda a cidade,

mas vem em função de uma demanda da população, de uma série de

existência dessas entidades que nós temos hoje.La dessas entidades que nós temos hoje. 	 Proctsson°
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esforços, e depois vêm no sentido de consultar, uma série de

profissionais, por meio do concurso, foram 58 projetos, uma série de

idéias, e dessas idéias, pelo menos três foram selecionados pelo júri

que teve que exercer um papel crítico. É uma forma de pensar a cidade

muito diferente do que temos enfrentado normalmente.

O nosso entusiasmo em participar, --- sou um arquiteto que já

participei de muitos concursos , fazia algum tempo que não participava

- é que de repente poderia colocar em prática propostas concretas de

tese e de conceitos, que temos defendido na questão na realidade da

cidade Não só do ponto de vista da cidade, no espRIEnginr~13

cidade, enquanto espaço de vida urbana. 	 Pronna	 6-,) 9 lel
• •	 Reo. 10.921.•

.	 Antonio Franc --te

. A idéia de trabalhar essa. área do . Carandiru,	 !t.ê •

de problemas, uma marca negativa, de violência, de exclusão, uma

referência urbana, importantíssima, física, mas também do ponto de

vista negativo. É um desafio. Como tratar uma área dessa, não varrendo

411	 a memória para baixo do tapete, porque tem que esta incorporada. Como

se trabalha com uma área desse tipo, mudando a imagem, primeiro lugar.

Em segundo lugar, acho que acertadamente, um dos tópicos do

edital, quando colocava a questão da requalificação de trabalhadores e

tal, ao nosso ver a colocação do edital, estreitar um pouco a

requalificação assim para pedreiros, carpinteiros. Até citado lá, mas

percebi a intenção de requalificar trabalhadores para esse processo

que está aí, e muitos dos quais estavam reclusos. O processo de

exclusão do trabalho e exclusão da vida, também estava colocado na

própria história do presídio. Era uma grande quantidade de problemas

interessantes de conflitos, de enfrentar, dando uma resposta concreta,

aplicando teses - e u por exemplo, e a equipe toda que esteve presete

/4



paroquial do entorno da comunidade que está

primeira questão.

n2	 do

WeinaaraAaaa0ala
t

DEPARTAMENTO TÉCNICO DE TAQUIGRAFIA rt	 ; ; c. ;	 •

•••••	 . • •,•nIr.1,11.•n••••41.0.P.Iirán

ROD.:C7a9 FOLHA:3	 .TAQ.:DaIva	 COMISSÃO:CPU

ORADOR: DATA: 30-09

comigo aqui - já discutidas há muito tempo na cidade, em debates,

planos diretor, etc... É hora de dizer; a gente pensa isso, propõe

isso do ponto de vista dos espaços.

Foi o que entusiasmou a fazer o concurso, para dar um exemplo

concreto do que pensamos. Sob esse aspecto temos algumas questões;

primeiro, essa área tem inicialmente --- houve uma certa justa pressão

pressão da comunidade local da zona Norte, recebeu uma contrapartida

dos anos de problemas que tiveram lá --- pelo seu porte, e pela sua

importância, tem um caráter metropolitano, não s6 urbano da cidade. É

uma área de grande porte, dificilmente se libera uma área desse tipo

na cidade. Está com todo o tipo de transporte multi moldamente

presente ali, têm as marginais, ônibus, metro, aeroporto, então ela

têm um potencial de utilização metropolitana. É possível até vir do

interior, diretamente para o Carandiru, para usufruir. Então tem uma

dimensão metropolitana, e teria uma dimensão de caráter mais local,

A segunda é o seguinte; do ponto de

co,',-----.vffWg
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urbano, em termos do que está lá colocado, podemos distinguir três

níveis de incidência maior, do ponto de vista, qualidade do

patrimônio. O primeiro é o presídio, aquele que fica no fundo --- eu

trouxe algumas transparências que vou projetar aqui. Daqui há pouco eu

falo isso, para podermos

pelo Samuel das Neves, e depois foi reprojetado pelo Ramos de Azevedo

ver com mais clareza ---ver com mais clareza --- este foi projetado

na década de 20. Tem uma conceituação arquitetônica --- inclusive

começamos o projeto com uma frase do "Estadão" de 1924, dizendo que

aquilo realmente era um local de reeducação, um pensionato, mas do que

2f)
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propriamente uma coisa repreensiva e tal. Ao longo da história a coisa

foi desmentida --- a arquitetura expressa essa visão, porque ela têm

janelas grandes, pátios enormes, é de alta qualificação o presídio.

Esses blocos ' compridos do presídio, tem um vazio interno, uma

iluminação zenital, são presídios de alta qualificação. Aí incide um

problema importante de patrimônio cultural.

Os prédios da frente, da Detenção, têm outra característica.

Foram feitos pelo - Janio Quadros, em 60, com a característica

nitidamente repressiva. São blocos retacos, quadrados, com pequenas

janelas altas, a pessoa que está presa, não vê, ela tem que ficar

pendurada na janela. São esses quadrados da frente. No fundo, .o

Pavilhão 9, que pelo edital, obrigatoriamente teria que ser

demolido, foi nesses pavilhões que de o massacre dos 111. Esse

patrimônio incide mais a questão da memória, do que propriamente o

cultural. Achamos que a demolição do pavilhão 8 e 9, é um pouco varrer

para baixo do tapete, o problema que ocorreu. De fato, era obrigado

pelo edital a demolir. Todos cercados e sub divididos por muralhas,

relativamente as quais, o edital dizia que deveriam ser demolidas só

deixando alguns testemunhos. O presídio Ramos de Azevedo, têm três

blocos laterais, com uma muralha cercando tudo. Um pátio, no final,

enorme com uma área de 200 por 200 metros, com cinema no meio, que era

dos presos e uma galeria que cruza tudo e vai pega

administração. Esse é o quadro do que ocorria lá.

Temos um terceiro ordem de patrimônio

nmfx—Frert,
!.1	 J
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constituído pelo Rio que atravessa a área, por uma porção de mata, que

não é primária, é mata de recuperação, só que já está com cara de

mata, porque têm sub bosques, ou seja, tem vegetação como mata, você
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não consegue entrar nela. O resto da vegetação é antrópica, grande,

alta, que você passa por baixo, seria o que se chama um arboreto, uma

coisa que passa por baixo, não está fechado para passar. Imaginámos a

questão da alto sustentabilidade dessa área, quer dizer, demolir tudo

para fazer um parque, Estado não cuida hoje dos parques que têm, então

não pode simplesmente demolir tudo e fazer um parque, se não tem como

manter. Temos que pensar a questão da alto sustentabilidade.

Privatiza, não privatiza, como é que trata a questão do espaço público

e privado? Isso para nós era um desafio também, no sentido de ver que

grau de articulação, de negociação, seria possível para ter um espaço

público qualificado com um manutenção, de certa forma possível de ser

feita, do ponto de vista privado. São Paulo é uma cidade 24 horas,

todos sabem que está tercerizando, que exercerá cada vez mais o papel

de serviços, e nessa cidade, da análise de uso que fizemos do ponto de

vista, da necessidade urbana, e da rentabilidade, uma das demandas

maiores de São Paulo, são os equipamentos para convenções. São Paulo,

está se transformando na capital do Mercosul, uma cidade mundial, e as

decisões de negócios, decisões políticas, todas estão, se dando em

São Paulo. A lotação dos hotéis de São Paulo, é total o ano todo, bem

maior que Nordeste, como imginariamos. É um 
F
oj
âan	 o

necessidade de uso da cidade e de demanda urbana. 	 eirn"hee.n	 ter:i.	 I

le

Outra questão é o problema da requalif

concordávamos, inclusive com a proposta, que a o falar e

requalificação, quando falava em pedreiro, carpinteiro, mas qu

requalificação, se até os metalúrgicos hoje estão desempregados?

Normalmente, da tal requalificação, o povão fica excluído. Estamos

pensando no Nordestino, no cara que não tem nenhuma qualificação,

segundo a vista, digamos, o olhar hoje, sobre ele, mas no entanto ele
,	 1
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tem a qualificação da sua cultura original. Sabe fazer comida

artesanato, sabe de histórias da sua comunidade, ele faz festas em

certos dias do ano, quer ele tem, todo urn repertório cultural, que

simplesmente é ignorado, é um cara inservível, a não ser utilizado,

quando necessário para fazer um outro trabalho. Esse conjunto de

problema, gostaria de levar o seguinte: se São Paulo de fato, vai

estar demandando áreas na área de serviços, em particular na área de

turismo, e turismo de negócios, poderíamos associar a idéia da

requalificação a uma requalificação ao conjunto da população para o

turismo. Isso quer dizer, que desde agentes de turismo, mestre, gaçon,

todos esse processos que são de caráter popular, e que poderiam ser

organizados de uma forma mais institucionalizada, aí sim, em um

processo de requalificação, para o terciário. Fora, poder fazer

requalificação de pedreiro, carpinteiro e tal. Mas estamos voltados

para o futuro da cidade, do papel, e um futuro inclusivo de uma

população hoje excluída, dada como inútil, do ponto de vista da sua

capacitação. Do ponto de vista da cultura urbana, você ganhar o aporte

dessas populações. Ai, com essas idéias na cabeça, são várias

complexas e intervenientes essas idéias, imaginamos o seguinte: o

presídio no fundo, já é um hotel, na linguagem do presídio eles chamam

de moradia, o potencial dele, enquanto arquitetura, é de estar sub

dividido com corredores, elevadores, está tudo pronto. A idéia é fazer

o seguinte. Do ponto de vista potencial, temos aqui os pavilhões

capazes de abrigar perfeitamente um hotel. Fizemos a conta, dá SSO___

quartos, o que dá uma população de 1100 hóspedes, do ponto de vista da

rentabilidade, dá em cima. Temos todas as condições de ter tudo

montado aqui nesse conjunto. Se formos olhar o tal do pátio, 200 por

200, ele poderia responder a uma outra necessidade. Não temos áreas

.'2.,
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públicas de grande porte, para grandes eventos, espetáculos. Temos a

Praça da Paz no Ibirapuera e não há outro lugar altenativo a não ser

estádios. Esse, pátio têm quatro quarterões. Imaginamos demolir o

cinema, tem um palco e uma cobertura que daria para abrigar de 30 a40

mil pessoas, num evento, assim como exposições de grande porte, que

ficaria associado a um espaço de convenções nessa ala que está aqui,

ficando com um complexo com convenções, espetáculos e um hotel de

convenções aqui que é o binômio, que dá rentabilidade. Se tiver, um

espaço de convenção sem hotel, não teria muito sentido. E hotel

desligado de convenções não tem o mesmo apelo. Isso garante que fique

o tempo todo ocupado com um alto grau de rentabilidade.

Estaria se definindo, porque estaria mantendo as muralhas em

volta, só que estamos vazando essas muralhas, de forma que fique

permiável, mas do ponto e vista urbano, a referência fica presente.

Não só os pavilhões Ramos de Azevedo, porque os pátios são abertos,

eventualmente pode se cobrir parte deles. Esses pátios são muito

bonitos, podem fazer um trabalho de jardinagem, dando uma

característica agradável para o ex- presídio. Tem a recepção e a

adminsitração aqui de todo complexo do centro de convenções do hotel,

está configurado no retângulo que a muralha estabelece. Com  acessos

pela rua, por dentro do parque, e por todos os lados e na muralha

através dos vazamentos que vou mostrar. Isso configuraria uma unidade

de programa muito claro, e esse hotel, na verdade seria parte do outro

tí
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....em outro contexto, porque imaginamos que esse hotel seria

um hotel escola, ou seja, requalificação do pessoal de turismo para

esse uso futuro. No papel hotelaria, estaria sen foffiesirro como ofidda a

do processo de hotelaria. 	 Processo n°	 9 ro i ,
Quanto à outra parte na frente da Casa

proposta é demolir esse pavilhão que estava no meio, de forma a

configurar uma grande praça. O local onde era o pavilhão 8 e 9,

obrigatoriamente pelo edital seria demolido, reconstruiríamos um

prédio sobre pilotis, vazado por baixo, que abrigaria salas,

equipamentos, auditório, essa parte de reeducação e requalificação

formal. A solução para esses dois pavilhões aqui seria revista para

que tivessem as oficinas de requalificação popular, com os pátios

embaixo, utilizando toda a praça. Por exemplo, o pessoal de culinária

iria trabalhar em oficinas e seriam servidas as culinárias típicas nos

restaurantes aqui embaixo.

Esse primeiro pavilhão seria o de referências sobre São Paulo,

ainda do aspecto turístico. Então, tem-se informações sobre a cidade,

a sua história, suas leis, os seus pontos turísticos. Tudo isso

estaria nesse pavilhão, incluindo o museu do sistema prisional, não

somente o Carandiru, mas como evoluiu a questão prisional no Brasil.

E esse pavilhão é memorial. Na verdade, propõe-se a demolição

de todo o interior e ficam as paredes externas, com um imenso espelho

d'água, um ambiente de silêncio. Foi tudo demolido, restando _somente_

as janelas, dentro um espelho d'água com esculturas. Nós imaginamos

que artistas poderiam expor suas obras. Temos nosso Siron Franco e

outros que poderiam pintar elementos alusivos ao drama que se

desenvolveu ali, para registrar essa memória, como dizemos no nosso

k2r
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memorial, negando positivamente o passado. Negando a repressão, mas

apontando para um futuro positivo, sem apagar da

papel que essa coisa teve.

Aqui tem um ranking de Palmeiras Imperia

Farw72r1Tr-eTans-
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grande praça. A escala disso é muito bonita, vamos ver pelas

perspectivas. Essa é a parte mais urbana, as atividades estudantis,

das oficinas, junto ao metrô. E no miolo, teríamos o parque com

algumas características. A mata que hoje é terciária, ela reverteu,

voltou quase a ser Mata Atlântica. Seria complementada no fundo com

mata mesmo, não pode entrar com sub-bosque. Mas ao fazer isso, todo o

ecossistema se reconstitui em termos de mata, com passarinhos e coisas

desse tipo, preguiças, macacos, enquanto Mata Atlântica.

Em volta do lago que criamos, estaríamos fazendo sub-bosques,

com gramados, relvados e tal, pode-se passear no local. A

característica é mais de lazer contemplativo. A presença do lago é

1110 
fundamental enquanto conceito de parque, porque a pessoa sai da cidade

e entra em um parque, onde se tem a presença de massa fechada de

vegetação, a presença da água. Tem-se realmente a saída da cidade, é o

que se requer de um parque urbano do ponto de vista conceitual.

Discutimos muito essa questão do parque com o pessoal que administra

os parques da Prefeitura. Tinha a idéia de colocar mais quadras, mas

na verdade, colocamos algumas quadras poliesportivas com uma estrutura

de suporte atrás, de fiscalização, devido à experiência dos parques de

São Paulo, quando as quadras são apropriadas por gangues que depois

cobram. Torna-se um problema seríssimo e deve-se ter uma fiscalização

direta para impedir que isso aconteça. Por isso, elas estão
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circunscritas a esse espaço. Na verdade, tem-se um grande espaço do

parque que é contemplativo em relação a isso.

Então, o patrimônio ambiental fica preservado e enriquecido

dessa forma. O patrimônio cultural do presidio fica preservado dessa

forma, porque, na verdade, só operamos internamente. Restauramos esses

prédios e a intervenção maior é nessa forma que vou mostrar daqui a

pouco, do ponto de vista da intervenção. É um pouco do menos é mais,

no sentido do que estamos fazendo. Haverá a demolição de tudo que não

está ai, para podermos limpar todo o espaço.

O problema do impacto ambiental e viário é muito grande. Tem

um impacto normal que se consegue absorver do parque, mas quando

tivermos grandes concentrações de espetáculos, teremos um impacto

maior. Mas mesmo no acesso normal do parque, temos um estudo viário de

dimensionamento de fluxo e tudo mais, que nos levou a propor o

seguinte: quando o estacionamento é caro, começa a tomar todas as

áreas serviveis. Então, fizemos o seguinte: para a operação normal, no

fundo, na Avenida Zaki Narchi, temos dois estacionamentos que são

arborizados, com piso permeável, de forma que caibam mil carros. É um

estacionamento que pode ser utilizado pelas crianças quando não houver'

carros, porque é arborizado. O presídio, para ser construido, foi

alteado, essa é uma zona alagadiça, de charco, aterraram oito metros.

Então, é só desaterrar que teremos uma garagem subterrânea.

Folha nrainn tjdo

Procsso n° 09 /C
- Fala fora do microfone. 	

Hélio Antonio Fr helle

Reg. 10.921- Fala fora do microfone.
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O SR. Então, naturalmente, pegando esse pátio

aqui e desaterrando, dá para fazer dois subsolos sem atingir o nível

d'água e estacionar aproximadamente 4 mil automóveis, com saídas que

dimensionamos perfeitamente adequadas, com entradas pela Rua Taliba

Leonel e uma saída pela Zaki Narchi. Então, medimos quanto tempo leva

para esgotar, esses 4 mil carros saem aproximadamente em meia hora, 40

minutos, esvazia-se tudo em hora de fluxo de saída. Com  isso, temos• uma grande capacidade de estacionamento e não temos mais nada a fazer

para cima. Nos dias de final de semana, tem-se a opção de estacionar

ao longo das vias. As caixas das avenidas também foram medidas. Foi o

Ailton Braziliense que fez todo o dimensionamento, o estudo, é um

especialista. Ele dimensionou e dá para absorver como um parque

normal.

Tem mais uma coisa. Se olharmos a configuração disso, vemos

que existe um enclave que dá uma certa "mordida" no parque. Faz uma

certa falta para o parque, então, colocamos a hipótese de se estudar

depois a incorporação disso ao parque ou alguma outra operação urbana

que deveria envolver todo o entorno, para capitalizar para o parque a

valorização do entorno, em função da revitalização. Então.,_tjaáLde

ser estudada uma alteração.

- Fala fora do microfone.

- -

O SR. - O Cingapura é aqui. Então, seria uma

operação urbana que permitisse ou obrigasse a construir um pouco mais,

eventualmente, mas que devolvesse para a manutenção do parque a

rentabilidade, o ganho. Seria uma operação que qualificasse de forma'a

149
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imobiliária. Tem que se fazer um plano do entorno para deixar

qualificado e preservado, sendo o ganho devidamente devolvido à•

população.	 •

Dito isso, vou apresentar rapidamente alguns desenhos, para

dar tempo.

n°u	
do

j oiji.)
Proczso n° 09 t o t
Mio Antonio I' rancesc
Reg. 10.921 c=

O SR. - Bom, isso é dificílimo porque você tem

negociações a fazer, existem os empreendedores. Há uma gama de.

possibilidade de empreendedores entrarem do próprio Estado, dos

organismos. Isso é uma negociação com o Estado.

- Fala fora do microfone.

O SR. - Temos o problema da demolição. O que vai

sair de entulho, se formos dimensionar será muito. É algo fantástico,

dá para fazer uma usina de reciclagem do entulho para poder

reaproveitar economicamente. Isso demora um certo tempo.

Agora, no nosso caso, a intervenção é relativamente pequena.

Precisaremos de novas instalações elétricas e hidráulicas, outras

necessidades por causa do hotel, por exemplo. Mas as intervenções são

mais internas e podem ser feitas por parte. Pode-se ir mexendo nos

pavilhões e começar a colocar parcialmente em uso e rentabilidade.
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Não falei do lago. Estudamos no sentido de interceptar o curso

do rio, que é poluído. Todos os nossos rios hoje têm um volume de

esgoto. Imaginamos que neste trecho, canalizamos mais um pedaço e

nessa linha o grande lago o intercepta. Nesse ponto, introduziremos um

movimento de agitação da água, evitando o problema da alga. Um lago

fechado, se não tiver a agitação, começam a aparecer algas. Então,

naturalmente, já promove a circulação.

Pensamos em um sistema de poços artesianos. Haveria a

introdução, com uma certa freqüência, da água do lençol freático

profundo, mas de melhor qualidade no sentido de minimizar a poluição,

enquanto não há o tratamento que a Sabesp se propõe a fazer do curso

d'água. Quando fizer o tratamento, o rio vai virar um fiozinho de

água, porque irá interceptar o grande volume. Então, os poços irão

alimentar o lago e também funcionará como a zona de retenção de água,

o piscinão. Esse lago irá mostrar como poderia ser a margem,

utilizando elementos desse tipo. Folha n°	 do

QO
Proc,t'azso II 	 O o
Hélio Antonio Fra 	 heile
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- Fala fora do microfone.

O SR.	 - Nós fizemos uma visita ao presídio e uma

das coisas que verificamos é a questão do alagamento. O pessoal que

cuida do presídio disse que não tem havido alagamento, somente coisas

superficiais, poças. Não tem alagado o pátio e nem nada do -tipo.--

Agora, são dados que não dispúnhamos.

- Fala fora do microfone.



praticamente no mesmo nível.

- Fala fora do microfone.
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O SR. - Aquele pedaço lá. Essa condição está

O SR. - Deixe-me fechar. Então, o lago teve todos

esses cuidados. Irá ficar mais ou menos como o Ibirapuera, enquanto

estiver meio poluído. Depois do tratamento da água, ficará um lago

bom. Esse lago tem um capacidade natural de biodegradação, dos cursos
-

e dos volumes d'água. O volume d'água irá contribuir também para esse

processo de metabolização do lixo orgânico. Não de materiais pesados,

mas do orgânico.

- Fala fora do microfone.

O SR.	 - Propomos um mirante no lago também, que é

uma coisa que a Freguesia do ó tinha. Era a vigilância do rio, vigiar

o que acontece com o rio. Então, a praça da frente, onde vemos o

memorial todo aberto, depois são os pavilhões, que são só volumes, as

oficinas e o pavilhão das referências. Teremos os pátios internos

aproveitáveis e o ranking de Palmeiras Imperiais formando essa-grande--

praça. Esse mastro, essa lança cravada é um marco de visualização

deste conjunto, especificamente. Lá, é a zona de qualificação.

;? /
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Neste desenho, foram tiradas as paredes, pode-se olhar o lago.

As muralhas serão obrigadas a ser demolidas, mas reconstruímos de

forma virtual. Serão peças de aço feitas por, um escultor, virtualmente

estaria presente o perímetro da muralha, ainda do ponto de vista

•urbano.

Esse desenho é para mostrar o que era. À esquerda, como era a

planta original do presídio, com todas as celas. Depois, o que

propomos para o térreo e para o pavimento. O que ocorre é o seguinte:

estamos propondo a demolição de toda essa parte interna e depois

utilizaria vidro nessa linha e usaria isso como galeria de circulação,

voltada para" o pátio. Isso será melhor visualizado na perspectiva. É

isso que fica internamente. Pode ter um pérgula em cima, coberta ou

não. Tem-se um jardim e nesses térreos tem-se restaurantes, as quais

pode-se entrar através de espaços amplos da estrutura.

Esse desenho é em cima.
Faheil.511nr.ívenP-
Pnyfoso	 1911

Hélio Aritonlo Fran selleF. 10.921

- Fala fora do microfone.

O SR.	 - Exatamente, oficinas e tal.

- Fala fora do microfone.

O SR. - Exatamente. O vidro abre para dentro. A

janela alta fica lá. Agora, volta-se isso para dentro do pátio, que

fica com uma iluminação melhor.



- Fala fora do microfone.
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O SR.	 - Não, externamente irá ficar com a cara

que tem. Estamos preservando essa cara. Aqui dentro, o espaço é

diferenciado.

Esse desenho é um pedaço do presídio, uma ala para verem como

é em cima atualmente. As celas, os vazios, os elevadores junto ao

cruzamento da galeria, as escadas e tudo mais. Embaixo, estamos

aproveitando para o hotel, só demolindo paredes que são intervalos de

celas.

No desenho, olhem como é bonito esse espaço aqui. O Flávio já

tinha mostrado no dele. Tem esse vazio iluminado pelo lanternim, essas

galerias. È possível ocupar. Não vamos cobrir isso tudo. É possível

fazer passarelas, ligando prédios, parcialmente fazer coberturas e

também do vazio fazer elementos de convenções, como auditórios, que.

serão necessários.

Esse desenho mostra a idéia do mirante. Uma torre com

elevadores panorâmicos voltados para o sul, ou seja, para o Vale do

Rio Tietê. Daria para enxergar o Centro Histórico até o Pinheiros.

- Fala fora do microfone.

O SR.	 - 70 metros. Está dentro do cone. Tem-se um

paisagem de 360 graus. Vê-se a Serra da Cantareira.'
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- Fala fora do microfone.

O SR.	 - Vou pedir direitos autorais. (risos).

- Fala fora do microfone.

O SR. - Tudo que . a pessoa, no pavilhão de

referências irá obter sobre São Paulo, ele vai ler a paisagem urbana

de cima. Pode-se fazer coisas interessantes. De uma posição, pode-se

ver, por exemplo, a São Paulo Tower, se aquela desgraça vier algum dia

a acontecer, poderia ver as características do prédio.

Seria um elemento...Anelise
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Seria um elemento de situação da pessoa no espaço também, que

é uma forma de aprendizado, fora ler a paisagem da Cidade.

É isso ai mais ou menos o corte para ver o que é os elevadores

panorâmicos e tal. Umas áreas que a gente tem. Teríamos 71 mil e 900

metros quadrados de área reutilizada e 95 mil e 800 de obras novas,

sobretudo mais a construção de garagens. É a idéia geral que une o uso

à requalificação, como de negar a exclusão deles do processo terciário

da cidade e incluir a . participação através de equipamentos que

estaríamos oferecendo.

Do ponto de vista do entorno, o parque é o elemento mais

utilizado pela população do entorno. Os outros equipamentos são de

caráter metropolitano no uso e de caráter internacional, pelos

negócios a serem realizados.

Lá em cima vemos os três pavilhões preservados, com os pátios

e aí há essa espécie de tenda enorme, com grande mastro, cabos de aço

e a idéia é que tenhamos uma cobertura translúcida, bem leve, que

abrigaria shows para 40 mil pessoas. No mastro, há todo o processo de

luz. No cenário, luz e som, poderíamos aproveitar pessoal

requalificado nas oficinas. Esse mastro marca o local• do Centro de

Convenções. São duas referências locais e uma geral, que é o mirante.

Nesse último corte... (Pronunciamento fora microfone,

ininteligível) Folha n uu :3 lj 7do

Procèsso n°- 0-9 (Ur-
HM° Antonio Fravhelie
Reg. 10.921 É/2

A SRA. ALDA1ZA SPOSATI (PT) - Muito obrigada, Paulo.

Nós não definimos um teto, mas creio que até meio-dia e um

quarto, dá? Cada apresentação está durando por volta de 30 minutos.

àr""



Z>2 7, a /,aAvuØzfeú 5 :g'4(716".;:-3e
DEPARTAMENTO TÉCNICO DE TAQUIGRAFIA g-08,)'. /13.2

an 

ROD.: C-13a15

ORADOR:

• FOLHA:2	 TAQ.:Anelise	 COMISSÃO: Política Urbana

DATA: 30.09.99

O SR. JOSÉ CARLOS - Antes de ouvirmos o próximo orador, eu

queria lembrar um histórico dos projetos de lei sobre o Carandiru'para

que ficasse explicado qué o concurso veio após outras idéias, que

tentavam viabilizar a construção das cadeias no Interior com a venda

de parte da área. O projeto inicial do Governo do Estado contava com a

preservação da área, com um grande parque público, mas parte da área

seria vendida para a iniciativa privada como aporte de recursos para

viabilizar o projeto. Isso motivou uma série de projetos de lei do

PSDB, do PT e do Vereador que tinha base na região, Nelo Rodolfo,

alguns viabilizando a proposta do Estado, outros recusando-a. Esses

projetos foram módificados, alguns recusados, quando o concurso foi

lançado. Ficou claro que mudou a intenção do Estado e mudava a

concepção do projeto.

Ficou claro que não havia necessidade da mudança do

zoneamento, porque o uso Z-3 comportava usos acessórios e não

descaracterizava o Z-3, uma vez que o hotel é quase parte inseparável

do centro de convenções, da mesma forma que o Anhembi está lá, com uma

estrutura de hotel incompleta. Talvez isso acabe atrapalhando a vida

do Anhembi. Até agora, o projeto que está em discussão é inóquo em

relação a esse tipo de aproveitamento proposto. Folha 1/*	 do

ar)
Proct=sso tr s -*	 ,/
Mio Antonio Fran--; elle
Reg. 10.921

O SR.	 - Eu trouxe as plantas originais do

concurso, pois não sabíamos como seria a apresentação.

Todos os trabalhos, principalmente esses três que foram

selecionados, tiveram essa atenção com a legislação atual. Esse foi o

nosso caso. Nosso projeto respeita o edital com relação ao que ele

. .
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solicitava que se deixasse construído. Os dois outros projetos,

principalmente na parte do presídio, preservam os três pavilhões do

Ramos de Azevedo. O edital pedia para preservar determinados

edifícios, e só preservamos esses. Depois, procuramos fazer uma

setorização, destacando o parque, que é um espaço público com

determinada característica de uso e o que é a área educacional, de

requalificação do trabalhador, que o Estado está preocupado em fazer.

Para isso, estendemos a Rua Dr. Zaki e seccionamos a área. Com isso,

os pavilhões que hoje são da casa de detenção foram destinados à

requalificação do trabalhador. Todo o resto do conjunto fica

DATA: 30.09.99

condicionado o parque, com exceção dessa área

propomos um centro de convenções.

O valor do nosso projeto está concentr

-Foin—no r	 do
Jr\til

Ho
Prodsso n°

Antonio Fran us elle
21.16Eáase	 do

ma GWA

parque, que é o grande objeto do nosso trabalho. Ele está referenciado

no Parque do Ibirapuera, com -a construção de uma grande marquise.

Junto à marquise, corre uma praça, um espaço público linear onde se

concentra uma série de atividades, aquela surpresa que o Oscar

Niemeyer nos ofereceu quando projetou a marquise. Ela não tem uso

definido, mas tudo acontece ali. A marquise . é como um traço que se

apropria longitudinalmente da área. Transversalmente a ela, acontecem

várias atividades típicas de parque.

Nos outros dois projetos já foi mostrada a casa de detenção e

seus pavilhões, que, na minha avaliação, não têm nenhum valor

histórico, são pavorosos. Preservamos apenas porque o edital pedia. É

claro que eles precisam de reformas e a equipe do Aflalo teve o mérito

de redesenhar esses edifícios. Os que têm valor são os pavilhões do

Samuel das Neves, que foi redesenhado pelo Ramos de Azevedo. Como são



muito gostoso ir ao MAM. Mas ele tem de sair por --tan0357"
marquise do parque.

Propomos essa área de pavilhão para exp
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três, acho que o edital foi sábio em preservar apenas um, porque eles

são iguais. Fizemos então a marquise, acompanhada por uma praça que

vai-se alargando ou estreitando conforme a massa vegetal, cruza com

ela. Produzimos uma série de faixas transversais, onde, junto à Rua

Zaki Narchi, onde se dá uma das entradas, fazemos uma grande área

esportiva. A área esportiva precisa ser administrada, como o Paulo

disse, mas ela tem uma grande estrutura esportiva: campos de futebol,

três. E aqui tem uma submarquise, com quadras cobertas. Nessa faixa

central que tangencia o único pavilhão que preservamos do presídio,

produzimos um gramado enorme e aqui propomos dois edifícios novos, que

seriam extensões dos museus que estão procurando áreas para expansão

na Cidade - MAC e o MAM. O MAM, principalmente, sairá lá do

Ibirapuera, onde está muito bem localizado, em minha avaliação. É

Aqui fazemos uma mancha cultural inteira, com dois museus novos, mais

um pavilhão para uso de museu e aqui bibliotecas e área

administrativa. Essa casa, em particular, é muito interessante, é a

casa de vetor do Ramos de Azevedo, onde podemos fazer funcionar uma

biblioteca.

Aqui há algumas brincadeiras de paisagismo. Há uma paisagista

brasileira que faz esculturas em pedra, e fizemos um pequeno trabalho

paisagístico. Preservamos o muro e lançamos um espelho d'água. E aqui,

como tem dois mananciais, posicionamos o lago. Junto ao lago, fizemos

uma espécie de deOk, que é uma área totalmente contemplativa.

c?A'
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Enfim, o projeto se concentra nesse desenho do parque, que, no

meu modo de ver, não funciona sem uma boa marquise.

Anui são imagens da maquete que fizemos, com ilustrações das.

situações que acontecem o ' longo do desenho que propomos. E aqui há
alguns diagramas que mostram como esse parque funcionaria. Em primeiro

lugar, uma vista com entrada pela Zaki Narchi. A

movimento de onda, é metálica, não é de concreto.

Esse é o ponto oposto de onde está a Avenida

1=1:123e-43
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propomos uma passarela de conexão. Esse .é o ponto da Zaki Narchi onde

a marquise chega aos campos de futebol. Essa é a nossa faixa cultura,

onde tem um grande gramado e áreas de museus. 	 •

Esses aqui são diagramas que explicam como ele funciona, a

parte de acessos, como funciona a circulação, o que se propõe em

infra-estrutura de lanchonetes e sanitários, o que é área verde de

gramado e área verde mais densa. Neste ponto há o diagrama do que é

410	 água. Aqui é o que já existe e o que tem a construir e a demolir.
Aqui a faixa de esportes e lazer toda mostrada em diagrama, e

o que é programa de coisas edificadas.

O último desenho mostra o conjunto geral, com as partes de

vegetação mais densa, algumas situações de marquise junto ao lago e um

corte esquemático que mostra como funciona essa marquise na paisagem.

Essa imagem mostra tudo, em nível de plano diretor, não consideramos

importante pensar o edifício especificamente, porque -não—havia—um--

programa de edifício. Até talvez por isso tenhamos perdido o concurso.

Nossa idéia se concentrou no desenho do parque e na apropriação desse

espaço todo. Partimos do pressuposto de que o Estado deve fornecer um

parque à Cidade.
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Quando recebi o convite para vir até aqui, fiquei preocupado.

Sempre ouvimos dizer que o Estado não tem condições de fornecer esse

parque, de gerenciar um parque. Vamos cruzando com uma série de outras

coisas que colocam em dúvida o papel do Estado. Na semana passada,

saiu a notícia de que o uso do banheiro do metrô será cobrado. Daqui a

pouco, não há mais Estado.

O projeto oferece uma série de áreas para o Estado permutar,

como centro de convenções, os próprios pavilhões, a área de museus,

com a qual ele pode captar recursos. Mas essa não foi a preocupação do

nosso projeto. Nossa preocupação foi fazer um desenho que desse

qualidade à área basicamente.
o
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- Apartes fora do microfone.

O SR. - Ele funciona como os bloquinhos,

que não se vê por aqui, mas elas estão todas acompanhadas de blocos de

vestiário. Há vestiários que acompanham essa segunda marquise.

Ele é muito simples em implementação, pelo menos na área do

parque não há construções complexas. É muito mais difícil restaurarmos

as edificações, que construirmos edifícios novos. Essa é a parte

complexa da operação.

Nosso projeto tenta deixar o máximo possível de área de

parque, procurando reduzir o que é construído, até porque questiono

fortemente o que há de valor histórico, de memória. Não é uma memória

de holocausto político, mas de presos que são foras-da-lei e que foi

palco de algumas páginas infelizes da nossa história. Fora o pavilhão
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9, que foi onde aconteceu o fato mais grave - acho que ali deve ter um

memorial mesmo - não me apego a esses edifícios mais do que o edital

propôs. Esses pavilhões, de fato, são muito bonitos, mas em vez de

mantê-los, produzimos um gramado. No texto citamos que o modelo dessa

faixa é o Museu Smithsoniano de Washington. É um gramadão com museus

ao lado. É espaço público. Há consenso entre os arquitetos de que, em

São Paulo, faltam espaços públicos. Não há área verde.

É isso. Não tomarei mais o tempo de vocês.

• Folha no 	do
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A SRA. ALDAíZA SPOSATI (PT) - Depois da apresentação de todos,

é desnecessário qualquer projeto de lei alterando o uso. Essa síntese

que o arquiteto José Carlos apresentou, mostrando que quando o Estado

havia feito a proposta de comercializar parte da área para sustentar

outros projetos públicos, lembrou-me que havia a especulação se

haveria a construção de um shopping e outras questões que geraram

movimentos preservacionistas e movimentos especulativos.

Eu gostaria de ouvir novamente o Dr. Rubens para podermos

entender quais são as medidas que a Administração planeja a partir do

concurso, quais são os passos da desativação e requalificação urbana e

como está sendo pensada a relação Município/Estado no que se refere à

área. É interessante discutirmos um substitutivo ou outro projeto de

lei, se teria cabimento, de ordem diferente, criando as condições para

essa relação Estado/Município no que se refere a essa área.

Eu só queria fazer dois comentários... (Monteiro)
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Eu só queria fazer dois comentários. Acho que as avaliações

, aqui colocadas pelos três projetos, das demandas em relação à Cidade,

concordo plenamente, mas queria levantar duas coisas. De fato 'Os

projetos não 'chegaram a estabelecer explicitamente a relação com duas

atividades similares vizinhas, uma do Anhembi e a outra de todo aquele

conjunto do Center Norte, que tem pavilhão de exposição que .está

construído contíguo, é Expocenter, me parece qu é o título, não si.

Então, acho que essa é uma das discussões que acho que do ponto de

vista, não sei, do funcionamento local, parece. interessante a gente

ter. Quer dizer, de um lado o esgotamento do Anhembi, digo isso até

como participante da Comissão de Turismo Lazer e Gastronomia desta

Casa, a gente tem estudado muito ' isso, do vazio'que'a gente realmente

tem enquanto centro de convenções até de maior capacidade que o

Anhembi e que muitos eventos estão fugindo ou para o Rio de Janeiro ou

até para Salvador e São Paulo, embora essa infra-estrutura hoteleira

que bate no teto de ocupação, os espaços efetivamente, centros de

convenções , quer dizer, o próprio Anhembi, estão esgotados ou não

comportam até determinados eventos pelo numero de pessoas a incluir.

Ele já se mostrou pequeno para a demanda. Essa é uma.questão.

Uma outra, que também nasce desse nosso debate nessa Comissão,

e que surgiu lateralmente em algumas apresentações é a relação desse

espaço com o Sambódromo. As escolas de samba acentuam muito que não

existe espaços públicos e contíguos ao Sambódromo onde elas pudessem

desenvolver a produção tanto dos seus carros alegóricos quanto das

fantasias, que o deslocamento na Cidade cria um tumulto de trânsito

muito grande e que esses centros poderiam ser, digamos, um local

próximo, poderia se um local até mesmo de formação de pessoal na
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questão da arte do samba e tal e ter um espaço-oficina, digamos, para

poder atuar esse conjunto de produção de música, produção enfim da

infra-estrutura carnavalesca ou a infra-estrutura do samba. Isso me

ocorreu porque acho que é interessante a gente pensar na comunicação

dessa área com essas funções que são também culturais e tal e, vamos

dizer, se dão nos arredores desse centro.

Então, gostaria de ouvir, se fosse possível, o senhor

novamente só para a gente ver como vamos caminhar aqui a partir de

tudo que foi apresentado e a decisão de vocês.

- Antes de mais nada, queria lembrar que

eu sou um técnico e desde que fui para a Secretaria tenho assessorado

Sr. Secretário no desenvolvimento dessas idéias. O que eu qcho

importante em tudo isso, primeiro, é que naquelas tentativas de

alteração da lei do zoneamento fiz questão de salientar quie elas

todas estavam voltadas para barrar qualquer forma de especulação

imobiliária. O que havia na época, aquelas gestões que foram feitas

junto às assessorias técnicas dos partidos foi porque o uso E-4

naquela zona Z-8003 estava parecendo um pouco radical, ou seja,

estávamos com medo de que qualquer forma de participação da iniciativa

privada estivesse vedado num caso como esse. Então certamente havia

uma idéia original de que a iniciativa privada poderia receber aquela

área pra a produção das 20 mil vagas penitenciárias de _que .n6s.

precisamos.

Ocorre que a entrada da iniciativa privada na área certamente

seria cercada de uma série de instrumentos de proteção contra essa má

utilização da área. Mas na verdade o que se queria é que a abertura da

64 .7
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área ocorresse muito no nível que o Aflalo falou.Acho até que essas

pequenas denominações, essas pequenas citações dos enxertos que a lei

poderia receber são de alguma maneira desnecessárias porque, como

disse o Aflalo, essa atividade agregada, atividade complementar,

certamente será contemplada, desde que não haja

radical dizendo assim: "Não, este é um uso E-4,

um posicionamento

não pode haver

, se for assim,iniciativa privada" porque,

certamente não haverá essa complementação tão necessária, como colocou

o Aflalo. Esse é um aspecto que eu queria só ressalvar em relação

àquelas gestões para mudança do zoneamento. Na verdade era um pequeno

passo no sentido de atrair a iniciativa privada, nunca para construção

de shopping center, nada disso, isso não estava previsto. A Secretária

da Administração Penitenciária desde oo início entendeu o seguinte, e

os senhores vão ter uma prova disso: a área pertence à população

porque, na verdade, os governos se sucedem e a área pertence à

população. Então, o uso dessa área certamente t...-,a–cpaa.saus..daLnigi
FoRni n 6 dia2	 .
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Uma prova de que a Secretaria estava ex;f0a~

• na irreversibilidade de qualquer processo • dessa natureza foi que há

dois anos atrás nós pegamos essa área de 58 mil metros quadrados, que

compõem essa mata que foi bem lembrada pelos arquitetos, e entregamos

à população como o Parque do Carandiru. Então, desses 58 mil metros

foram beneficiados... Houve uma limpeza geral, houve uma classificação

da vegetação e foram abertas as visitações de todas as escolas da zona

Norte, no primeiro momento. Então, essa área praticamente foi entregue

ao público como sendo uma simbologia de que o processo de entregar o

Carandiru à população era um processo iniciado em 23 de setembro do

ano retrasado e irreversível. Então, esse o aspecto do zoneamento.

para aquilo que fosse melhor para a população.para aquilo que fosse melhor para a população.
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Com relação ao concurso e ao _entendimento político que -a

senhora mencionou. Até hoje todas as instituições que falavam sobre o

Carandiru, e o Carandiru começou a ser estudado em 1983,foram os

primeiros projetos, eu estudei todos eles, de 83 para cá, mas

efetivamente ao longo de todos esses anos a discussão foi num plano

teórico. Se tem um lugar coberto de idéias hoje em São Paulo é o

Carandiru, eu tive o cuidado de investigar essa literatura toda,

sempre num plano teórico. Quanto a Secretária e o Instituto de

Arquitetos, porque o Instituto de Arquitetos tomou a iniciativa

também, e Instituto de Engenharia também, até a Ordem dos Advogados,

vária instituições preocupadas com o destino da área tomaram a

iniciativa e participaram da organização desse concurso, foi no

sentido de dotar a população de um certo número de idéias em cima das

quais as discussões deveriam prosseguir, todas as discussões que

vinham num plano teórico. Tanto é verdade que hoje nós estamos

discutindo Carandiru em cima de projetos, em cima de idéias, de

vocações, de vocação natural e até da aspiração da própria sociedade.

Então, a idéia do concurso foi exatamente esta: detonar, deflagrar um

processo de discussão muito mais objetivo, em cim

hoje nós já temos.

Com relação ao entendimento político, que

O t) e:11
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eu diria certamente o seguinte: hoje o Poder Público, em todos os seus

escalões, em todos os seus níveis, ganhou elementos mais claros para a

discussão do problema Carandiru. Eu imagino que o Poder Público, -em

todos os seus níveis, fica sempre aguardando boas idéias, idéias que

possa abraçar e desenvolver em conjunto com a sociedade. Então, acho

que daqui para diante o entendimento político certamente vai ser

facilitado, estamos falando de projetos de interesse da comunidade e
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nao vej como qua quer nive de poder po itico possa permanecer alheio

a essa questão sabendo que hoje dispõe de elementos concretos de

projetos, de idéias concebidas por técnicos de primeiro nível.

Portanto, hoje o poder público pode prosseguir no entendimento

político, que certamente foge muito ao conhecimento e à habilidade dos

arquitetos. Então, acho que é assim que a coisa vai desenvolver-se

daqui para diante.
003

Queria só fazer um...

A SRA. ALDAtZA SPOSATI (PT) - O senhor me permite? Ainda não

fico u claro o seguinte: como produto dos concursos qual é a atitude

do Estado.

O SR. - Certamente o Estado prossegue na

perseguição desse objetivo hoje. O Estado, para colocar os dez mil

presos que hoje ocupam a área do Carandiru, são 7.000 na Casa de

Detenção e mais 3.000 espalhados entre a Penitenciária do Estado, a

Penitenciária Feminina, o Centro de Observação Criminológica, o Estado

precisa abrigá-los em outros estabelecimentos e não vem fazendo outra

coisa senão construir estabelecimentos prisionais. ele acabou de fazer

21 presídios novos, dos quais praticamente 16, 18, estão entregues, 17

ou 18. Já entregues e já em funcionamento. Então, esse programa

prosseguirá e acho que deve estar próximo com novos programas--

penitenciários, novos programas de construções, que têm sido

divulgados pela imprensa. Vamos alcançar esse objetivo sim, de remover

a população de dez mil presos do Complexo Carandiru e entregá-lo

definitivamente ao uso da população, recomendado pelos projetos.
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A SRA. ALDAIZA SPOSATI (PT) - Então, vou só me fazer aqui um

passinho mais claro. Entendi. Agora, qual é o compromisso com o

resultado do concurso? Quando a gente diz "vamos entregar", veja, é

para ver exatamente o que se deve gomar como medida para assegurar que

essa concepção, essa idéia, possa efetivamente ser preservada. Ou

seja, pode de repente voltar uma onda de especulação imobiliária,

pode, embora hoje o BIRD tenha até feito uma declaração duma

humanização da globalização. Mas, de qualquer forma, estou preocupada

com isso só no seguinte sentido: veja, vai havendo a desativação do

espaço. A partir da desativação do espaço, qual é a medida que o

Estado tomará? Quer dizer, qual é o grau de compromisso, digamos, com

o concurso vencedor, com o projeto, como é que isso vai se dar. Eu

queria entender um pouco esse passo aqui para poder entender da 

pmrp. r	 do

implementação da proposta.	 ü ki 3 1 S;
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O SR.	 - Eu entendo o seguinte: um projeto

dessa natureza dificilmente poderá ser implantado de uma vez, de uma

única vez. Certamente os arquitetos que irão desenvolve o projeto irão

estabelecer as fases ideais de implantação desse projeto.com  certeza à

medida em que o complexo for sendo desocupado poderão ser instaladas

partes do projeto, com certeza. O que eu entendo é que o projeto, se é

isso que você quer saber, o projeto enquanto, estou falando do Dr.

João Benedicto de Azevedo Marques, que é o nosso Secretário, o projeto

é absolutamente irreversível. Não há nenhuma possibilidade, no

pensamento do nosso Secretário, de que isso possa retroceder de alguma

maneira ou então haja alguma "recaída" no sentido de fazer daquilo

algum outro empreendimento. Isso é o que sei a respeito.
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A SRA. ALDAIZA SPOSATI (PT) - Vou fazer ainda mais uma

questão. Como gestores só por tempo determinado e como o tempo, vamos

dizer, até da desativação da área nós não sabemos prever, há um

empenho mas não sabemos prever, vou-me fazer mais clara ainda, seria o

caso de, ao invés desse projeto de lei ser um projeto, digamos, de

alteração do zoneamento, ser sim uma lei de convalidação do partido

da proposta de ocupação da área sem ser na direção, diria, da questão

da alteração do zoneamento? Entendeu? Caberia, digamos, uma legislação

municipal que convalidaria isso a que se chegou? É essa a questão, ou

seja, cabe alguma iniciativa desta Casa Legislativa para convalidar, e

nos termos de lei, para segurar mais a proposta? O arquiteto Biselli

está...

- Intervenção fora do microfone.
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A SRA. ALDAIZA SPOSATI (PT) - Pois é, mas como não ouvi essa

resposta, estou aqui cutucando.

- Intervenção fora do microfone.

O SR.	 - Acho que as coisas caminham para essa

direção mesmo, uma vez que o Estado, ou pelo menos a Secretaria, não _

tem nenhum disposição de retroceder.
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A SRA. ALDAIZA SPOSATI (PT) - Então a execução será plenamente

do Estado, não terá nenhuma relação com o Município?

- Eu não disse isso, eu...O SR.

A SRA. ALDA1ZA SPOSATI (PT) - Não, não, estou querendo... Por

favor.

O SR.	 - Eu não sei, eu não conheço bem como

vai acontecer essa engenharia de composições. Aliás, eu acho que os

políticos poderão até falar melhor do que nós a respeito. é como eu

digo, essa união de esforços a nível político para que todas essas

coisas aconteçam certamente ocorrerá, não sei lhe dizer como.

O SR. - O que nós esperamos, a gente está um

pouco escolado nos concursos, é que uma vez divulgado o resultado o

vencedor seja contratado e o projeto executado. É claro que esse

concurso -é um pouco diferente, mas não acho diferença.

O SR. - Você sabe que de formação eu sou

arquiteto também, eu também sou colega de vocês. Acho eu isso é muito

importante, mas acho que estamos falando de uma coisa muito maior do

que isso, estamos falando da consolidação e e da consagração

definitiva da idéia, porque também o governo pode contratar o projeto

e não executá-lo depois. Não é bem isso que nós estamos vendo, estamos

..4d)
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vendo o seguinte: há uma disposição da ordem do Sr. Secretário de

O SR. - Só não sei se precisa de uma força de

lei. Não sei se é necessário isso, assim um referendo da Câmara de

Vereadores para que seja executado.

O SR.	 - Não saberia lhe dizer.

O SR. - O que nós entendemos é o seguinte: que

a consolidação de um projeto dessa natureza, de caráter eminentemente

urbano, precisa necessariamente dos esforços conjuntos do Estado e do

Município...

A SRA. ALDAIZA SPOSATI (PT) - Eu sei, foi por isso.

O SR. - ... de todos os níveis. O Município é

que legisla toda a questão urbana, a questão do solo, do uso e

ocupação do solo. Então, sem dúvida que cabe ao Município orientar, se

estiver de acordo, se reiterar a posição do Governo do Estado, criar

mecanismos que venham a facilitar e a induzir o processo de

implantação do projeto.



incorporar isso, que não sabemos quando vai ser. 'D

outra questão da gestão do local.

Então, o que estou querendo dizer diante

entregar a área, isso vai para outra pasta,ao

do I
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A SRA. ALDAIZA SPOSATI (PT) - Então, daí, nesse raciocínio, é

que eu fico pensando em duas coisas. Primeiro é que nós temos de

encontrar .uma: comunicação oficial, algum. documento que permita .,.: por

exemplo, arquivar um projeto dessa ordem, entende? Quer dizer, ele não

tem subsistência, ele é inócuo diante do pretendido, porque os outros

dois foram arquivados. No caso que, digamos, que o Deputado Nela

Rodolfo pede o arquivamento, diante desse fato, então nós temos...

Estou falando aqui da tramitação. Esse é um aspecto.

Um segundo me parece que é um processo esse de transição de

uma área que era municipal, foi para o Estado, isso na medida que é um

terreno... documento até discutido e tal, a Várzea do Tietê, quando

foi, quando não foi, mas de qualquer forma, efetivado o parque suponho

eu que a sua gestão venha para o Município, suponho, não sei. De

qualquer forma também não é da área da Secretaria de Estado da

Administração Penitenciária a construção do parque. Ela é proponente

outra pasta terá de
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que tipo de medidas se tomam para que se assegure as condições para a

continuidade e a efetivação da proposta. é nisso que estou apontando

essa questão do andamento do ponto de vista de lei. Quer dizer, acho

que nós precisamos ter uma formalização para ter base para que isso

sja arquivado, uma formalização para que esse uso do Estado proposto

seja incorporado, vamos dizer, no mínimo no ideário dos Vereadores da

Câmara Municipal e tomadas as medidas para que se efetive uma proposta

desse teor. Quer dizer, qual é o escopo de um projeto de lei dessa
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ordem e tal. Neste momento não sei nem dizer se isso poderia ser

encartado como substitutivo, parece-me que teria de ser um outro

projeto, de ordem totalmente diferente. Mas entendeu a minha reflexão?

Quer dizer, eu, como relatora aqui, o que faço? Proponho o

arquivamento? Essa a questão objetiva que estou levantando.
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O SR: É importante levantarmos o seguinte: •o caráter

público do concurso é fundamental. Levou em consideração todos os

aspectos que dizem respeito à comunidade. Essa já é uma legitimidade

bastante clara a ser apresentada à Câmara dos Vereadores como um

processo público que culminou em uma solução física de ocupação da

área.

Somando-se a isso, existem manifestações claras do Conselho

Comunitário de Santana-Tucuruvi ao Governo do Estado inteirando o

interesse da execução dessas propostas.

Existe bastante respaldo do ponto de vista das entidades

pertencentes ao processo para legitimar, ou seja, para que o Município

venha a se orientar dentro desta linha.

A SRA. ALDAIZA SPOSATI (PT) - Entendo isso, mas como a

Constituição também afirma a questão de autonomia municipal, penso que

devíamos ter algum instrumento, um protocolo, não sei, alguma coisa

que formalizasse o ponto a que se chegou. Percebendo que nossas vidas

são limitadas, aonde estamos, teríamos que ganhar um estatuto, ainda

que os participantes do concurso tenham direito à autoria, até

requerer legalmente.

Assinalo que diante da transitoriedade das coisas, daríamos

uma formalização a esta intenção.

O SR.	 - Queria comentar algumas coisas. Em

primeiro lugar, o concurso é de plano diretor. Plano diretor
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Em segundo lugar, não acredito que seja

(410

nenhuma discussão que a Prefeitura, por exemplo, terá que aprovar um

projeto desse tipo, considerar o uso dos agregados. Isso é complicado.

Não acho que tenham a garantia de que seja aprovado.

Por exemplo, a questão do centro esportivo no zoneamento diz

que o mesmo deve ser gerido pela Prefeitura. Um centro de esportes que

tenha quadra, etc, está dito lá na lei de zoneamento.

É muito interessante e útil, até para pegarmos a raiz,

pensarmos como se colocou essa questão. Foi em função de demandas da

comunidades, da cidade e, portanto, debates, discussões sobre idéias

para encaminhar em um processo de negociações e acordos que se farão.

Não vejo outra forma de se fazer. A primeira parceria será

entre Estado e Município, montando essa relação. Essa discussão de

hoje serve para dizermos que há várias idéias possíveis e as que foram

escolhidas não estão conflitando diretamente com a questão do

zoneamento, mas têm algum pequeno conflito, não é uma coisa tranqüila.

Isso deve ser discutido para que fique estabelecido com

clareza. Diz aqui que só pode usar quatro. Isso comporta, como

sabemos, várias interpretações. Dentro do Z4, das possibilidades que o

concurso abriu, poderia ser feito. Esse projeto poderia ser arquivado

e só deveria ser retomada alguma outra coisa após uma definição comum --- -

entre Estado e Município no seguinte sentido: se a Câmara aprovar os

usos colocados aqui já passa a estar incorporado. É lei e acabou.
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Mas a negociação para ver o que é viável é uma questão ligada

ao .quê? O Governo já teria batido o martelo em relação a que usos são

viáveis, já há parceiros ou não? É capaz de discutir e dizer: • já

podemos fazer um acordo entre Câmara e Prefeitura para a etapa

institucional de aprovação e gestão - como a área será gerida, se a

iniciativa privada entra ou não, de que forma entra, se deve ser

previamente resolvida pois tratará dos recursos e coisas desse tipo.

Não vejo como não fazer uma coisa compartilhada.

O SR.	 - Queria responder diretamente sua indagação

e corrigir um pouco minha primeira manifestação. Por cautela devemos

consultar SEMPLA.	 •

A lei é o resumo de um contrato que a sociedade estabeleceu

para que cumpramos e viabilizemos. Se o contrato estabelece que os

projetos vencedores do concurso chegaram a uma equação do que é

possível e interessante fazer com a área, disso podemos tirar os

parâmetros e fazermos o sentido contrário. A legislação de uso e

ocupação do solo dá parâmetros para fazermos os projetos. Nós temos os

projetos ,e dele tiramos os parâmetros e colocamos em lei.

- Uma das questões importantes é o fato da área não poder ser

parcelada. Isso já inviabilizaria o uso, em uma eventual mudança de

idéia o parcelamento viabilizaria(?) a venda em parte da área. Mesmo

os usos propostos no projeto do Vereador são usos pequenos, índices 1

e 2, são usados em lotes urbanos pequenos que não-têm nada a _ver com_____

essa área. -

Considero que é possível...

- Comentário fora do microfone.

rr
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- Tem alguns usos de índice 1 que sãoO SR.

limitados a 250 metros quadrados, só têm sentido em parcelas pequenas,

o lote urbano tradicional. Não têm nada a ver com ocupação dessa área.

É possível traduzir em lei os parâmetros que os projetos

geraram, não há nada que impeça isso, e considero possível que seja o

substitutivo desse mesmo projeto porque o substitutivo apresentado

pelo autor mantém a zona 8, estende alguns usos e podemos mudar os

usos e índices e ainda assim ter um projeto de modificação da zona 8,

003.

É verdade que sempre que fazemos um substitutivo nas Comissões

não nos opomos diretamente à idéia do autor, mas a estendemos, a

melhoramos, 'qualificamos ' o projeto. Não vejo por que não possa. ser •

mesmo substitutivo desse.

Com relação à gestão compartilhada, normalmente se faz através

de convênio que a Câmara deve autorizar, mas penso que deve ser de

• iniciativa do Executivo.

- Comentário fora do microfone.

O SR. - Aldaíza colocou isso muito bem. Evidente

que nós, urbanistas, estamos querendo sempre abrir o quadro para pegar

maior espaço do território e tentar ligar com o resto da cidade.

A entrega de uma área desse tamanho na cidade evidentemente

implicaria na revisão de uma região maior que irá influenciar. A idéia

do concurso é interessante porque mostrou que a operação urbana pode

ser feita com desenho, plano diretor. Alguns colegas urbanistas

implicam comigo porque sempre digo que temos que desenhar mais,

mostrar volumetria, não só fazer operação urbana com índices. As



indecifráveis, não conseguimos materializar a proposta.iveis, não conseguimos materializar a proposta. FolhanG P.,

1	

I) f 3 )
Prnetsso nn O? ren
Hélio Ant.c,nlo Fra 41,;.,:

N. Reg. 10.921
ri.nracraut.swçtr.narrsaur.	 '<a

A SRA. ALDAÍZA SPOSATI (PT) - Irei fazer um encaminhamento

4.2,c6 ci(1

..á>2wpa	 (023N1
•,	 ijo0	 N-73.7:;n"*"."..} 4'1

DEPÀRTAMENTO TÉCNICO DE TAQUIGRIÊkIntax)51

ROD.0 19-20:

ORADOR:

*FOLHA:5	 TAQ.:Carla	 COMISSÃO:Pol.Urbana

DATA: 30.09

Espero que as futuras operações urbanas que constem do plano diretor

tenham essa característica de definir melhor o que se espera daquela

área da cidade porque assim podemos conversar com a população que

poderá entender o que estamos propondo. Em índices quase

preliminar. Formalizaríamos, Roberto, para SENPLA um pedido de

informação baseado nesta audiência, qualificando o que se decidiu, a

decisão do Estado no partido do projeto de modo a ouvir SEMPLA e poder

constar. Isso nos permitiria verificar, usarei uma palavra esquisita,

a flexibilização necessária nesta Z8 003 para comportar o que foi

discutido. Isso nos dará a possibilidade do substitutivo.

Na condição de relatora do plano diretor, apresentei a

seguinte proposta de conduta que foi aprovada : tendo em vista que o

Prefeito está estabelecendo um prazo de urgência ao plano diretor, e

diante de todas as análises da proposta realizadas da proposta - das

ausências ou das presenças inadequadas da proposta -construirmos um

plano 'diretor de curto prazo, tomar este partido do projeto de ser uma

proposta de ser de objetivos estratégicos que contemplaria um conjunto

de estratégias para enfrentar a cidade e desencadear um conjunto de

medidas para ter um plano diretor mais completo.
r-

Nestas medidas está previsto que incorporaríamos na -idéia-do-

plano diretor as demandas urgentes por regiões da cidade. Seguramente

o destino desta região, entendo eu, na zona norte, uma das questões

importantes.
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encaminhamentos?

Muito obrigada a todos.
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redação de substitutivo de plano . diretor quando tivermos, do ponto .de

vista das regiões da cidade, as principais questões postas para serem
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COMISSÃO ESPECIAL DE ESTUDOS SOBRE O CARANDIRU
RELATÓRIO PARCIAL

A constituição de uma Comissão Especial de Estudos destinada a fixar os
parâmetros para ocupação futura da área correspondente ao Complexo Carandiru,
requerida pelo vereador Erasmo Dias, foi aprovada na sessão ordinária de 10 de abril
de 2001, pela maioria dos vereadores presentes. Foram designadas as Comissões de
Constituição e Justiça, de Politica Urbana, Metropolitana e Meio Ambiente, de
Trânsito, Transportes e Atividade Econômica e de Finanças, que indicaram como

• membros, respectivamente: vereador Jooji Hato, vereadora Aldaiza Sposati, vereador
Antonio Carlos Rodrigues, vereador Eliseu Gabriel. Com essa composição, foi
instalada a Comissão em reunião inaugural realizada no dia 22 de maio, quando os
vereadores presentes elegeram o vereador Erasmo Dias para presidente, e a vereadora
Aldaíza Sposati como relatora.

O objetivo foi estudar a destinação da área sob o aspecto urbanístico, enfocando
a necessidade, ou não, de alteração de zoneamento, em virtude das notícias
recentemente divulgadas na imprensa sobre a desativação do complexo. A
preocupação é justificada por tratar-se de área de propriedade pública estadual, que em
1993 foi desincorporada da classe de bens de uso especial e transferida para a classe de
bens dominiais do Estado - Lei n° 8.524/93- condição essa que facilita sua eventual
alienação por parte do poder público

A área ocupada pelo Complexo Carandfru está atualmente classificada como
• zona de uso especial — Z8-003. Nessa zona são permitidas apenas atividades

institucionais, enquadradas nas categorias de uso E3 e E4. A categoria de uso E3 inclui
atividades de educação (faculdades, universidades), de lazer e cultura (auditórios para
convenções, feiras, conferências, exposições, parque de diversões), de saúde
(hospitais, sanatórios, com mais de 2.500m2 de área construída), de assistência social
(albergues, centros de orientação profissional com mais de 2.500m2 de área
construída) e de culto(templos e igrejas com mais de 2.500m 2 de área construída). A
categoria de uso E4 corresponde aos usos especiais, como aeroportos, estações de
tratamento, estações de telecomunicações, heliportos, monumentos históricos, parques
de animais selvagens, ornamentais e de lazer, parques públicos, penitenciária, quartéis
e outros. Permite-se edificar o correspondente a duas vezes a área do terreno
(coeficiente de aproveitamento igual a 2,0) ocupando, no máximo, 50% da área do
terreno (taxa de ocupação igual a 50%). Não são permitidos novos parcelamentos dos
lotes.

1
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Embora de propriedade estadual, a destinação, ou o uso que se dará ao terreno
tem enorme importância para o município e para a população moradora de região. A
área encerra cerca de 435.000 m2, e possui localização privilegiada: é circundada pelas
avenidas Ataliba Leonel, Zaki Narchi e Cruzeiro do Sul, e possui nas suas
proximidades duas estações de metrô — Tietê e Santana- o que lhe confere excelentes
condições de acessibilidade; no entorno há empreendimentos de grande porte,
comerciais e institucionais, como shopping center Norte, Lar Center, Anhembi
Turismo, Terminal Rodoviário Tietê, Campo de Marte. Apresenta boa condição
topográfica e é dotada de parcela significativa de cobertura vegetal remanescente da
Mata Atlântica ( cerca de 58.000 m 2). Destaca-se ainda a presença de edificações de•	 interesse arquitetônico, como o edificio da Penitenciária do Estado, projeto do
escritório Ramos de Azevedo, que data do início do século passado ( 1911-1920).

Evidentemente, essas características especiais podem conferir à área, e ao seu
entorno, grande valorização imobiliária, na hipótese de desativação do complexo,
gerando interesse de vários setores na alteração de seu zoneamento.

Aliás, a definição de novos parâmetros de uso e ocupação do solo nessa região
vem sendo objeto de estudos e discussões na Câmara Municipal de São Paulo desde
1995, suscitadas por proposições de vereadores sobre o tema e pela manifesta intenção
do governo estadual, já à época, de desativação do presídio. O governo estadual
pretendia auferir parte dos recursos para construção de novos presídios buscando
parcerias com a iniciativa privada. Seu projeto inicial para o Carandiru previa
diretrizes de preservação e a implantação de parque público, mas também a
possibilidade de venda de parte da área para o setor privado, como aporte de recursos.

Essas iniciativas geraram especulações, principalmente acerca da instalação de
empreendimentos de porte, como shopping center na região, e, ao mesmo tempo um
movimentos preservacionista. Os projetos de lei que então tramitaram na Câmara
Municipal refletiam o momento, e permitiram realizar muitas discussões sobre o tema,
nas quais transpareceram os desejos da população local.

Propostas e debates anteriores

Os projetos de lei de autoria dos vereadores para a área versaram todos sobre
propostas de alteração de zoneamento, alguns com pequenas diferenças entre eles.
Suas principais características são apresentadas suscintamente no quadro a seguir.

e
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N° do	 Autor
Projeto

Assunto

PL no 159/99 Vereador
Maurício
Faria

•

PL no 570/96 Bancada do
PSDB

Vereador
PL n° 583/96 Neto

Rodolfo

Vereadores
Brasil Vita,

PL n° 763/96 Miguel
Colasuonno
e	 Nelo
Rodolfo

•
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PL n° 410/95 Vereador
Faria Lima

propõe a transformação da área em Z4, zona mista,
correspondente a centros regionais, que permite a
instalação de quase todas as atividades, com alto
-potencial de aproveitamento, ou seja, permite edificar
até quatro vezes a área do Terreno.(1)

Permite usos diversificados na Z8-003, condicionado à
destinação de 30 % da área para parque público e 5%
para uso institucional; nos lotes resultantes, o
aproveitamento é semelhante ao de zona Z4; propõe que
a área destinada a parque esteja contida num único
perímetro e que seja doada à prefeitura devidamente
equipada.(1) 
Semelhante ao anterior, permite também diversos usos
(exceto industrial) mas com algumas disposições a mais,
como exigência de canalização eabertura de via ao
longo do córrego Carandiru, sem ônus para a Prefeitura;
nos lotes resultantes o aproveitamento dos lotes é
semelhante ao de Z4, porém com exigência de lotes e
recuos maiores.(1) 
Altera o zoneamento de Z8 para Z16, zona de lazer,
que permite a implantação de atividades como
restaurantes, hotéis, cinemas, teatros e clubes (até
250m2) de área construída (1) 
Semelhante ao anterior; altera o zoneamento para Z16,
incluindo a área da vegetação original da Mata Atlântica
em Z8-200, que é uma zona de preservação.(1)

Vereador
PL n° 174/01 William

Woo

Semelhante ao P1 570/96, mas com algumas alterações,
a área a ser doada para parque público é de 35%, e para
área institucional de 5%; na área restante, as
caraterísticas serão de zona Z2, combinada a uma
Operação Urbana a ser_ definida; inclui necessidade_de
audiência pública anteriormente à concessão do alvará
de construção de cada projeto.(2) 

(1) projetos arquivados
(2) projetos em tramitação



3.£
Folha rf ,7)

u
Proctsso ri* 01
tiOse Antorfin Rano,

I Reg.
Embora as características de uso ocupação para os lote—s resultantes proposta em

cada projeto seja diferente, praticamente em todas elas aparece a obrigatoriedade de
reservar-se área para parque público, refletindo o teor das discussões sobre o tema.

As audiências públicas realizadas sobre os projetos enfatizaram a necessidade
de discutir com a população uma proposta para área, ou até de plano diretor para o
bairro, destacando-se sempre a importância de criar centros de lazer e um parque
público na região.

Em virtude dos debates realizados, alguns projetos de lei foram retirados ou
• modificados.

Outra contribuição significativa para orientar uma proposta de ocupação dessa
área foi o Concurso Nacional de Idéias para o Carandiru, realizado em 1998 pela
Secretaria de Administração Penitenciária, em parceria com o Instituto de Arquitetos
do Brasil- Departamento de São Paulo IAB/SP e Instituto de Engenharia, também
precedido de várias discussões. As diretrizes estabelecidas em Edital demonstram uma
nova disposição quanto à destinação que seria dada à área, após a desativação do
complexo prisional: os projetos deveriam preservar a vegetação, os edificios
históricos, e parte dos outros edificios, propondo usos de caráter institucional.

Pretendia-se, numa primeira etapa, transformar a Casa de Detenção em centro
de formação profissional, onde seriam oferecidos diversos cursos de capacitação
profissional, em parceria com a sociedade. A etapa seguinte compreendia a restauração
da Penitenciária do Estado, e da Academia Penitenciária, ambos projetos do arquiteto

41 Ramos de Azevedo, do Cento de observação Criminológica, do Hospital Penitenciário
e da Penitenciária Feminina, edificios que abrigariam atividades de educação, lazer e
cultura. Previa-se também a preservação da vegetação existente, que comportaria um
parque público. Os projetos deveria observar essas diretrizes.

Em abril de 1999 foram divulgadas os resultados : o primeiro lugar foi para o
projeto desenvolvido pela equipe do arquiteto Roberto Afiai°, o segundo lugar, para o
projeto da equipe do arquiteto Paulo Bastos, e o terceiro para a equipe de Mário
Biselli. A "Revista Projeto", de junho de 1999, publicou artigo apresentando essas
propostas :em todas elas, a área é transformada em grande parque, convivendo com
atividades culturais, educacionais e de lazer.

As propostas também foram relatadas em audiência pública realizada-pela
Comissão de Política Urbana Metropolitana e Meio Ambiente em 30 de setembro de
1999, sobre o projeto de lei n° 583/96, que propunha a alteração do zoneamento para
Z-16. A zona de uso Z16, conhecida como zona de lazer, foi instituída no entorno da
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represa, como o intuito de desenvolver ali atividades compafi—vélrEonia7.5
dos mananciais de água, evitando o adensamento residencial. Como já mencionado,
essa zona permite atividades como restaurante, hotéis, cinemas e teatros, e não admite
as atividades de caráter institucional que se pretendia estimular, e que estavam dentre
os objetivos do concurso realizado. A zona de uso vigente, a Z8-003, seria mais
compatível com as propostas.

Outra possibilidade levantada, foi a de se propor uma Operação Urbana, que
permitiria uma intervenção mais abrangente, que poderia considerar o entorno,
integrando a área às atividades e equipamentos vizinhos.

Diretrizes propostas

Considerando a extensão dos debates que já se sucederam a respeito do assunto,
incluindo os resultados de um concurso de idéia de abrangência nacional, a Comissão
Especial de Estudos entendeu que a eventual defmição de um novo zoneamento para a
área deveria incorporar, no mínimo alguns elementos presentes em todos os debates, e

• sobre os quais parece haver um consenso.

Tendo por parâmetro básico a criação de um grande parque, a Comissão definiu
as diretrizes básicas que deverão ser contempladas:

1. a preservação do patrimônio ambiental, representado pela cobertura vegetal
existente;.

2. a preservação do patrimônio histórico e cultural, em especial dos edificios
projetados por Ramos de Azevedo;

3. aproveitamento parcial das áreas edificadas, reutilizando-as para atividades
de lazer, esporte, cultura e trabalho;

4. harmonização e interligação com o entorno e atividades circunvizinhas

No entanto, para delimitação mais precisa da proposta entendeu-se ser
necessário ouvir os órgãos municipais e estaduais envolvidos, para conhecer suas
intenções e propostas para a área, e também ouvir a população moradora da região.
Assim, foram convidados a comparecer à reunião da Comissão Especial de Estudos
representantes da Secretaria de Governo Estadual, Secretaria de Administração
Penitenciária, do Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, Arqueológico, Artístico
e Turístico do Estado de São Paulo — CONDEPHAAT, da Secretaria Municipal de
Planejamento Urbano, da Empresa Municipal de Urbanização, e do Departamento do
Patrimônio Histórico da Secretaria Municipal de Cultura- DPH/SMC,

5
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Projeto de Lei ai-oi78/2oor"

Dispõe sobre a Criação da
Universidade Popular do
Município de São Paulo, e dá
outras providências.

A Câmara Municipal APROVA:

Art. l° - Fica o Poder Executivo autorizado a criar a Universidade Popular

do Município de São Paulo.

Parágrafo único - Pira viabilizar a implantação da Universid gde Popular

do Município de São Paulo, poderá ser constituído um convênio entre o

. Governo do Município de São Paulo, Governo do Estado e Governo

Federal.

Art. 2° - A Universidade de que trata esta lei será pública, estatal e

• gratuita.

Art. 30 - O espaço destinado à referida universidade será mantido pelo

11 Poder Público, com toda a infra-estrutura necessária às finalidades,

cursos e programas, estabelecidos em conformidade com a Lei de

Diretrizes e Bases da Educação Nacional, 9394 de 20 de dezembro de

1996.

Art. 40 - As inscrições anuais para o acesso à universidade deverão ser

gratuitas, direcionadas a todos/as cidadãos e cidadãs que estejam
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concluindo, ou já tenham concluído o Ensino Médio, publicadas com

antecedência em Diário Oficial do Município e com ampla divulgação.

Art. 50 — O acesso dos cidadãos e cidadãs à referida universidade deverá

ser feito de Maneira transparente e democrática, através de sorteios

públicos, realizados pelo Conselho Municipal de Educação.

Art. 6° — A gestão da referida Universidade será estabelecida , conforme o

art. 56 da Lei 9394196.

Art. 7° O Poder Executivo, a partir da aprovação dessa lei, deverá

• estabelecer o cronograma de implementação da Universidade Popular do

Município de São Paulo.

Art. 8° — Para implementação do projeto, o Poder Executivo deverá levar

em consideração edificações já existentes, considerando o Complexo

Penitenciário do Carandiru, o Prédio da FEBEM-Tatuapé, as

reinvidicações dos movimentos pró-universidade pública, e outros imóveis

pertencentes ao Poder Público do Município, do Estado ou da União.

Art. 9° — As despesas com a execução desta lei ficarão por conta de

dotações financeiras próprias, consignadas no orçamento vigente e

suplementadas, se necessário, devendo as previsões futuras destinarem

recursos específicos . para seu fiel cumprimento.

Art. 10° — Esta Lei entrará em vigor na data de sua publicação, revogadas

as disposições em contrário.

Sala das Sessões, 10 de abril de 2001.

BETO CUSTÓDIO
Vereador- PT/SP
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JUSTIFICATIVA:

Desde 1985, diversos movimentos reivindicam a criação de mais

universidades públicas em nosso município.

Em 1986, esses movimentos sociais reunidos com o professor Paulo

Freire discutiram sobre um modelo de universidade que pudesse• atender aos anseios dos trabalhadores, que tivesse a participação dos

alunos e trabalhadores em seu Conselho Universitário e outras demandas

de uma universidade popular.

A partir do encontro promovido pelo Movimento de Educação em 28

de março de 1987, organizou-se uma plenária, da qual participaram

professores da rede pública e de universidades, Apeoesp, membros da

Pastoral do Menor, do Movimento da Terra, do Movimento de Saúde, do

Movimento de mulheres, da Consciência Negra, de Alfabetização,

estudantes secundaristas e universitários.

Em 1989, o então governador Orestes Quércia, enviou um projeto de

Lei à Assembléia Legislativa, propondo a Universidade Tecnológica do

Estado de São Paulo. Este projeto, no entanto, não correspondia as

reivindicações originárias dos movimentos e por ter causado polêmica foi

retirado pelo Poder Executivo.

Num momento em que a tragédia social atinge milhares de jovens

paulistanos sem alternativa para a continuidade de seus estudos no

sistema de ensino superior público gratuito hoje disponível, como é o caso
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da USP, localizada em lugar de difícil acesso , para milhares de jovens,

torna-se mais do que importante que o Poder Público Municipal passe a

• encampar essa reivindicação dos movimentos que já se arrasta por mais

• de 15 anos.

Propor uma nova universidade, hoje, é reforçar a cidade de São

Paulo economicamente. A cidade, como todas as metrópoles do mundo,

consolidou-se como centro de serviços especializados. Portanto, a

produção de trabalhos científicos numa universidade pública popular,

• representa não apenas um avançà educacional como também um avanço

econômico.

Criar uma nova universidade hoje, num país em que cerca de 20%

dos poucos estudantes que chegam à universidade estudam em

instituições públicas e cerca de 80% estão em instituições particulares, e

que as disparidades sociais e educacionais são escandalosamente

grandes, exige que se imponham algumas condições que viabilizem o

acesso ao ensino superior e à pesquisa a uma camada mais ampla da

população. Daí, a necessidade de resgatarmos as condições

estabelecidas desde o início desta. movimentação, tais como: horários

compatíveis com o estudante que trabalha, a ampliação de vagas para

alunos oriundos da rede pública de ensino e, já que não há critérios

democráticos de acesso e que essa democratização só seria possível

com o atendimento de toda a demanda existente, propomos o sistema de

sorteio público a ser realizado pelo Conselho Municipal de Educação, com

• ampla divulgação e com inscrições gratuitas,abertas a todos e sem

restrições, por considerá-lo o menos injusto. 	 ira re"n"°"*" '1"-171'"- 	klkFolha n°	 elqfp
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É importante salientar que a cidade tem demanda para diversas

universidade populares e , na medida em que não há possibilidade

imediata de construção de vários campi, o Poder Executivo municipal

• pode contribuir com a diminuição do problema, com possível convênio

com o Poder Público estadual e federal, criando a primeira universidade

popular, das inúmeras que poderão ser criadas, em local de fácil acesso,

considerando as reivindicações daqueles que já se organizam para esse

fim desde 1985.

Essa universidade pode contribuir para que os milhares de jovens

que ficam reféns das regras do mercado educacional superior privado,

cuja qualidade é em sua maioria duvidosa e com preços exorbitantes,

tenham outra perspectiva de futuro que não àquela do desemprego, da

violência social que sufocam a juventude, significando o caminho da

morte.

Para tanto, o projeto prevê, que sejam considerados como locais de

futuro funcionamento da universidade aqueles já propostos pelo

movimento social e aqueles que atualmente são utilizados como prisão,

• como é o caso do Complexo Penitenciário do Carandirú e o Prédio da

Unidade-FEBEM-Tatuapé, para que percam o estigma de "escolas de

crime" e possam ser ícones de urna verdadeira universidade, contribuindo

com a construção da cultura e o aprimoramento pedagógico dessa cidade.

Apresentar esse projeto para a consideração dos Senhores

Vereadores, é assumir toda a dimensão do papel do Legislativo, de

representar os anseios do povo e, em especial, reabrir os debates sobre

a criação da Universidade Pública e Popular do Município de São Paulo e

os mecanismos para atender a demanda de vagas par,51.......fadowas.
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estudantes, . indo ao encontro das reivindicações da população, que

continuará nessa luta, através dos movimentos organizados, até a sua

conquista definitiva.

Uma universidade popular da cidade é vida e a aposta numa outra

cidade é sempre possível.

BETO CUSTÓDIO
Vereador — PT/SP
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Câmara Municipal de São Paulo

COMISSÃO DE ESTUDOS DESTINADA A FIXAR PARAMETRO DE
OCUPAÇÃO FUTURA DE ÁREA CORRESPONDENTE AO

COMPLEXO DO CARANDIRU E DE SEUS EQUIPAMENTOS APÓS
DESATIVAÇÃO LEI 8.524/93 - RPP 06-0009/2001 DE 15/03/2001.

ATA DA 6a REUNIÃO ORDINÁRIA — REUNIÃO DE ENCERRAMENTO - DA COMISSÃO DE
ESTUDOS DESTINADA A FIXAR PARÂMETRO DE OCUPAÇÃO FUTURA DE ÁREA
CORRESPONDENTE AO COMPLEXO DO CARANDIRU E DE SEUS EQUIPAMENTOS APÓS
DESATIVAÇÃO LEI 8.524/93 PARA REALIZAÇÃO DOS TRABALHOS — 1 a SESSÃO
LEGISLATIVA DA 13a LEGISLATURA.
No vigésimo primeiro dia do mês de agosto de 2001, às 10horas, no Plenário 10 de Maio,
1° andar, realizou-se reunião de encerramento desta comissão a finalidade de apresentar
relatório final de trabalho da comissão para determinação da futura ocupação da área
correspondente ao Correspondente ao Complexo do Carandiru e de Seus Equipamentos
Após Desativação — Lei 8524/93. Sob a presidência do Vereador Erasmo Dias, e na
presença dos Vereadores, Aldaíza Sposati, Antonio Carlos Rodrigues, Adriano Diogo e
Jooji Hato, os trabalhos foram abertos. O Vereador Erasmo Dias recebeu o relatório final
da relatoria e precedeu a leitura das considerações finais. Não havendo nada em
contrário, o mesmo foi aprovado por unanimidade. A seguir, o Vereador Erasmo Dias
apresentou à comissão, um aditivo ao relatório que, analisado pelos vereadores membros
também foi aprovado. Não havendo mais nada a ser tratado, o Presidente determinou
que o relatório final, bem como o aditivo, sejam publicados no DOM e que este processo
seja encerrado e arquivado, tão logo sejam recebidas e anexadas aos autos as notas
taquigráficas. Determinou ainda que as notas taquigráficas sejam consideradas ata dos
trabalhos, encabeçadas por documento de praxe.  Eu, Helio Antonio Franceschelle,il:
Secretário, lavrei a presente ata que, lida p a ada conforme, vai assinada pelo Sr.
Presidente, pelos demais membros e por mirt. %

Vereador Erasmo Dias, Presidente
niew,

4.••-Vereadora Aldaíza Sposati, Relatora

Vereador Antonio Carlos Rodrigues

Vereador Adriano Diogo 	 eut
Vereador Jooji Hato 	

Helio Antonio Franceschelle, Secretário
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COMISSÃO PARA FIXAR PARÂMETROS DE OCUPAÇÃO FUTURA DO

COMPLEXO DO CARANDIRU

MEBROS	 ERASMO DIAS - PRESIDENTE

ADRIANO DIOGO

ALDAíZA SPOSATI

ANTÔNIO CARLOS RODRIGUES

JOOJI HATO

REUNIÃO REALIZADA NA CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO NO DIA 21

DE AGOSTO DE 2001
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4577	 DAVTAQ Serviços de Taquigrafia S/C Ltda ME
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ROD.:	 FOLHA:1	 TAQ.: David	 COMISSÃO: Carandiru

ORADOR:	 DATA: 21-08-01	 SEM REVISÃO

O SR. PRESIDENTE — Erasmo Dias — Havendo número legal, está aberta a
nossa sessão, última da Comissão de estudos destinada a propor parâmetros para a futura
desativação do Carandiru.

A nobre Relatora Aldaiza Sposati apresentou o seu Relatório. Eu queria
propor à Comissão nós termos a parte final, que é conclusiva, já que todos têm uma cópia
do documento:

Diretrizes propostas pela Comissão de Estudos
A Comissão de Estudos procurou reunir os elementos necessários para a

definição de uma proposta de Zoneamento para a área do Carandiru acima relatada. Nesse
sentido foram resgatados alguns documentos referentes à propostas dos debates anteriores
anexados ao presente.

A Comissão também solicitou e obteve a audiência de representantes de
Obras Públicas, de Entidades e da população que vivem com o tema, que reiteraram as
posições anteriormente defendidas.

A extensão dos debates realizados demonstrou que a utilização mais
adequada para a área será a combinação de um parque, do qual a região é carente, com um
programa que privilegie a implantação de equipamentos sócio-culturais.

É consenso que a cidade necessita de equipamentos desse porte cuja
viabilização poderá incluir a participação da iniciativa privada. Indesejável a sua ocupação
por edificios residenciais ou comerciais, devendo ser bloqueada qualquer intenção nessa
direção.

A proposição de um projeto mais abrangente para a área no momento em
que está, em virtude de tratar-se de uma desativação parcial, a recomendação de que seja
imediata a desativação, para que não se dê outra destinação àquela desejada pela
sociedade, é recomendada pelo projeto elaborado por concurso realizado. As entidades do
Governo e de Gestão Estratégica manter o vinculo com o Arquiteto 	 , para o
replanejamento do local..

A indefinição quanto às intenções de programas para a área como um todo e
de todo instrumento dificultam a adoção no momento de mecanismos com operação
urbana. De qualquer modo, esse instrumento está condicionado à aprovação de uma lei
especifica, que seria destinada principalmente ao entorno da área ocupada pelo Complexo
do Carandiru e não propriamente à própria área.

Outras formas de parceria com o setor privado poderão ser realizadas
visando a uma orientação mais adequada de Uso e Ocupação.

Podem-se assim estabelecer algumas diretrizes básicas que devem ser
contempladas em uma proposta de ocupação futura da área:

A preservação do patrimônio ambiental representado pela cobertura vegetal
existente com a criação de parques.

O tratamento de drenagem. 	
WO
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4577	 DAVTAQ Serviços de Taquigrafia S/C Ltda ME
Fia C 1

ROD.:	 FOLHA:2	 TAQ.: David	 COMISSÃO: Carandiru

ORADOR:	 DATA: 21-08-01	 SEM REVISÃO

A preservação do patrimônio histórico e cultural, em especial dos edificios
projetados por Ramos de Azevedo, a partir do pronunciamento do CONDPHAAT e

Privilegiar a implantação de programas sócio-culturais em parceria com
instituições públicas, como o SESC, SENAI, SENAC, SEBRAE..

Harmonização e integração com o entorno e atividades circunvizinhas.
Reforçar o impedimento de utilização para fins habitacionais, comerciais ou

de serviços.
Exclusão de qualquer aproveitamento de áreas edificados no campo

penitenciário.
Deve-se observar que o Zoneamento atual, Zonas Uso Z 8 e 003, não apenas

permite a implantação do projeto pretendido como impedem a instalação de entidades
indesejáveis.

Assim a nossa recomendação é para a manutenção do Zoneamento atual,
que como já mencionado acima, permite somente as categorias de Uso Z 3 e Z 4, inclui
atividades de educação, faculdade, universidade e de lazer e cultura, auditórios, feiras,
conferências, exposições, de saúde, hospitais, sanatórios, com mais de 2.500 metros
quadrados de área construída, de assistência social, 	 , centro de orientação
profissional com mais de 2.500 metros de área construída, de cultos, tempos e igrejas, com
mais de 2.500 metros de área construída, além dos usos especiais, como aeroportos,
estações de tratamento, estações de telecomunicações, heliportos, monumentos históricas,
parques de animais selvagens, ornamentais e de lazer, parques públicos, penitenciárias,
quartéis e outros. E que esse mesmo zoneamento impede novos parcelamentos do solo.
Poderia ser proposto um subperímetro na área correspondente à Casa de Detenção, na qual
fosse contido no zoneamento a permissão de utilização para Penitenciária. No entanto, a
adoção imediata dessa medida tem dificuldade pela indefinição dessa área, cuja
administração está sendo elaborada pelo Governo atual. Mas é possível fazer algumas
recomendações a seguir propostas:

Ao Governo Estadual, em especial à Secretaria de Estado do Governo e
Gestão Estratégica, Secretaria de Estado da Administração Penitenciária e Secretaria de
Estado da Cultura, para que a área da qual será retirado o presídio seja destinada à
implantação de programas sócio-culturais, preservando de qualquer ocupação indevida.

Ao Governo Municipal, em especial às Secretarias do Governo Municipal,
de Serviços Urbanos, Empresa Municipal de Urbanização, de Meio Ambiente e de
Cultura, para que no futuro projetos de operação urbana, para a área considerada proposta,
ao CONDEPHAAT e ao 	 , para que se pronunciem quanto à questão de preservação
especial, quanto ao tombamento do edificio da Penitenciária do Estado. (Comparar com o
Relatório não fornecido para a transcrição)

Este é o Relatório.
Eu queria apresentar e solicitar à Comissão que constate como aditivo a este

relatório algumas considerações gerais que nós já submetemos à Comissão, que apenas
ressaltam algumas preocupações futuras, fruto da indefinição da área e das  'r
pressões que poderão conturbar o processo. 	 Folha n°	 f-)
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4577	 DAVTAQ Serviços de Taquigrafia S/C Ltda ME
Fia C 1

ROD.:	 FOLHA:3	 TAQ.: David	 COMISSÃO: Carandiru

ORADOR:	 DATA: 21-08-01	 SEM REVISÃO

Eu submeto à apreciação dos nobres Pares o Relatório da nobre Relatora e o
aditivo que esta Presidência anexa a ele. (Pausa).

•

O SR. PRESIDENTE — Erasmo Dias — Então, nós consideramos aprovado o
Relatório com o aditivo. Enviamos à consideração da Mesa, para que seja publicado o
Relatório. E que futuramente o processo seja concluído, porque ele não pode ser concluído
das notas taquigráficas não estarem disponíveis.

Nada mais havendo, está encerrada a sessão. E esta Comissão de Estudo
cumpre, dentro das limitações possíveis, o que ela poderia fazer.

Fica agora em mãos do Governo do Estado, em mãos do Governo do
Município outras tratativas, que o plenário da Câmara futuramente apreciará outras
medidas que o caso requer. Itonman~rzumatase"===tmun

Está encerrada a sessão. 	 Folh3 n° O, 4 61
Pi-or.ts,$o	 o? fo
liMio Antonio irrem2
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AVISO DE ABERTURA . Carta Convite e 04101

200r-0.134.199-3 - Encontra-se aberta na Secretaria Muni-
cipal de Planejamento Urbano- SEMPLA, licitação, na moda-
lidade Convite; visando a contratação de consultoria para ava-
liação de aspectos imobiliários de terrenos incorporáveis no
entorno do Complexo Carcerário do Carandiru, sob a atual le-
gislação de uso e ocupação do solo e na perspectiva de utili-
zação do instrumento "solo criado", que resultará de eventual
aprovação de "Projeto Carandir.u". Maiores detalhes constam
do Termo de Referência que integra o edital (Anexo D. Data
de entrega dos envelopes: 10h00 do dia 29 de agosto, na sala
812 da SEMPLA, na AL Joaquim Eugênio de Lima, 447; 8'
andar. Abertura dos envelopes: no mesmo dia e local, is 10h
15, no auditório. Prazo de execução: 40(quarenta) dias. O
texto integral do convite, contendo todas as condições de parti-
cipação na licitação, encontra-se disponível na sala 812 da
SEMPLA, no endereço supra citado. Os interessados que não
tiverem sido convidados poderão obtê-lo no endereço indi-
cado, mediante a entrega de comprovante de inscrição em re-
gistro cadastral de qualquer órgão da Administração Direta ou
Indireta Municipal. Estadual ou Federal, em categoria compa-
tível com o objeto licitado. Informações pelos telefones 3269-
4955 e 3269-4961, das 9h00 ás 17h00.	 . .

. .	 _
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COMISSÃO ESPECIAL DE ESTUDOS SOBRE O CARANDIRU
RELATÓRIO FINAL

IP A constituição de uma Comissão Especial de Estudos destinada a fixar os parâmetros
para ocupação futura da área correspondente ao Complexo Carandiru, requerida pelo vereador
Erasmo Dias, foi aprovada na sessão ordinária de 10 de abril de 2001, pela maioria dos
vereadores presentes. Foram designadas as Comissões de Constituição e Justiça, de Política
Urbana, Metropolitana e Meio Ambiente, de Trânsito, Transportes e Atividade Econômica e
de Finanças e Orçamento, que indicaram como membros, respectivamente: vereador Jooji
Hato, vereadora Aldaíza Sposati, vereador Antonio Carlos Rodrigues, vereador Adriano
Diogo. Com essa composição, foi instalada a Comissão em reunião inaugural realizada no dia
22 de maio, quando os vereadores presentes elegeram o vereador Erasmo Dias para
presidente, e a vereadora Aldaíza Sposati como relatora. Em anexo constam a relação das
reuniões realizadas com os respectivos convidados.

O objetivo foi estudar a destinação da área sob o aspecto urbanístico, enfocando a
necessidade, ou não, de alteração de zoneamento, em virtude das notícias recentemente
divulgadas na imprensa sobre a desativação do complexo. A preocupação é justificada por
tratar-se de área de propriedade pública estadual, que em 1993 foi desincorporada da classe de
bens de uso especial e transferida para a classe de bens dominiais do Estado - Lei n° 8.524/93-

• condição essa que facilita sua eventual alienação por parte do poder público

A área ocupada pelo Complexo Carandiru está atualmente classificada como zona de
uso especial — Z8-003. Nessa zona são permitidas apenas atividades institucionais,
enquadradas nas categorias de uso E3 e E4. A categoria de uso E3 inclui atividades de
educação (faculdades, universidades), de lazer e cultura (auditórios para convenções, feiras,
conferências, exposições, parque de diversões), de saúde (hospitais, sanatórios, com mais de
2.500m2 de área construída), de assistência social (albergues, centros de orientação
profissional com mais de 2.500m2 de área construída) e de culto (templos e igrejas com mais
de 2.500m2 de área construída). A categoria de uso E4 corresponde aos usos especiais, como
aeroportos, estações de tratamento, estações de telecomunicações, heliportos, monumentos
históricos, parques de animais selvagens, ornamentais e de lazer, parques públicos,
penitenciária, quartéis e outros. Permite-se edificar o correspondente a duas vezes a área do
terreno (coeficiente de aproveitamento igual a 2,0) ocupando, no máximo, 50% da área do
terreno (taxa de ocupação igual a 50%). Não são permitidos novos parcelamentos dos lotes.

Como se percebe, a Z8-003 impede uso comercial, dedicando-se fundamentalmente a
serviços públicos. Assim, de acordo com a destinação, não é necessária qualquer alteração de
zoneamento. Talvez o que pode ocorrer sem a alteração de zoneamento é a melhor
especificação para a utilização do espaço.

•
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Embora de propriedade estadual, a destinação, ou o uso que s a ao terreno tem
enorme importância para o município e para a população moradora da região. A área encerra
cerca de 435.000 m 2, e possui localização privilegiada: é circundada pelas avenidas Ataliba
Leonel, Zaki Narchi e Cruzeiro do Sul, e possui nas suas proximidades duas estações de metrô
— Tietê e Santana- o que lhe confere excelentes condições de acessibilidade; no entorno há
empreendimentos de grande porte, comerciais e institucionais, como shopping center Norte,
Lar Center, Anhembi Turismo, Terminal Rodoviário Tietê, Campo de Marte. Apresenta boa
condição topográfica e é dotada de parcela significativa de cobertura vegetal remanescente da
Mata Atlântica ( cerca de 58.000 m2). O complexo Penitenciário tem grandes destinações: a
Casa de Detenção, o presídio masculino e o presídio feminino. Destaca-se a presença de

•
edificações de interesse arquitetônico, como o edifício sede da Penitenciária do Estado,
projeto do escritório Ramos de Azevedo, que data do início do século passado ( 1911-1920).

Evidentemente, essas características especiais podem conferir à área, e ao seu entorno,
grande valorização imobiliária, na hipótese de desativação do complexo, gerando interesse de
vários setores na alteração de seu zoneamento.

Aliás, a definição de novos parâmetros de uso e ocupação do solo nessa região vem
sendo objeto de estudos e discussões na Câmara Municipal de São Paulo desde 1995,
suscitadas por proposições de vereadores sobre o tema e pela manifesta intenção do governo
estadual, já à época, de desativação do presídio. O governo estadual pretendia auferir parte
dos recursos para construção de novos presídios buscando parcerias com a iniciativa privada.
Seu projeto inicial para o Carandiru previa diretrizes de preservação e a implantação de
parque público, mas também a possibilidade de venda de parte da área para o setor privado,
como aporte de recursos.

Essas iniciativas geraram especulações, principalmente acerca da instalação de

•
empreendimentos de porte, como shopping center na região, e, ao mesmo tempo um
movimentos preservacionista. Os projetos de lei que então tramitaram na Câmara Municipal
refletiam o momento, e permitiram realizar muitas discussões sobre o tema, nas quais
transpareceram os desejos da população local.

Projetos de vereadores para o local: o interesse na área

Os projetos de lei de autoria dos vereadores para a área versaram todos sobre
propostas de alteração de zoneamento, alguns com pequenas diferenças entre eles. Suas
principais características são apresentadas suscintamente no quadro a seguir.

2
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PL n 570/96	 Bancada do
PSDB

Assunto 

propõe a transformação da área em Z4, zona mista,
correspondente a centros regionais, que permite a instalação
de quase todas as atividades, com alto potencial de
aproveitamento, ou seja, permite edificar até quatro vezes a
área do Terreno. Projeto Arquivado. 
Permite usos diversificados na Z8-003, condicionado à
destinação de 30 % da área para parque público e 5% para
uso institucional; nos lotes resultantes, o aproveitamento é
semelhante ao de zona Z4; propõe que a área destinada a
parque esteja contida num único perímetro e que seja doada à
prefeitura devidamente equipada. Projeto Arquivado. 
Semelhante ao anterior, permite também diversos usos
(exceto industrial) mas com algumas disposições a mais,
como exigência de canalização e abertura de via ao longo do
córrego Carandiru, sem ônus para a Prefeitura; nos lotes
resultantes o aproveitamento dos lotes é semelhante ao de
Z4, porém com exigência de lotes e recuos maiores. Projeto
Arquivado 	

N° do Projeto	 Autor

PL n° 410/95	 Vereador
Faria Lima

PL n° 159/9	 Vereador

•
Maurício
Faria

Vereador
PL n° 583/96	 Nelo

Rodolfo

Vereadores
Brasil Vita,

PL n° 763/96 	 Miguel
• Colasuonno

e	 Nelo
Rodolfo

Altera o zoneamento de Z8 para Z16, zona de lazer,
que permite a implantação de atividades como restaurantes,
hotéis, cinemas, teatros e clubes (até 250m2) de área
construída. Projeto Arquivado 
Semelhante ao anterior; altera o zoneamento para Z16,
incluindo a área da vegetação original da Mata Atlântica em
Z8-200, que é uma zona de preservação. Projeto Arquivado

Vereador
PL 174/01	 'William

Woo

Semelhante ao P1 570/96, mas com algumas alterações, a
área a ser doada para parque público é de 35%, e para área
institucional de 5%; na área restante, as caraterísticas serão
de zona Z2, combinada a uma Operação Urbana a ser
definida; inclui necessidade de audiência pública
anteriormente à concessão do alvará
de construção de cada projeto. Projeto em Tramitação. 

PL n° 178/01	 Vereador
Beto
Custódio

Autoriza o Poder Executivo a criar a Universidade Popular
do Município de São Paulo, através de convênio com o
governo municipal, estadual ou federal. Para implementação
do projeto deverão ser consideradas edificações já existentes,
como o Complexo Penitenciário do Carandiru e outras. Em
tramitação.
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Embora as características de uso ocupação para os lotes resultantèrProposta em ca a
projeto seja diferente, praticamente em todas elas aparece a obrigatoriedade de reservar-se
área para parque público, refletindo o teor das discussões sobre o tema. Mesmo que em
algumas delas transpareça a idéia de nova destinação comercial ou habitacional para aquela
ocupação. O PL 570/96 propõe inclusive a abertura de via pública atravessando o local.

As audiências públicas realizadas sobre o projeto de Lei 583/96 enfatizaram a
necessidade de discutir com a população uma proposta para área, ou até de plano diretor para
o bairro, destacando-se sempre a importância de criar centros de lazer e um parque público na
região. O movimento ambientalista da zona norte tornou clara sua luta para integração do

•
local como área de cultura e de lazer, de modo que o custo social da presença do presídio ao
longo de 45 anos fosse agora indenizado para uso cultural coletivo. Há um consenso público
quanto à redefinição do uso.

Só existem hoje dois projetos de lei em tramitação, que se entende, devam seguir a
orientação desta Comissão de Estudos.

Outra contribuição significativa para orientar uma proposta de ocupação dessa área foi
o Concurso Nacional de Idéias para o Carandiru, realizado em 1998 pela Secretaria de
Administração Penitenciária, em parceria com o Instituto de Arquitetos do Brasil-
Departamento de São Paulo IAB/SP e Instituto de Engenharia, também precedido de várias
discussões. As diretrizes estabelecidas em Edital demonstram uma nova disposição quanto à
destinação que seria dada à área, após a desativação do complexo prisional: os projetos
deveriam preservar a vegetação, os edifícios históricos, e parte dos outros edifícios, propondo
usos de caráter institucional.

Pretendia-se, numa primeira etapa, transformar a Casa de Detenção em centro de

•
formação profissional, onde seriam oferecidos diversos cursos de capacitação profissional, em
parceria com a sociedade. A etapa seguinte compreendia a restauração da Penitenciária do
Estado, e da Academia Penitenciária, ambos projetos do arquiteto Ramos de Azevedo, do
Centro de observação Criminológica, do Hospital Penitenciário e da Penitenciária Feminina,
edifícios que abrigariam atividades de educação, lazer e cultura. Previa-se também a
preservação da vegetação existente, que comportaria um parque público. Os projetos deveria
observar essas diretrizes.

Em abril de 1999 foram divulgadas os resultados: o primeiro lugar foi para o projeto
desenvolvido pela equipe do arquiteto Roberto Aflalo, o segundo lugar, para o projeto da
equipe do arquiteto Paulo Bastos, e o terceiro para a equipe de Mário Biselli. A "Revista
Projeto", de junho de 1999, publicou artigo apresentando essas propostas: em todas elas, a
área é transformada em grande parque, convivendo com atividades culturais, educacionais e
de lazer.

Todas essas propostas foram apresentadas em reuniões e nas audiências públicas
realizada pela Comissão de Política Urbana Metropolitana e Meio Ambiente sobre o projeto
de lei n° 583/96, que propunha a alteração do zoneamento para Z-16. A zona de uso Z16,
conhecida como zona de lazer, foi instituída no entorno da represa, como o intuito de
desenvolver ali atividades compatíveis com a preservação dos mananciais de água, evitando o

4



adensamento residencial. Como já mencionado, essa zona permite atividades como
restaurante, hotéis, cinemas e teatros, e não admite as atividades de caráter institucional que se
pretendia estimular, e que estavam dentre os objetivos do concurso realizado. Portanto, o PL
583/96, e seu modificativo, o PL 763/96, mostraram-se incompatíveis com a destinação; a
zona de uso vigente, a Z8-003, seria mais compatível com as propostas.

Outra possibilidade levantada, foi a de se propor uma Operação Urbana, que permitiria
uma intervenção mais abrangente, que poderia considerar o entorno, integrando a área às
atividades e equipamentos vizinhos. Uma ação deste porte exige um projeto de lei específico
apresentado pelo Executivo, através da Secretaria de Planejamento Urbano, para aprovação da
Câmara Municipal.

Aspectos abordados pela Comissão de Estudos

Embora tais propostas tenham sido amplamente discutidas, já decorreram cerca de três
anos desde a realização do Concurso de Idéias para o Carandiru, e nesse tempo não se
verificaram medidas efetivas para a transformação da área. Assim, no momento em que
novamente é noticiada a desativação do Complexo a Comissão de Estudos entendeu ser
prudente ouvir os órgãos municipais e estaduais envolvidos, para conhecer suas intenções e
propostas para a área, esclarecer algumas dúvidas, como quanto à propriedade da área, e
também ouvir a população moradora da região.

Foram convidados a comparecer às reuniões da Comissão Especial de Estudos
representantes dos seguintes órgãos e entidades: Secretaria de Estado de Governo e Gestão
Estratégica, Secretaria de Estado de Administração Penitenciária, Procuradoria do Patrimônio
Imobiliário do Estado de São Paulo, Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico,
Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado de São Paulo — CONDEPHAAT,
Departamento Patrimonial da Secretaria de Negócios Jurídicos, Secretaria Municipal de
Planejamento Urbano — SEMPLA, Empresa Municipal de Urbanização — EMURB,
Departamento do Patrimônio Histórico da Secretaria Municipal de Cultura- DPH/SMC,
Secretaria Municipal de Meio Ambiente — SNIMA, Instituto de Arquitetos do Brasil —
IAB/SP, Movimento Defenda São Paulo, Conselho Comunitário Santana/Tucuruvi e arquiteto
Roberto Afiai°. As contribuições prestadas pelos órgãos e entidades que se fizeram
representar foram bastante esclarecedoras, sintetizadas nos tópicos a seguir.

Propriedade da Área

Uma primeira questão levantada foi com relação à comprovação da propriedade da
área, esclarecida pelo representante do Departamento Patrimonial da Secretaria dos Negócios
Jurídicos, que confirmou ser a área integrante do patrimônio estadual, informação confirmada
também pela Procuradoria do Patrimônio Imobiliário do Estado de São Paulo. Foram
enviadas pelos respectivos Departamentos partimoniais plantas da área, que encontram-se
anexadas.	 zum: n7,y13,,IT'AUZIIIiI:IITtflITI!f1=1.1-,-141,,X"•`.
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Aspectos relacionados à preservação de bens na área foram enfatizados em todas as
propostas e debates já realizados sobre a área. Cabe, como já colocado, a preservação da
cobertura vegetal, remanescente da Mata Atlântica. Quanto aos edifícios, deve-se destacar o
edificio da Penitenciária do Estado, projeto do escritório do arquiteto Ramos de Azevedo.
Apesar de ter sido sempre mencionada sua importância como bem arquitetônico a ser
preservado, ainda não incide sobre o imóvel legislação protecionista, já que não é tombada
nem pelo CONDEPHAAT, órgão estadual de preservação, nem pelo COMPRESP, órgão
municipal. No COMPRESP há estudo proposto pelos técnicos do Departamento do
Patrimônio Histórico — DPH/SMC para abertura de processo de tombamento, mas este precisa
ainda ser apreciado pelo Conselho. Um dos pontos a se propor é que esta Comissão
recomende ao COMPRESP e CONDEPHAAT um pronunciamento final sobre a questão da
preservação.

Desativação do Complexo

De acordo com as informações mais recentes obtidas, a desativação do Complexo
deverá ser realizada em duas etapas. A desativação anunciada refere-se apenas à Casa de
Detenção que, segundo os dados disponibilizados na página eletrônica do governo estadual (
junho de 2001), foi construída há 45 anos, para 3250 vagas, foi reestruturada para 6300 vagas
e abriga atualmente 7200 presos. Deverão permanecer ainda em funcionamento a
Penitenciária do Estado, a Penitenciária Feminina e o Centro de Observação Criminológica,
até que um conjunto de novos presídios possa ocupar a população em cumprimento de pena.

De acordo com os esclarecimentos prestados à Comissão de Estudos pelo arquiteto
Roberto Afiai°, e pelo representante do IAB/SP, arquiteto José Geraldo Martins de Oliveira, a

• Casa de Detenção é, na avaliação do governo estadual, o setor com maior acúmulo de
problemas, e deverá ser o primeiro a ser desativado, face aos recursos disponíveis. Não há
clareza, ainda, sobre qual seria o perímetro atingido pela desativação — estima-se que deverá
abranger cerca de 200.000m2, quase metade da área total, sendo indicada a demolição de
todos os prédios destinados a esse uso. Apesar da manutenção de alguns dos edifícios ter sido
uma das diretrizes colocadas pelo próprio governo estadual para os participantes do Concurso
Nacional de Idéias para o Carandiru, há desconhecimento quanto aos custos e real capacidade
de reaproveitamento das estruturas, além da inconveniência de se manter prédios vazios, sem
utilização.

Estudos de Sempla para a área

A Secretaria Municipal de Planejamento Urbano — Sempla, revelou a intenção de
estudar uma proposta de Operação Urbana na área do Carandiru, instrumento que procuraria
recuperar para o poder público a valorização que certamente deverá se refletir nos imóveis do
entorno, com a retirada do Complexo.

A Operação Urbana foi lembrada como um instrumento capaz da alavancar uma
requalificação da região, a partir de um grande impacto gerado por uma melhoria urbana -
melhoramento viário, ou outra intervenção significativa, como pode ser a retirada e
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reocupação da área do Carandiru. Este impacto traz uma valorização, da qual o poder público
busca apropriar-se, gerando daí recursos para redistribuir os beneficios no entorno. É um
instrumento viabilizado através de parcerias com o setor privado, e para que seja atraente, no
caso, é preciso que haja definição quanto ao projeto total para a área, ou melhor, é necessária
a remoção total do Complexo. A Operação Urbana depende de uma lei específica, cuja
proposição deverá aguardar essa definição mais geral.

Perspectivas de uso e ocupação da área

Nas reuniões realizadas pela Comissão de Estudos reiterou-se que deve ser mantido na
área o uso institucional. Na época da realização do Concurso Nacional de Idéias para o
Carandiru, o IAB/SP promoveu discussões com a comunidade, que sempre colocou-se
favoravelmente à utilização da área para o uso institucional, diretriz essa que fazia parte do
Edital do concurso. Os representantes da comunidade que compareceram à reunião da
Comissão expressaram essa mesma posição, entendendo que qualquer mudança de orientação
irá ferir uma intenção adequada de utilização. Por uso institucional está entendido o veto ao
uso habitacional ou comercial.

Informou-se à Comissão de Estudos que o governo estadual, através da Secretaria de
Governo e Gestão Estratégica tem promovido discussões com o TAB/SP, com o arquiteto
Roberto Aflalo e a diretora da Faculdade de Arquitetura e Urbanismo da Universidade de São
Paulo — FAU-USP, dentre outros. O objeto é a ocupação futura para a área, que não seria
exatamente aquela pretendida no concurso. De acordo com o relatado à Comissão, a
colocação dos arquitetos foi no sentido de que deve ser dada urna destinação de uso
institucional à área, que caracteriza-se por boas condições de acessibilidade e de transporte
público de massa. Em seu entendimento, deve-se aproveitar a área para a implantação de
equipamentos institucionais, culturais, que poderão ser construídos e mantidos através de
parcerias com instituições como SESC, SENAI, SENAC, SEBRAE. Este tipo de ação

•	 independe da alteração do zoneamento, e poderiam já ser tomadas algumas iniciativas nessa
direção, sem qualquer nova legislação a respeito.

Outro aspecto lembrado pela Secretaria Municipal de Meio Ambiente para
incorporação numa futura proposta de reocupação da área é a realização de um projeto de
drenagem, por ser uma região vulnerável às enchentes, já que é atravessada pelo córrego
Carandiru de Baixo com drenagem para o rio Tietê. Convém lembrar que esta área antes da
retificação do rio Tietê era constituída por portos de extração de areia que deram
historicamente o nome à estação local do Tramway de Cantareira com o nome de Areal.

Diretrizes propostas pela Comissão de Estudos

A Comissão de Estudos procurou reunir os elementos necessários para a definição de
uma proposta de zoneamento para a área do Carandiru, acima relatados. Neste sentido, foram
resgatados alguns documentos referentes a propostas e debates anteriores, anexados ao
presente. A Comissão também solicitou e obteve a audiência de representantes de órgão
públicos, de entidades e da população envolvidos com o tema, que reiteraram as posições
anteriormente defendidas,

7
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A extensão dos debates realizados demonstrou que a utilização mai§ . • - • . • : • . 	 •
área será a combinação de um parque, do qual a região é carente, com um programa que
privilegie a implantação de equipamentos socio-culturais. É consenso que a cidade necessita
de equipamentos desse porte, cuja viabilização poderá incluir a participação da iniciativa
privada. Indesejável é sua ocupação por edificios residenciais ou comerciais, devendo ser
bloqueada qualquer intenção nessa direção.

A proposição de um projeto mais abrangente para a área encontra no momento
obstáculos, em virtude de tratar-se ainda de uma desativação parcial. A recomendação é de
que o novo uso seja imediato à desativação para que não se dê outra destinação àquela
desejada pela sociedade e recomendada pelos projetos elaborados no concurso público

• realizado. A Secretaria de Estado de Governo e Gestão Estratégica mantém o vínculo com o
arquiteto Aflalo para o replanejamento do uso no local. A indefinição quanto às intenções e
programa para a área como um todo adoção de instrumentos dificulta a adoção, no momento,
de mecanismos como a Operação • Urbana. De qualquer modo, este instrumento está
condicionado à aprovação de uma lei específica, e seria destinado principalmente ao entorno
da área ocupada pelo Complexo Carandiru (e não necessariamente na própria área). Outras
formas de parceria com o setor privado poderão ser realizadas, visando a orientação mais
adequada de uso e ocupação.

Pode-se, assim, estabelecer algumas diretrizes básicas que devem ser contempladas em
uma proposta de ocupação futura da área:

1. a preservação do patrimônio ambiental, representado pela cobertura vegetal
existente, com criação de parque;

2. o tratamento de drenagem;

3. a preservação do patrimônio histórico e cultural, em especial dos edificios
projetados por Ramos de Azevedo, a partir do pronunciamento do
CONDEPHAAT E COMPRESP;

4. privilegiar a implantação de programas sócio- culturais, em parceria com
instituições públicas como SESC, SENAI, SENAC, SEBRAE;

5. harmonização e interligação com o entorno e atividades circunvizinhas;

6. reforçar o impedimento de utilização para fins habitacionais, comerciais ou de
serviços;

7. exclusão de qualquer aproveitamento de áreas edificadas no campo penitenciário.

Deve-se observar que o zoneamento atual — a zona de uso Z8-003, não apenas permite
a implantação dos projetos pretendidos, como impede a instalação das atividades indesejadas.

Assim, nossa recomendação é para a manutenção do zoneamento atual que, como já
mencionado acima, permite somente as categorias de uso E3 e E4, que incluem atividades de
educação (faculdades, universidades), de lazer e cultura (auditórios para convenções, feiras,
conferências, exposições, parque de diversões), de saúde (hospitais, sanatórios, com mais de
2.500m2 de área construída), de assistência social (albergues, centros de orientação
profissional com mais de 2.500m2 de área construída) e de culto (templos e igrejas com mais

8
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de 2.500m2 de área construída), alem dos usos especiais (E4), como aeroportos, estações de
tratamento, estações de telecomunicações, heliportos, monumentos históricos, parques de
animais selvagens, ornamentais e de lazer, parques públicos, penitenciária, quartéis e outros.
Note-se ainda que esse mesmo zoneamento impede novos parcelamentos do solo.

Poderia ser proposto um subperímetro na área correspondente à Casa de Detenção, na
qual fosse excluído do zoneamento a permissão de utilização para penitenciárias. No entanto,
a adoção imediata desta medida é dificultada pela indefinição dessa área, cuja delimitação
ainda está sendo elaborada pelo governo estadual.

Mas é possível fazer algumas recomendações, a seguir propostas:

ao governo estadual, em especial à Secretaria de Estado de Governo e Gestão
Estratégica, Secretaria de Estado de Administração Penitenciária e Secretaria de
Estado da Cultura para que a área da qual será retirado o presídio seja destinada à
implantação de programas socio- culturais, preservando-a de qualquer ocupação
indevida;

- ao governo municipal, em especial à Secretaria de Governo Municipal, da
Secretaria de Planejamento Urbano, da Empresa Municipal de Urbanização,
Secretaria Municipal de Meio Ambiente, e Secretaria Municipal de Cultura, que
um futuro projeto de Operação Urbana para a área considere as diretrizes
propostas;

ao CONDEPHAAT e COMPRESP, para que se pronuncie quanto à questão da
preservação, em especial quanto ao tombamento do edifício da Penitenciária do
Estado.

São Paulo, 21 de Agosto de 2001

Vereador 	 Hato
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CONSIDERAÇÕES GERAIS
Desativação do Complexo do Carandiru
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Vereador ERASMO DIAS

O Presidente da República, conforme consta de noticiário de 9 de
agosto na Internet, anunciou que "vai implodir o Carandiru" para o que o
Governo Federal contribuirá com recursos financeiros que deverão atingir na
desativação 100 milhões de Reais.

O Governo do Estado elaborou e publicou na Internet com o título
1, "0 Fim do Inferno" seu projeto de desativação previsto para ter o final em março

de 2002, desativação essa de 200 mil metros quadrados incluindo a Casa de
Detenção, ficando remanescente parte do Complexo Penitenciário e a Mata
Atlântica da área total de 400.000 metros quadrados.

Dentro dessa proposta constam as unidades prisionais do Estado
que irão abrigar os apenados da atual Casa de Detenção.

Cabe ressaltar que o processo legal de desativação, de
responsabilidade do Estado, eis que, a área em apreço pertence ao Governo
Estadual, tornou-se real com a Lei 8524/93, que previa a desativação total da
área, 400.000 metros quadrados, inclusive a ser submetida à concorrência
pública para angariar recursos finaceiros que seriam investidos nas unidades
prisionais que abrigariam os apenados da Casa de Detenção.

O projeto atual difere fundamentalmente do previsto na Lei
8524/93, eis que, prevê desativação apenas em metade da área, mantendo

110 parte do Complexo Penitenciário, correndo por conta  do Estado e da União os
recursos financeiros para as novas unidades prisionais.

Quando Secretário de Segurança, Deputado Federal e Deputado
Estadual, sempre fomos adeptos da "desativação do monstrengo do Carandiru"
que chegou inclusive a ter por parte do Governo do Estado projeto de ampliação
do Complexo que abrigaria cerca de mais 3.000 apenados! Alguns "esqueletos"
desse projeto são remanescentes na área.

Após o episódio do pavilhão 9, a desativação tom, u um novo
impulso culminando com a Lei 8524/93 que teve inclusive ncçs apoio como
Deputado Estadual, inclusive Lei que motivou discussões de todo tipo a respeito
da futura ocupação da área desativada em virtude de seu alto valor çomercial e
imobiliário.

Sendo a ocupação do solo problema afeto ao Município,
responsável pelo zoneamento, de legislação complexa e variável, a Câmara de
Vereadores tem sido palco de participação no processo, aliás também
contemplado na Internet com o site: Parque Carandiru.

á
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Assim que assumimos nosso mandato de Vereador, fizemos a
Indicação 09-0401/01 à Exma. Sra. Prefeita sugerindo que "junto ao Governo
Estadual constituísse grupo de trabalho" afim de estudar, colher sugestões e
realizar propostas condizentes com o interesse público quanto à futura ocupação
da área. Concomitantemente propusemos na Câmara de Vereadores a
constituição de uma Comissão de Estudos com o mesmo propósito, com vistas
em particular à questão do zoneamento, já com inúmeros projetos de lei
tratando do problema nesta Casa.

Do Executivo Municipal não tivemos retorno de nossa Indicação,
nem mesmo de maior interesse na citada desativação.

A Comissão de Estudos está em fase final de elaboração de seu
parecer a respeito, convindo ressaltar que alguns aspectos devem ser
equacionados face a possíveis conseqüências indesejáveis que se impõem desde
já previnir, particularmente quando o Presidente da República se propõe a
implodir o Carandiru: o Governo do Estado com seu projeto indefinido poderá,
alegando razões outras, não cumprir o proposto, isto é, não desativar toda a
Casa de Detenção, o que inviabilisaria todo o processo.

Por outro lado, iniciada a desativação poderá provocar pressão da
população circunvizinha da área que vive em estado de favelização, de natureza
imprevisível.

O próprio processo poderá a qualquer momento, fruto da
indefinição do Governo Estadual em não cumpri-lo na íntegra, provocar uma
"implosão" dos apenados da Casa de Detenção, eis que, a transferência de
centenas de apenados para o interior gerará problemas imprevisíveis nas famílias
da população penitenciária.

Esses fatores de pressão são extremamente "explosivos", impondo-
se acompanhá-los e evitá-los a todo custo, o que exige definição precisa no
tempo e no espaço do processo, o que não vem sendo feito pelos Governos do
Município e do Estado.

A Comissão de Estudos com todas as suas limitações está
cumprindo na medida do possível sua missão que inclusive dependerá do
beneplácito de toda Câmara de Vereadores e de entendimento entre os Poderes
Municipais e Estaduais. 	 A

São Paulo, 17 de Agosto de 2001
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Of. CEGAR N° 009/2001

Senhor Diretor,

AtenciOamente,
Ir.

VEREADOR ERASMO DIAS

Câmara Municipal de São Paulo

COMISSÃO DE ESTUDOS DESTINADA A FIXAR PARAMETRO DE
OCUPAÇÃO FUTURA DE ÁREA CORRESP. AO  COMPLEXO DO

CARANDIRU E DE SEUS EQUIPAMENTOS APÓS DESATIVAÇÃO
LEI 8.524/93 - RPP 06-0009/2001 DE 15/03/2001.

São Paulo, 22 de agosto de 2001.-
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Na qualidade de Presidente da Comissão de Estudos destinada a
Fixar Parâmetro de Ocupação Futura de Área Correspondente ao Complexo
do Carandiru e de Seus Equipamentos Após Desativação — Lei 8.524/93,
encaminho a Vossa Excelência o Relatório Final desta Comissão, bem como
aditivo ao Relatório de autoria deste Vereador, ambos aprovados por
unanimidade na reunião de encerramento desta Comissão, realizada em 21 de
agosto de 2001.

Na expectativa de que este trabalho venha a contribuir com a
melhoria da qualidade de vida da Cidade de São Paulo, aproveito a oportunidade
para renovar a Vossa Excelência os meus protestos de minha alta consideração.

APIIACIVISP

Pret. ne.

Data 	 I 0 / 1 01 

Horário	 3
Presidente da Cornissá

,t14" - 
MOIOC.01.0

riNal

1343-05°"5

A Sua Excelência o Senhor
Doutor José Magalhães Junior
Digníssimo Diretor do Departamento de Projetos Urbanos
Secretaria de Planejamento Urbano do Município de São P

rojetos Urbanos a
Jnicípio de São P ulo.
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Of. CECAR N° 009/2001

Prezado Senhor,

Presidente da Comissão

Câmara Municipal de São Paulo

COMISSÃO DE ESTUDOS DESTINADA A FIXAR PARAMETRO DE
OCUPAÇÃO FUTURA DE ÁREA CORRESP. AO COMPLEXO DO

CARANDIRU E DE SEUS EQUIPAMENTOS APÓS DESATIVAÇÃO
LEI 8.524/93 - RPP 06-0009/2001 DE 15/03/2001.

São Paulo, 22 de agosto de 2001.

Na qualidade de Presidente da Comissão de Estudos destinada a
Fixar Parâmetro de Ocupação Futura de Área Correspondente ao Complexo
do Carandiru e de Seus Equipamentos Após Desativação — Lei 8.524/93,
encaminho a Vossa Excelência o Relatório Final desta Comissão, bem como
aditivo ao Relatório de autoria deste Vereador, ambos aprovados por
unanimidade na reunião de encerramento desta Comissão, realizada em 21 de
agosto de 2001.

Na expectativa de que este trabalho venha a contribuir com a
melhoria da qualidade de vida da Cidade de São Paulo, aproveito a oportunidade
para renovar a Vossa Excelência os meus protestos de minha alta consideração.

•
APMCMSP

Prot. n". 	 ÇN.)02 0 	•

Data 	 I/ OR) Q /

Prot. n". 	 Q)0,20 

Data 	 OR) Q /

Herário

A Sua Senhoria o Senhor
Arquiteto Ary Albano
Mui Digno Presidente do Conselho
Comunitário Santana/Tucuruvi. 	 1 4

4f9 /t 1
Secretaria das Comissões - 2° andar - sala 208 — Ramal 2382/2216 - Helio

i

IN/)



:

n'
O O 3 6 •t

O9 (o
Hej3 Antunie Fmnrelle
Reg. 10.921

Of. CECAR N° 009/2001

Prezado Senhor,

APMCNISP

! Prot. n'. 	 (2,2 à o

Data 	 / 

Herário	 I

• ente,

EREADOR ESMO DIAS

Presidente da Comissão

wa Senhoria o Senhor
uiteto Roberto Afiai°.
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Câmara Municipal de São Paulo

COMISSÃO DE ESTUDOS DESTINADA A FIXAR PARAMETRO DE
OCUPAÇÃO FUTURA DE ÁREA CORRESP. AO COMPLEXO DO

CARANDIRU E DE SEUS EQUIPAMENTOS APÓS DESATIVAÇÃO
LEI 8.524/93 - RPP 06-0009/2001 DE 15/03/2001.

São Paulo, 22 de agosto de 2001.

Na qualidade de Presidente da Comissão de Estudos destinada a
Fixar Parâmetro de Ocupação Futura de Área Correspondente ao Complexo
do Carandiru e de Seus Equipamentos Após Desativação — Lei 8.524/93,
encaminho a Vossa Excelência o Relatório Final desta Comissão, bem como
aditivo ao Relatório de autoria deste Vereador, ambos aprovados por
unanimidade na reunião de encerramento desta Comissão, realizada em 21 de
agosto de 2001.

Na expectativa de que este trabalho venha a contribuir com a
melhoria da qualidade de vida da Cidade de São Paulo, aproveito a oportunidade
para renovar a Vossa Excelência os meus protestos de minha alta consideração.
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Prezada Senhora,•
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énte da Comissão
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Câmara Municipal de São Paulo

COMISSÃO DE ESTUDOS DESTINADA A FIXAR PARAMETRO DE
OCUPAÇÃO FUTURA DE ÁREA CORRESP. AO COMPLEXO DO

CARANDIRU E DE SEUS EQUIPAMENTOS APÓS DESATIVAÇÃO
LEI 8.524/93 - RPP 06-0009/2001 DE 15/03/2001.

São Paulo, 22 de agosto de 2001.

Na qualidade de Presidente da Comissão de Estudos destinada a
Fixar Parâmetro de Ocupação Futura de Área Correspondente ao Complexo
do Carandiru e de Seus Equipamentos Após Desativação — Lei 8.524/93,
encaminho a Vossa Excelência o Relatório Final desta Comissão, bem como
aditivo ao Relatório de autoria deste Vereador, ambos aprovados por
unanimidade na reunião de encerramento desta Comissão, realizada em 21 de
agosto de 2001.

Na expectativa de que este trabalho venha a contruir com a
melhoria da qualidade de vida da Cidade de São Paulo, aproveito a pportunidade
para renovar a Vossa Excelência os meus protestos de minha alta cOnsideração.

• :APMCMSP

I Prot. n6.
1

Data.3.1_

Horário	 I
•••

A Sua Senhoria a Senhora
Regina Monteiro
Movimento Defenda São Paulo.

Secretaria das Comisseies - 2° andar - sala 208 — Ramal 2382/2216 - Helio



Of. CECAR N° 009/2001

Senhor Presidente,

APMCMSP

Prot. n". 	 OR ERASMO DIAS

Atenc

Câmara Municipal de São Paulo

COMISSÃO DE ESTUDOS DESTINADA A FIXAR PARAMETRO DE
OCUPAÇÃO FUTURA DE ÁREA CORRESP. AO  COMPLEXO DO

CARANDIRU E DE SEUS EQUIPAMENTOS APÓS DESATIVAÇÃO
LEI 8.524/93 - RPP 06-0009/2001 DE 15/03/2001.

São Paulo, 22 de agosto de 2001.
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Na qualidade de Presidente da Comissão de Estudos destinada a
Fixar Parâmetro de Ocupação Futura de Área Correspondente ao Complexo
do Carandiru e de Seus Equipamentos Após Desativação — Lei 8.524/93,
encaminho a Vossa Excelência o Relatório Final desta Comissão, bem como
aditivo ao Relatório de autoria deste Vereador, ambos aprovados por
unanimidade na reunião de encerramento desta Comissão, realizada em 21 de
agosto de 2001.

Na expectativa de que este trabalho venha a contribuir com a
melhoria da qualidade de vida da Cidade de São Paulo, aproveito a oportunidade
para renovar a Vossa Excelência os meus protestos de minha alta consideração.

Data  3 )	 0)1 

Herário	 :15
A Sua Excelência o Senhor
Doutor Maurício Faria Pinto
Digníssimo Presidente da EMURB.

Presidente da Comissão

Secretaria das Comissões - 2° andar - sala 208 — Ramal 2382/2216 - Helio
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Ateiciosamente,

\WERE I DO- ERA DIAS

idente da Comissão

Câmara Municipal de São Paulo

COMISSÃO DE ESTUDOS DESTINADA A FIXAR PARAMETRO DE
OCUPAÇÃO FUTURA DE ÁREA CORRESP. AO  COMPLEXO DO

CARANDIRU E DE SEUS EQUIPAMENTOS APÓS DESATIVAÇÃO
LEI 8.524/93 - RPP 06-0009/2001 DE 15/03/2001.

São Paulo, 22 de agosto de 2001.

Na qualidade de Presidente da Comissão de Estudos destinada a
Fixar Parâmetro de Ocupação Futura de Área Correspondente ao Complexo
do Carandiru e de Seus Equipamentos Após Desativação — Lei 8.524193,
encaminho a Vossa Excelência o Relatório Final desta Comissão, bem como
aditivo ao Relatório de autoria deste Vereador, ambos aprovados por
unanimidade na reunião de encerramento desta Comissão, realizada em 21 de
agosto de 2001.

Na expectativa de que este trabalho venha a contribuir com a
melhoria da qualidade de vida da Cidade de São Paulo, aproveito a oportunidade
para renovar a Vossa Excelência os meus protestos de minha alta consideração.

•
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APMCMSP

Prot.	 4)2 
Data	

• H otário 	 4 

A Sua Excelência o Senhor
Doutor José Roberto Melhem
Digníssimo Presidente do CONDEPHAAT. coNDEP HA4T 0, 2,00 1
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Senhor Secretário,
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Presidente da Comissão

READOR ERASMO DlREADOR ERASMO DIAS

Câmara Municipal de São Paulo

COMISSÃO DE ESTUDOS DESTINADA A FIXAR PARAMETRO DE
OCUPAÇÃO FUTURA DE ÁREA CORRESP. AO  COMPLEXO DO

CARANDIRU E DE SEUS EQUIPAMENTOS APÓS DESATIVAÇÃO
LEI 8.524/93 - RPP 06-0009/2001 DE 15/03/2001.

São Paulo, 22 de agosto de 2001.

Na qualidade de Presidente da Comissão de Estudos destinada a
Fixar Parâmetro de Ocupação Futura de Área Correspondente ao Complexo
do Carandiru e de Seus Equipamentos Após Desativação — Lei 8.524/93,
encaminho a Vossa Excelência o Relatório Final desta Comissão, bem como
aditivo ao Relatório de autoria deste Vereador, ambos aprovados por
unanimidade na reunião de encerramento desta Comissão, realizada em 21 de
agosto de 2001.

Na expectativa de que este trabalho venha a contribuir com a
melhoria da qualidade de vida da Cidade de São Paulo, aproveito a oportunidade
para renovar a Vossa Excelência os meus protestos de minha alta consideração.

A Sua Excelência o Senhor
Doutor Marcos Mendonça
Digníssimo Secretário de Cultura do Estado de São Paulo.:.
sane.04•111~~	 SECRETARIA DE EST

DA CULTURA

Secretaria das Comissões - 2° andar - sala 208 — Ramal 2382/

NP1VICIVISP

Prot, nm.,DC)_ 

, Data • 	 ?, 7 i	 ) j 
Hefário

04 SUMI"

!16 ¥PrA8 "e

i%/1



•

Câmara Municipal de São Paulo

for a n'	 0 /-1
•

Proriso fl 	 g
'f,'.4.t1z1 Antonio Fraull

l•

Of. CECAR N° 009/2001

Senhora Secretária,

COMISSÃO DE ESTUDOS DESTINADA A FIXAR PARAMETRO DE
OCUPAÇÃO FUTURA DE ÁREA CORRESP. AO  COMPLEXO DO

CARANDIRU E DE SEUS EQUIPAMENTOS APÓS DESATIVAÇÃO
LEI 8.524/93 - RPP 06-0009/2001 DE 15/03/2001.

São Paulo, 22 de agosto de 2001.

Na qualidade de Presidente da Comissão de Estudos destinada a
Fixar Parâmetro de Ocupação Futura de Área Correspondente ao Complexo
do Carandiru e de Seus Equipamentos Após Desativação — Lei 8.524/93,
encaminho a Vossa Excelência o Relatório Final desta Comissão, bem como
aditivo ao Relatório de autoria deste Vereador, ambos aprovados por
unanimidade na reunião de encerramento desta Comissão, realizada em 21 de
agosto de 2001.

Na expectativa de que este trabalho venha a contribuir com a
melhoria da qualidade de vida da Cidade de São Paulo, aproveito a oportunidade
para renovar a Vossa Excelência os meus protestos de minha alta consideração.

SVMA-SGA35

05 SET 2001

I 
27-10135-5

JOSÉ	 >,`" (. ANDRADE
Max	 •,	 -

A Sua de encia a Senhora
Douto a stela Goldenstein

MORAM Presidente da Comissão

tenciosamente,

O DIASUl

Digníssima Secretária do Meio Ambiente do MurliéTre

,APVI. CM SP

Prot. n•.

Data	 Qt_1511_____

Horário	 /5 ___
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Of. CECAR N° 009/2001

Senhor Secretário,

ciosam

EREADOR ERASMO DIAS

Presidente da Comissão

Câmara Municipal de São Paulo

COMISSÃO DE ESTUDOS DESTINADA A FIXAR PARAMETRO DE
OCUPAÇÃO FUTURA DE ÁREA CORRESP. AO  COMPLEXO DO

CARANDIRU E DE SEUS EQUIPAMENTOS APÓS DESATIVAÇÃO
LEI 8.524/93 - RPP 06-0009/2001 DE 15/03/2001.

São Paulo, 22 de agosto de 2001.

Na qualidade de Presidente da Comissão de Estudos destinada a
Fixar Parâmetro de Ocupação Futura de Área Correspondente ao Complexo
do Carandiru e de Seus Equipamentos Após Desativação — Lei 8.524/93,
encaminho a Vossa Excelência o Relatório Final desta Comissão, bem como
aditivo ao Relatório de autoria deste Vereador, ambos aprovados por
unanimidade na reunião de encerramento desta Comissão, realizada em 21 de
agosto de 2001.

Na expectativa de que este trabalho venha a contribuir com a
melhoria da qualidade de vida da Cidade de São Paulo, aproveito a oportunidade
para renovar a Vossa Excelência os meus protestos de minha alta consideração.

A Sua Excelência o Senhor
Doutor Jorge Wilheim
Digníssimo Secretário de Planejamento Urbano
do Município de São Paulo.
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Senhor Secretário,

Prot. n". 	

Data 	 c-á) 
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Câmara Municipal de São Paulo

COMISSÃO DE ESTUDOS DESTINADA A FIXAR PARAMETRO DE
OCUPAÇÃO FUTURA DE ÁREA CORRESP. AO  COMPLEXO DO

CARANDIRU E DE SEUS EQUIPAMENTOS APÓS DESATIVAÇÃO
LEI 8.524/93 - RPP 06-0009/2001 DE 15/03/2001.

São Paulo, 22 de agosto de 2001.

Na qualidade de Presidente da Comissão de Estudos destinada a
Fixar Parâmetro de Ocupação Futura de Área Correspondente ao Complexo
do Carandiru e de Seus Equipamentos Após Desativação — Lei 8.524/93,
encaminho a Vossa Excelência o Relatório Final desta Comissão, bem como
aditivo ao Relatório de autoria deste Vereador, ambos aprovados por
unanimidade na reunião de encerramento desta Comissão, realizada em 21 de
agosto de 2001.

Na expectativa de que este trabalho venha a contribuir com a
melhoria da qualidade de vida da Cidade de São Paulo, aproveito a oportunidade
para renovar a Vossa Excelência os meus protestos de minha alta consideração.

Presidente da Comissão

A Sua Excelência o Senhor
Doutor Nagashi Furukawa
Digníssimo Secretário de Estado da Administração
Penitenciária do Estado de São Paulo.

HoqárioH,  -. _
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Of. CECAR N° 009/2001

Senhor Presidente,
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~OR ERA IO DIAS

Presidente da Comissão

Câmara Municipal de São Paulo

COMISSÃO DE ESTUDOS DESTINADA A FIXAR PARAMETRO DE
OCUPAÇÃO FUTURA DE ÁREA CORRESP. AO COMPLEXO DO

CARANDIRU E DE SEUS EQUIPAMENTOS APÓS DESATIVAÇÃO
LEI 8.524/93 - RPP 06-0009/2001 DE 15/03/2001.

São Paulo, 22 de agosto de 2001.

Na qualidade de Presidente da Comissão de Estudos destinada a
Fixar Parâmetro de Ocupação Futura de Área Correspondente ao Complexo
do Carandiru e de Seus Equipamentos Após Desativação — Lei 8.524/93,
encaminho a Vossa Excelência o Relatório Final desta Comissão, bem como
aditivo ao Relatório de autoria deste Vereador, ambos aprovados por
unanimidade na reunião de encerramento desta Comissão, realizada em 21 de
agosto de 2001.

Na expectativa de que este trabalho venha a contribuir com a
melhoria da qualidade de vida da Cidade de São Paulo, aproveito a oportunidade
para renovar a Vossa Excelência os meus protestos de minha alta consideração.

• APMCMSP	
1

1i Prot. n". ,../52b2.0e - 

Data ___—_2
i
' Horário __I k II

A Sua Senhoria o Senhor
Antonio Helio Guerra Vieira
Mui Digno Presidente do Instituto de Engenharia.

Secretaria das Comissões - 2° andar - sala 208 — Ramal 2382/2216 - Helio
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Of. CECAR N° 009/2001

Prezado Senhor,

iosamente,
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Horário	 kLL5 
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Data 	 CYglol liÍR-ÈjAD-OR ERÀSMO DIAS

Presidente da Comissão

Câmara Municipal de São Paulo

COMISSÃO DE ESTUDOS DESTINADA A FIXAR PARAMETRO DE
OCUPAÇÃO FUTURA DE ÁREA CORRESP. AO  COMPLEXO DO

CARANDIRU E DE SEUS EQUIPAMENTOS APÓS DESATIVAÇÃO
LEI 8.524/93 - RPP 06-0009/2001 DE 15/03/2001.

São Paulo, 22 de agosto de 2001.

Na qualidade de Presidente da Comissão de Estudos destinada a
Fixar Parâmetro de Ocupação Futura de Área Correspondente ao Complexo
do Carandiru e de Seus Equipamentos Após Desativação - Lei 8.524/93,
encaminho a Vossa Excelência o Relatório Final desta Comissão, bem como
aditivo ao Relatório de autoria deste Vereador, ambos aprovados por
unanimidade na reunião de encerramento desta Comissão, realizada em 21 de
agosto de 2001.

Na expectativa de que este trabalho venha a contribuir com a
melhoria da qualidade de vida da Cidade de São Paulo, aproveito a oportunidade
para renovar a Vossa Excelência os meus protestos de minha alta consideração.

A Sua Senhoria o Senhor
Arquiteto Gilberto Belleza
Mui Digno Presidente do IAB/SP.

INSTITUTO DE ARQUITETOS DO BRASIL
DEPARNVIENTO DE SÃO PAULO

Secretaria das Comissões - 2° andar - sala 208 — Ramal 2382/2216 - Helio
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Of. CECAR N° 009/2001

Senhora Diretora,

Secretaria das Comissões - 2° andar - sala 208 — Ramal 2382/2216 - Helio
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COMISSÃO DE ESTUDOS DESTINADA A FIXAR PARAMETRO DE
OCUPAÇÃO FUTURA DE ÁREA CORRESP. AO  COMPLEXO DO

CARANDIRU E DE SEUS EQUIPAMENTOS APÓS DESATIVAÇÃO
LEI 8.524/93 - RPP 06-0009/2001 DE 15/03/2001.

São Paulo, 22 de agosto de 2001.

Na qualidade de Presidente da Comissão de Estudos destinada a
Fixar Parâmetro de Ocupação Futura de Área Correspondente ao Complexo
do Carandiru e de Seus Equipamentos Após Desativação — Lei 8.524/93,
encaminho a Vossa Excelência o Relatório Final desta Comissão, bem como
aditivo ao Relatório de autoria deste Vereador, ambos aprovados por
unanimidade na reunião de encerramento desta Comissão, realizada em 21 de
agosto de 2001.

Na expectativa de que este trabalho venha a contribuir com a
melhoria da qualidade de vida da Cidade de São Paulo, aproveito a oportunidade
para renovar a Vossa Excelência os meus protestos de minha alta consideração.

tenciosamente,

AF'MCIVISP

Prot.

/Data

l.5

A Sua Excelência a Senhora
Doutora Leila Regina Diegoli
Digníssima Diretora do DPH - COMPRESP.

Presidente da Comi

ERASMOR ERASMO DIAS

• PH 401

03 SEI 2001

25.50.400.2



Of. CECAR N° 009/2001

Senhor Procurador,

P

Câmara Municipal de São Paulo

COMISSÃO DE ESTUDOS DESTINADA A FIXAR PARAMETRO DE
OCUPAÇÃO FUTURA DE ÁREA CORRESP. AO  COMPLEXO DO

CARANDIRU E DE SEUS EQUIPAMENTOS APÓS DESATIVAÇÃO
LEI 8.524/93 - RPP 06-0009/2001 DE 15/03/2001.

São Paulo, 22 	 agostos(;..o die.e72.:0.011.

n°	 01(01

Na qualidade de Presidente da Comissão de Estudos destinada a
Fixar Parâmetro de Ocupação Futura de Área Correspondente ao Complexo
do Carandiru e de Seus Equipamentos Após Desativação — Lei 8.524/93,
encaminho a Vossa Excelência o Relatório Final desta Comissão, bem como
aditivo ao Relatório de autoria deste Vereador, ambos aprovados por
unanimidade na reunião de encerramento desta Comissão, realizada em 21 de
agosto de 2001.

Na expectativa de que este trabalho venha a contribuir com a
melhoria da qualidade de vida da Cidade de São Paulo, aproveito a oportunidade
para renovar a Vossa Excelência os meus protestos de minha alta consideração.
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V ADOR ERASMO

Hirárjõ	 J: Presidente da Comissão 1

A Sua Excelência o Senhor
Doutor José Milton Garcia
Digníssimo Procurador do Patrimônio
Imobiliário do Estado de São Paulo.
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Of. CECAR N° 009/2001

Senhor Diretor,

enciosamente,

Á Á AL-
A R :Ç( SMO DIAS

Câmara Municipal de São Paulo

COMISSÃO DE ESTUDOS DESTINADA A FIXAR PARAMETRO DE
OCUPAÇÃO FUTURA DE ÁREA CORRESP. AO  COMPLEXO DO

CARANDIRU E DE SEUS EQUIPAMENTOS APÓS DESATIVAÇÃO
LEI 8.524/93 - RPP 06-0009/2001 DE 15/03/2001.

São Paulo, 22 de agosto de 2001.

Folha .;:í';-". (50 ,....3'7W1
ProcèrAn n4 09 1 0 i
H-á!lo Antonio FranoPç.r'.1011e.

L
Rezi. 1:)4921
44.1~;:1471.44,4~441.4

URE.t.q. 11921	 -14

Na qualidade de Presidente da Comissão de Estudos destinada a
Fixar Parâmetro de Ocupação Futura de Área Correspondente ao Complexo
do Carandiru e de Seus Equipamentos Após Desativação — Lei 8.524/93,
encaminho a Vossa Excelência o Relatório Final desta Comissão, bem como
aditivo ao Relatório de autoria deste Vereador, ambos aprovados por
unanimidade na reunião de encerramento desta Comissão, realizada em 21 de
agosto de 2001.

Na expectativa de que este trabalho venha a contribuir com a
melhoria da qualidade de vida da Cidade de São Paulo, aproveito a oportunidade
para renovar a Vossa Excelência os meus protestos de minha alta consideração.

•

•

Presidente dpkfelspilayr AUT

A Sua Excelência o Senhor
Doutor Osvaldo Figueiredo Malgieri 	 03 /09 /01
Digníssimo Diretor do Departamento Patrimonial
do Município de São Paulo. 	 .	 A

De.tá

03 /09 /01
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;MAURICIO JOSÉ DOS ANTOS
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Câmara Municipal de São Paulo
COMISSÃO DE ESTUDOS DESTINADA A FIXAR PARAMETRO DE
OCUPAÇÃO FUTURA DE ÁREA CORRESP. AO  COMPLEXO DO

CARANDIRU E DE SEUS EQUIPAMENTOS APÓS DESATIVAÇÃO
LEI 8.524/93 - RPP 06-0009/2001 DE 15/03/2001.

São Paulo, 22 de agosto de 2001.

Senhor Secretário,

Na qualidade de Presidente da Comissão de Estudos destinada a
Fixar Parâmetro de Ocupação Futura de Área Correspondente ao Complexo
do Carandiru e de Seus Equipamentos Após Desativação — Lei 8.524/93,
encaminho a Vossa Excelência o Relatório Final desta Comissão, bem como
aditivo ao Relatório de autoria deste Vereador, ambos aprovados por
unanimidade na reunião de encerramento desta Comissão, realizada em 21 de
agosto de 2001.

Na expectativa de que este trabalho venha a contribuir com a
melhoria da qualidade de vida da Cidade de São Paulo, aproveito a oportunidade
para renovar a Vossa Excelência os meus protestos de minha alta consideração.

•

Presidente da Comissão

A Sua Excelência o Senhor
Doutor Antonio Angarita Ferreira da Silva
Digníssimo Secretário de Governo e Gestão ¡—
Estratégica do Estado de São Paulo.
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Câmara Municipal de São Paulo

COMISSÃO DE ESTUDOS DESTINADA A FIXAR PARAMETRO DE
OCUPAÇÃO FUTURA DE ÁREA CORRESP. AO  COMPLEXO DO

CARANDIRU E DE SEUS EQUIPAMENTOS APÓS DESATIVAÇÃO
•	 LEI 8.524/93 - RPP 06-0009/2001 DE 15/03/2001.

São Paulo, 22 de agosto de 2001.

Of. CECAR N° 009/2001

Excelentíssimo Senhor Governador,

Na qualidade de Presidente da Comissão de Estudos destinada a
Fixar Parâmetro de Ocupação Futura de Área Correspondente ao Complexo
do Carandiru e de Seus Equipamentos Após Desativação — Lei 8.524/93,
encaminho a Vossa Excelência o Relatório Final desta Comissão, bem como
aditivo ao Relatório de autoria deste Vereador, ambos aprovados por
unanimidade na reunião de encerramento desta Comissão, realizada em 21 de
agosto de 2001.

Na expectativa de que este trabalho venha a contribuir com a
melhoria da qualidade de vida da Cidade de São Paulo, aproveito a oportunidade
para renovar a Vossa Excelência os meus protestos de minha alta consideração.

Presidente da Comissão

A Sua Excelência o Senhor •

Doutor Geraldo Alckmin
Digníssimo Governador do Estado de São Paulo.
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Câmara Municipal de Seio Paulo

COMISSÃO DE ESTUDOS DESTINADA A FIXAR PARAMETRO DE
OCUPAÇÃO FUTURA DE ÁREA CORRESP. AO  COMPLEXO DO

CARANDIRU E DE SEUS EQUIPAMENTOS APÓS DESATIVAÇÃO
LEI 8.524/93 - RPP 06-0009/2001 DE 15/0312001.
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COMISSÃO DE ESTUDOS DESTINADA A FIXAR PARÂMETRO DE
OCUPAÇÃO FUTURA DE ÁREA CORRESP. AO COMPLEXO DO

CARANDIRU E DE SEUS EQUIPAMENTOS APÓS DESATIVAÇÃO
LEI 8.524/93 - RPP 06-0009/2001 DE 15/03/2001.

-	 —
DEPARTAMENTO DOS SERVIÇOS LEGISLATIVOS - DT.7
ATA DA 2' REUNIÃO 'ORDINÁRIA DA COMISSÃO DE
ESTUDOS DESTINADA A FIXAR PARÂMETRO DE
OCUPAÇÃO FUTURADE ÁREA CORRESPONDENTE
AO COMPLEXO DO CARANDIRU E DE SEUS

_EQUIPAMENTOS APÓS DESATIVAÇÃO LEI 8.524/93
PARA REALIZAÇÃO DOS TRABALHOS -
2' SESSÃO ORDINÁRIA .DA 13' LEGISLATURA. •
No vigésimo oitavo *dia do mês de maio de 2001, às 14horas,
no Auditório Doutor Oscar Pedros-o Horta, 1° andar, realizou-

„se reunião com a finalidade de estabelecer 'plano de trabalho

da comissão para determinação da futura ocupação da área
correspondente ao Correspondente ,ao ,Complexo,do Camndiru
e de Seus Equipamentos Após Desativação - Lei 8524/93. Sob
a presidência do Vereador Erasmo Dias, e na presença dos Ve-
readores, Aldaisa Sposati, Antonio Carlos Rodrigues e Jooji
flato, os trabalhos foram abertos. A Vereadora Aldása Sposati
propôs que sejam oficiados os Executivos Estadual e Muni-
cipal, bem como a CETESB e a EMURB para que nos seja en-
viado material sobres referida fuert .para que, após a análise do
mesmo, 'seja .determinada a sua ocupação, o que posto em vo-
tação foi aprovado por unanimidade. O Vereador Erasmo Dias
requereu que após o recebimento deste material, também seja
mareada uma visita ao Complexo do Carandiru, requerimento
este também acolhido por unanimidade. Nada mais, havendo
para ser tratado o Presidente determinou que a próxima reu-
nião desta comissão será mareada conforme disponibilidade de
espaço desta edilidade e encerraram-se os trabalhos, determi-
nando o Presidente que as notas taquigráfiCas sejam conside-
radas ata dos trabalhos, encabeçadas , por documento de praxe.
Eu, Helio Antonio Franceschelle, Secretário, lavrei a presente
ata que, lida e achada conforme, vai assinada pelo Sr. Presi-
dente, pelos demais membros e por mim.

k4./ 	  /
01

Vereador Erasmo Dias, Presidente
Vereadora Aldán Sposati, Relatora
Vereador Antonio Carlos Rodrigues
Vereador Jooji Hato
Helio Antonio Franceschelle, Secretário
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Câmara Municipal de São Paulo

COMISSÃO DE ESTUDOS DESTINADA A FIXAR PARAMETRO DE
OCUPAÇÃO FUTURA DE ÁREA CORRESP. AO COMPLEXO DO

CARANDIRU E DE SEUS EQUIPAMENTOS APÓS DESATIVAÇÃO
LEI 8.524/93 - RPP 06-0009/2001 DE 15/03/2001.

ATA DA 5 REUNIÃO ORDINÁRIA DA COMISSÃO DE
ESTUDOS DESTINADA A FIXAR PARÂMETRO DE
OCUPAÇÃO FUTURA DE ÁREA CORRESPONDENTE
AO COMPLEXO DO CARANDIRU E DE SEUS 	 •

EQUIPAMENTOS APÓS DESATIVAÇÃO LEI 8.524/93
PARA REALIZAÇÃO DOS TRABALHOS -
1' SESSÃO LEGISLATIVA DA 13' LEGISLATURA. • •

No décimo dia do mês de agosto de 2001, às 10horas, no Salão
Nobre Presidente João Brasil Vita, r andar, realizou-se reu-
nião com a finalidade de debater com convidados e estabelecer

' plano de trabalho da comissão para determinação da futura
ocupação da área correspondente ao Conebigaidente ao Com-
plexo do Carandiru e de Seus Equipamentos Após Desativação
- Lei 8524/93. Sob a presidência do Vereador Erasmo Dias, e
na presença dos Vereadores, Aldaíza Sposati e Antonio Carlos
Rodrigues e demais convidados, os trabalhos foram abertos. O
Vereador Erasmo Dias discorreu sobre o tema de que trata a
comissão e apresentou planta da área para discussão e conclu-

í' sões da comissão para elaboração do relatório final que será
apresentado na reunião final desta comissão, mareada para o

pdia vinte e um de agoito do corrente as 10 horas e passoil pa-
lavra para a Vereadora Aldaiza Sposati que apresentou reta-
tório parcial da e procedeu a leitura do mesmo, que foi discu-
tido-e aprovado pelos vereadores membros presentes, que
apresentaram sugestões a serem incluídas no relatório final. A
seguir, apresentou os representantes das entidades convidadas
presentes que, com a palavra, discorreram sobre o tema de que
trata esta comissão. Nada mais havendo pari ser tratado o Pre-
sidente determinou que a reunião final desta comissão fica
maneada para õ pn5ximo dia 21 de agosto de 2001 as 10horas
no Plenário 1° de Maio, I° andar desta edilidade e encerraram-
se os trabalhos, determinando o Presidente que as notas taqui-
gráficas sejam consideradas ata dos trabalhos, encabeçadas por
documento de praxe. Eu, Helio Antonio Franceschelle, Secre-
tário, lavrei a presente ata que, lida e achada conforme, vai as-
sinada pelo Sr. Presidente, pelos demais membros e por mim.

Vereador Erasmo Dias, Presidente
Vereadora Aktain Sposati, Relatora
Vereador Antonio Carlos Rodrigues
Helio Antonio Franceschelle, Secretário 
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Câmara Municipal de São Paulo

COMISSÃO DE ESTUDOS DESTINADA A FIXAR PARAMETRO DE
OCUPAÇÃO FUTURA DE ÁREA CORRESP. AO COMPLEXO DO

CARANDIRU E DE SEUS EQUIPAMENTOS APÓS DESATIVAÇÃO
LEI 8.524/93 - RPP 06-0009/2001 DE 15/0312001.

ATA DA 6' REUNIÃO ORDINÁRIA - REUNIÃO DE
ENCERRAMENTO-DA COMISSÃO DE ESTUDOS
DESTINADA A FIXAR PARÂMETRO DE OCUPAÇÃO
FUTURA DE ÁREA CORRESPONDENTE AO
COMPLEXO DO CARANDIRU E DE SEUS
EQUIPAMENTOS APÓS DESATIVAÇÃO LEI 8.524193
PARA REALIZAÇÃO DOS TRABALHOS -
1' SESSÃO LEGISLATIVA DA 13° LEGISLATURA. .
No vigésimo primeiro dia do mês de agosto de 2001, às
10horas, no Plenário I° de Maio, P" andar, realizou-se reunião
de encerramento desta COZIliSSãO a finalidade de apresentaire-
latório fmal de trabalho da comissão para determinação da fu-
tura ocupação da área correspondente ao Correspondente ao
Complexo do Carandiru e de Seus Equipamentos Após Desati-
vação - Lei 8524/93. Sob a presidência do Vereador Erasmo
Dias, e na presença dos Vereadores, Aldaiza Sposati, Antonio
Carlos Rodrigues, Adriano Diogo e 130 1-lato, os trabalhos
foram abertos. O Vereador Erasmo Dias recebeu o relatório
final da relatoria e precedeu a leitura das considerações finais.
Não havendo nada em contrário, o mesmo foi aprovado por
unanimidade. A seguir, o Vereador Erasmo Dias apresentou à
comissão, um aditivo ao relatório que, analisado pelos verea-
dores membros também foi aprovado. Não havendo mais nada
a ser tratado, o Presidente determinou que o relatório final,
bem como o aditivo, sejam publicados no DOM e que este
processo seja encenado e arquivado, tão logo sejam recebidas
e anexadas aos autos as notas taquigráficas. Determinou ainda
que as notas taquigráficas sejam consideradas ata dos traba-
lhos, encabeçadas por documento de praxe. Eu, Helio Antonio
Franceschelle, Secretário, lavrei a presente ata que, lida e
achada conforme, vai assinada pelo Sr. Presidente, pelos de-
mais membros e por mim.

Vereador Erasmo Dias, Presidente
Vereadora Aldaiza Sposati, Relatora

Vereador Antonio Carlos Rodrigues
Vereador Adriano Diogo -
Vereador Jooji Dato
Helio Antonio Franceschelle, Secretário
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COMISSÃO ESPECIAL DE ESTUDOS 	 -
SOBRE O CARANDIRU - RELATÓRIO FINAL
A constituição de uma Comissão Especial de Estudos desti-
nada a fixar Os parâmetros para ocupação futura da área cor-
respondente ao Complexo Carandiru, requerida pelo vereador
Erasmo Dias, foi aprovada na sessão ordinária de 10 de abril
de 2001, pela maioria dos vereadores presentes. Foram desig-
nadas as Comissões de Constituição e Justiça, de Política Ur-
bana, Metropolitana e Meio Ambiente, de Trânsito, Trans-
portes e Atividade Econômica e de Finanças e Orçamento, que
indicaram como membros, respectivamente: vereador Jooji
Hato, vereadora Aldaíza Sposati, vereador Antonio Carlos Ro-
drigues, vereador Adriano Diogo. Com essa composição, foi
instalada a Comissão em reunião inaugural realizada no dia 22*
de maio, quando os vereadores presentes elegeram o vereador
Erasmo Dias para presidente, e a vereadora Aldaíza Sposati
como telatora. Em anexo constam a relação das reuniões reali-
zadas com os respectivos convidados.,

•
O objetivo foi estudar a destinação da área sob o aspecto urba-
nístico, enfocando a necessidade, ou não, de alteração de zo-
neamento, em virtude das notícias recentemente divulgadas na
imprensa sobre a desativação do complexo. A preocupação é
justificada por tratar-se de área de propriedade pública esta-
dual, que em 1993 foi desincorporada da classe de bens de uso
especial e transferida para a classe de bens dotniniais do Es-
tado - Lei no 8.524/93- condição essa que facilita sua eventual
alienação por parte do poder público-	 .

Embora de propriedade estadual, a destinação, ou o us,:t se
dará ao terreno tem enorme importância para o muriik, e
para a população moradora da região. A área encerra cede

I 435.000 m2, e possui localização privilegiada: é circukcla
pelas avenidas Ataliba Leonel, Zaki Narchi e Cruzeiro dou,

- e possui nas suas proximidades duas estações de metrô 7 'eté
e Santana- o que lhe confere excelentes condições de aées'àà-
lidade; no entorno há empreendimentos de grande /Ione, ', o-

, merciais. e institucionais, como shopping Center Norte, Lar -
. Center, Anhembi Turismo, Terminal Rodoviário Tietê, Campo
' de Marte. Apresenta boa condição topográfica e é dotada de

parcela significativa de cobertura vegetal remanescente da
; Mata Atlântica ( cerca de 58.000 m2). O complexo Peáiten-
,' ciário tem grandes destinações: a Casa de Detenção, o presídio

masculino e o presídio feminino. Destaca-se a presença de edi-
ficações de interesse arquitetõnico, como o edificio sede da ...
Penitenciária do Estado, projeto do escritório Ramos de Aze-
vedo, que data do início do século passado ( 1911-1920).

L
, Evidentemente, essas caracteristicas especiais podem conferir

à área, e ao seu entorno, grande valorização imobiliária, na hi-
pótese de desativação do complexo, gerando interesse de vá-
rios setores na alteração de seu zoneamento.	 .

: Aliás, a definição de novos parâmetros de uso e ocupação do
solo nessa região vem sendo objeto de estudos e discussões na

A área ocupada pelo Complexo Cgandiru está atualmente
classificada como zona de uso especial - Z8-003. Nessa zona
são permitidas apenas atividades institucionais, enquadradas
nas categorias de uso E3 e E4. A categoria de uso E3 inclui

. atividades de educação (faculdades, universidades), de lazer e
cultura (auditórios para convenções, feiras, conferências, ex-
posições, parque de diversões), de saúde (hospitais, sanatórios,
com mais de 2.500m2 de área construída), de assistência social
(albergues, centros de orientação profissional com mais de
2.500m2 de área construída) e de culto (templos e igrejas com
mais de 2.500m2 . de área construída). A categoria de uso E4

• corresponde aos usos especiais, como aeroportos, estações de
" tratamento, estações de telecomunicações, heliportos, monu-

mentos históricos, parcjues de . animais selvagens, ornamentais
e de lazer, parques públicos, penitenciária, quartéis e outros.
Permite-se edificar o correspondente a duas vezes a área do
terreno (coeficiente de aproveitamento igual a 2,0) ocupando, •
no máximo, 50% da área do terreno (taxa de ocupação igual a
50%). Não são permitidos novos parcelamentos dos lotes.

Como se percebe, a Z8-003 impede uso comercial, dedicando-
se fundamentalmente a serviços públicos. Assim, de acordo
com a destinação, não é necessária qualquer . alteração de zo-

. neamento. Talvez o que pode ocorrer sem a alteração de zo-
'memento. é a melhor especificação para a utilização do espaço.
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' Câmara Municipal de São Paulo desde 1995, suscitadas por
proposições de vereadores sobre o tema e pela manifesta in-
tenção do governo estadual, já à época, de desativação do pre-
sidio. O governo estadual pretendia auferir parte dos recursos
para construção de novos presídios buscando parcerias com a
iniciativa privada. Seu projeto inicial para o Carandiru previa
diretrizes de preservação e a implantação de parque público,
mas também a possibilidade de venda de parte da área para o
setor privado, como aporte de recursos.

Essas iniciativas geraram especulações, principalmente acerca
da instalação de empreendimentos de porte, como shopping
center na região, e, ao mesmo tempo um Movimentos preser-
vacionista. Os projetos de lei que então tramitaram na Câmara
Municipal refletiam o momento, e permitiram realizar, muitas
discussões sobre o tema, nas quais transpareceram os desejos
da população local. 	 .

PROJETOS DE VEREADORES PARA O LOCAL:
O INTERESSE NA ÁREA
Os projetos de lei de autoria dos vereadores para a área ver -
saram todos sobre propostas de alteração de zoneamento, alguns
com pequenas diferenças entre eles. Suas principais caracterís-
ticas são apresentadas suscintamente no quadro a seguir. -
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•PL no 410/95
Vereador Faria Lima
Propõe a transformação da área em ZA, zona mista, correspon-
dente a centros regionais, que permite a instalação de quase
todas as atividades, com alto potencial de aproveitamento, ou
seja, permite edificar até quatro vezes a área do Terreno. Pro-
jeto Arquivado.

PL no 159/96
Vereador Maurício Faria
Permite usos diversificados na Z8-003, condicionado à desti-
nação de 30% da área para parque público e 5% para uso ins-
titucional; nos lotes resultantes, o aproveitamento é seme-
lhante ao de zona Z4; propõe que a área destinada a parque es-

. teja contida num único perímetro e que seja doada à prefeitura
devidamente equipada. Projeto Arquivado.

PL no 570/96
Bancada do PSDB . . .. -
Semelhante ao anterior, permite também 'diversos usos (exceto
industrial) mas com algumas disposições a mais, como exi-
gência de canalização e abertura de via ao longo do córrego
Carandiru, sem ônus para a Prefeitura; nos lotes resultantes o
aproveitamento dos lotes é semelhante ao de Z4, porém com
exigência de lotes e recuos maiores. Projeto Arquivado

!	 .Í PL no 583/96
Vereador Nelo Rodolfo

1

 Altera o zoneamento de Z8 para Z16, zona de lazer, que per,
mita a implantação de atividades como restaurantes, hotéis, ci-
nemas, teatros e clubes (até 250m2) de área construída. Projeto.
Arquivado.

. PL no 763/96	 --
, Vereadores Brasil Vita, Miguel Colasuonno e Nelo Rodolfo
, Semelhante ao anterior; altera o zoneamento para Z16, in-
!. cluindo a área da vegetação original da Mata Atlântica em Z8-
1 200, que é uma zona de preservação. Projeto Arquivado.

PL no 174/01
' Vereador William Woo
Semelhante ao PL 570/96, mas Com algumas alterações, rt área
a ser doada para parque público é de 35%, e para área institu-
cional de 5%; na área restante, as caraterísticas serão de zona
Z2; combinada a uma Operação Urbana a ser definida; inclui
necessidade de audiência pública anteriormente à concessão do 1
alvará de construção de cada projeto. Projeto em Tramitação. 	 I
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PL no 178/01 • 	 .
Vereador Beto Custódio
Autoriza o Poder Executivo a criar a Universidade Popular do
Município de São Paulo, através de convênio com o governo
municipal, estadual ou federal. Para implementação do projeto'

' deverão ser consideradas edificações já existentes, como o
Complexo Penitenciário do Carandiru e outras. Em trarnitação.

Embora as características de uso ocupação para os lotes resul-
, tantes proposta em cada projeto seja diferente, praticamente
. em todas elas aparece a obrigatoriedade de reservar-se área
, para parque público, refletindo o teor das discussões sobre o
. tema. Mesmo que em algumas delas transpareça a idéia de

nova destinação comercial ou habitacional para aquela ocu-
pação. O PL 570/96 propõe inclusive a abertura de via pública

. atravessando o local.	 -	 .

As audiênciaS públicas realizadas sobre o projeto de Lei
583/96 enfatizaram a necessidade de discutir com a população
uma proposta para área, ou até de plano diretor para o bairro,
destacando-se sempre a importância de criar centros de lazer e
um parque público na região..0 movimento ambientalista 'da
zona norte Mmou clara sua luta para integração do local como
área de cultura e de lazer, de.modo que o custo social da pre-
sença do presídio ao longo de 45 anos fosse agora indenizado
para uso cultural coletivo. Há um consenso público quanto à
redefinição do uso. 	 ' .

-
Só existem hoje 'dois projetos de lei em tramitação, que se en-
tende, devam seguira orientação desta Comissão de Estudos.

Outra contribuição significativa para orientar uma proposta de
ocupação dessa área foi o Concurso Nacional de Idéias passo
Carandiru, realizado em 1998 pela Secretaria de Adminis-
tração Penitenciária, em parceria com o Instituto de Arquitetos

"do Brasil- Departamento de São Paulo IAB/SP e Instituto de
Engenharia, também precedido de várias discuss3es. As dire-
trizes estabelecidas em Edital demonstram uma nova dispo-
sição quanto à destinação que seria dada à área, após a desati-
vação do complexo prisional: os projetos deveriam preservar a
vegetação, os edificios históricos, e parte dos outros edificios,
propondo usos de caráter institucional.

Pretendia-se, numa primeira etapa, transformar a Casa de De-
tenção em centro de formação profissional, onde seriam ofere-
cidos diversos cursos de capacitação profissional, em parceria
com a sociedade. A etapa seguinte compreendia a restauração

_	 .	 •	 —	 .
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n

da Penitenciária do Estado, e da Academia Penitenciária,
ambos projetos do arquiteto Ramos de Azevedo, do Centro de
observação Criminológica, do Hospital Penitenciário e da Pe-
nitenciária Feminina, edificios que abrigariam atividades de
educação, lazer e cultura. Previa-se também a preservação da

E vegetação existente, que comportaria um parque público. Os
projetos deveria observar essas diretrizes.

•Em abril de 1999 foram divulgadas os resultados: o Primeiro
lugar foi para o projetarlesenvolvido pela equipe do arquiteto
Roberto Aflalo, o segundo lugar, para o projeto da equipe do

t arquiteto Paulo Bastos, e o terceiro para a equipe de Mário Bi-
selli. A "Revista Projeto", de junho de 1999, publicou artigo
apresentandó essas propostas: em todas elas, a área é transfor-
mada em grande parque, convivendo com atividades culturais,
educacionais e de lazer.

Todas essas propostas foram apresentadas em reuniões e nas
4,. audiências públicas realizada pela Comissão de Política Ur-
- bana Metropolitana e Meio Ambiente sobre o projeto de lei no
l, 583/96, que propunha a alteração. dgzoneamento para Z-16. A
/ zona de uso Z16, conhecida como zona de lazer, foi instituída

no entorno da represa, como o intuito de desenvolver ali ativi-
dades compatíveis com a preservação dos mananciais de água,

•-• evitando o adensamento residencial. Como já mencionado,
essa zona pennite atividades como restaurante, hotéis, cinemas
e teatros, e não admite as atividades de caráter institucional

, que se pretendia estimular, e que estavam dentre os objetivos

1

' do concurso realizado. Portanto, o PL 583/96, e seu modifica-
tivo, o PL 763/96, mostraram-se incompatíveis com a desti-
nação; a zona de uso vigente, a Z8-003, seria mais compatível

; com as propostas.

Outra possibilidade levantada, foi a de se propor uma Ope-
ração Urbana, que permitiria • uma intervenção mais abran-
gente, que poderia considerar o entorno, integrando a área às

. atividades e equipamentos vizinhos. Uma ação deste porte
exige um projeto de lei especifico apresentado pelo Executivo,
através da Secretaria de Planejamento Urbano, para aprovação
da Câmara Municipal.

ASPECTOS ABORDADOS PELA	
• ..

COMISSÃO DE ESTUDOS
Embora tais propostas tenham sido amplamente discutidas, já
decorreram cerca de três anos deSde a realização do Concurso
de Idéias para o Carandiru, e nesse tempo não se verificam
medidas efetivas para a transformação da área. Assim, no mo-
mento em que novamente é noticiada a desativação do Coro-
plexo a Comissão de Estudos entendeu ser prudente ouvir os
órgãos municipais e estaduais envolvidos, para conhecer suas
intenções e propostas para a área, esclarecer algumas dúvidas,
como quanto à propriedade da área, e também ouvir a popu-
lação moradora da região.

Foram convidados a comparecer às reuniões da Comissão Es-
pedal de Estudos representantes dos seguintes órgãos e enti-
dades: Secretaria de Estado de Governo e Gestão Estratégica, I

Secretaria de Estado de Administração Penitenciária, Procura- r.

doria do Património Imobiliário do Estado de São Paulo, Con-
selho de Defesa do Patrimônio Histórico, Arqueológico, Anis- 11
tico e Turístico do Estado de São Paulo - CONDEPHAAT, De-
parlamento Patrimonial da Secretaria de Negócios Jurídicos, 1
Secretaria Municipal de Planejamento Urbano - SEMPLA, Em-
presa Municipal de Urbanização - EMURB, Departamento do
Patrimônio'Histórico da Secretaria Municipal de Cultura-
DPH/SMp; 'Secretaria Municipal de Meio Ambiente - SMMA,
Instituto de Arquitetos do Brasil - IAB/SP, Movimento De-
fenda São Paulo, Conselho Comunitário Santananucuruvi e ar-
quiteto Roberto Afialo. As contribuições prestadas pelos órgãos
e entidades que se fizeram representar foram bastante esclare-
cedoras, sintetizadas nos tópicos a seguir.

y PROPRIEDADE DA ÁREA
Uma primeira questão levantada foi com relação à compro-
vação da propriedade da área, esclarecida pelo representante
do Departamento Patrimonial da Secretaria dos Negócios Rui-

! dicos, que confirmou ser a área integrante do patrimônio esta-
; dual, informação confirmada também pela Procuradoria do Pa-
, trimônio Imobiliário do Estado de São Paulo. Foram enviadas

pelos respectivos Departamentos patrimoniais plantas da área,
; que encontram-se anexadas.

PRESERVAÇÃO
. Aspectos relacionados à preservação de bens na área foram en-.

fatizados em todas as propostas e debates já realizados sobre a
ri área. Cabe, como já colocado, a preservação da cobertura ve-

getal, remanescente da Mata Atlântica. Quanto aos edificios,
k deve-se destacar o edificio da Penitenciária do Estado, projeto

do escritório do arquiteto Ramos de Azevedo. Apesar de ter
sido sempre mencionada sua importância como bem arquitetô-
nico a ser preservado, ainda não incide sobre o imóvel legis-
lação protecionista, já que não é tombada nem pelo CONDE-
PHAAT, órgão estadual de preservação, nem pelo COM-
PRESP, órgão municipal. No COMPRESP há estudo proposto
pelos técnicos do Departamento do Patrimônio Histórico -
DPH/SMC para abertura de processo de tombamento, mas este
precisa ainda ser apreciado pelo Conselho. Um dos pontos a se
propor é que esta Comissão recomende ao COMPRESP e
CONDEPHAAT um pronunciamento final sobre a questão da
preservação.

DESATIVAÇÃO DO COMPLEXO
De acordo com as informações mais recentes obtidas, a desati-
vação do Complexo deverá ser realizada em duas etapas. A desa-
tivação anunciada refere-se apenas à Casa de Detenção que, se-
gundo os dados disponibilizados na página eletrônica do governo
estadual ( junho de 2001), foi construída há 45 anos, para 3250
vagas, foi reestruturada para 6300 vagas e abriga atualmente
7200 presos. Deverão permanecer ainda em fimcionamento a Pe-
nitenciária do Estado, a Penitenciária Feminina e o Centro de
Observação Criminológica, até que uni conjunto de novos presí-
dios possa ocupar a população em cumprimento de Re...,
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De acordo com os esclarecimentos prestados à Comissão de •
Estudos pelo arquiteto Roberto Afiai°, e pelo representante do t
IAI3/SP, arquiteto José Geraldo Martins de Oliveira, a Casa de

I. Detenção, é, na avaliação do governo estadual, o setor com
!maior acúmulo de problemas, e deverá ser o primeiro a ser de-
sativado, face aos recursos disponíveis. Não há clareza, ainda,
sobre qual seria ri perímetro atingido pela desativação estima-
se que deverá abranger cerca de 200.000m2, quase metade da
área total, sendo indicada a demolição de todos os prédios des-

tinados a esse uso. Apesar da manutenção de alguns dos edifi-
cios ter Sido uma das diretrizes colocadas pelo pióprio governo
estadual para os participantes do Concurso Nacional de Idéias
para o Carandiru, há desconhecimento quanto aos custos e real
capacidade de reaproveitamento das estruturas, além da incon-
veniência de se manter prédios vazios, sem utilização.

ESTUDOS DE SEMPLA PARA A ÁREA
A Secretaria Municipal de Planejamento Urbano - Sempla, re-
velou a intenção de estudar uma proposta de Operação Urbana

• na área do Camndiru, instrumento. que procuraria recuperar'
para o poder público a valorização que certamente deverá se
refletir nos imóveis do entorno, com a retirada do Complexo.

A Operação Urbana' foi lembrada como um instrumento capaz
da alavancar uma requalificação da região, a partir de um

grande impacto gerado por uma melhoria urbana - melhora-*
mento viário, ou outra intervenção significativa, como pode
ser a retirada e reocupação da área do Carandtru. Este impacto
traz unia valorização, da qual Opoder 'público busca apropriar-
se, gerando daí recursos para redistribuir os beneficios no en-
torno. É um instrumento viabilizado através de parcerias com
o setor privado, e para que seja atraente, no caso, é preciso gire
haja definição quanto ao projeto total para a área, ou melhor, é
necessária a remoção total do Complexo. A Operação Urbana
depende de uma lei específica, cuja proposição deverá
aguardar essa definição mais geral.

PERSPECTIVAS DE USO E OCUPAÇÃO DA ÁREA
Nas reuniões realizadas Pela Comissão de Estudos reiterou-se
que deve ser mantido na área o uso institucional. Na época da
realização do Concurso Nacional de Idéias para O Carandiru, o
IAB/SP promoveu discussões com a comunidade, que sempre
colocou-se favoravelmente à utilização da área para o uso ins-
titucional, diretriz essa que fazia parte do Edital do concurso..
Os representantes da comunidade que compareceram à reunião
da Comissão expressaram essa mesma posição, entendendo
que qualquer mudança de orientação irá ferir uma Intenção
adequada de utilização. Por uso institucional está entendido o
veto ao uso habitacional ou comercial.

Informou-se à Comissão de Estudos que o governo estadual,
através da Secretaria de Governo e Gestão Estratégica tem
promovido discussões com o IAB/SP, com o arquiteto Roberto
Afialo e a diretora da Faculdade de Arquitetura e Urbanismo
da Universidade de São Paulo - FAU-USP, dentre outros. O
objeto é a ocupação futura para a área, que não seria exata-
mente aquela pretendida no concurso. De acordo com o rela-
tado à Comissão, a colocação dos arquitetos foi no sentido de
que deve ser dada uma destinaçâo de uso institucional à área,
que caracteriza-se por boas condições de acessibilidade e de
transporte público de massa. Em seu entendimento, deve-se

, aproveitar a área para a implantação de equipamentos institu-
cionais, culturais, que poderão ser con .struidos e mantidos
através de parcerias com instituições como SESC, SENAI,
SENAC, SEBRAE. Este tipo de ação independe da alteração
do zoneamento, e poderiam já ser tomadas algumas iniciativas
nessa direção, sem qualquer nova legislação a respeito.

Outro aspecto lembrado pela Secretaria Municipal de Meio
Ambiente para incorporação numa futura proposta de reocu-
pação da área é a realização de um projeto de drenagem, por
ser urna região vulnerável às enchentes, já que é atravessada
pelo córrego Carandiru de Baixo com drenagem para o rio
Tietê. Convém lembrar que esta área antes da retificação do
rio Tietê era constituída por portos de extração de areia que
deram historicamente o nome à estação local do Tramway de
Cantareira com o nome de Areal.

DIRETRIZES PROPOSTAS PELA
COMISSÃO DE ESTUDOS
A Comissão de Estudos procurou reunir os elementos necessá-
rios para a definição de uma proposta de zoneamento para a
área do Carandiru, acima relatados. Neste sentido, foram res-
gatados alguns documentos referentes a propostas e debates
anteriores, anexados ao presente. A Comissão também soli-
citou e obteve a audiência de representantes de órgão públicos,
de entidades e da população envolvidos com o tema, que reite-
raram as posições anteriormente defendidas.

A extensão dos debates realizados demonstrou que a utilização
mais adequada para a área será a combinação de um parque,
do qual a região é carente, com um programa que privilegie a
implantação de equipamentritiácio-culturais. É consenso que
a cidade neceaait ra ' de equipamentos desse porte, auja viabili-
zação poderá incluir a participação da iniciativa privada. Inde-
sejável é sua ocupação por edifícios residenciais ou comer-

! ciais, devendo ser,bloqueada qualquer intenção nessa direção.
-
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_ .
A proposição de um projeto mais abrangente pala a área en-

contra no momento obstáculos, em virtude de tratar-se ainda
de uma desativação parcial. A recomendação é de que o novo .
uso seja imediato à desativação para que não se dê outra desti-
nação àquela desejada pela sociedade e recomendada pelos
projetos elaborados no concurso público realizado. A Secre- •
taria de Estado de Governo e Gestão Estratégica mantém o
vínculo com o arquiteto Aflalo para o replanejamento do uso
no local. A indefinição quanto às intenções e programa para a
'área como um todo adoção de instrumentos dificulta a adoção,
no momento, de mecanismos como a Operação Urbana. De
qualquer modo, este instrumento está condicionado à apro-
vação de urna lei específica, e seria destinado principalmente
ao entorno da área ocupada pelo Complexo Carandiru (e não
necessariamente na própria área). Outras formas de parceria
como setor privado poderão ser realizadas, visando a orien- •
ração mais adequada de uso e ocupação.

Pode-se, assim, estabelecer algumas diretrizes básicas que
devem ser contempladas em uma proposta de ocupação futura
'da área:
, I. a preservação do patrimônio ambiental, representado pela
cobertura vegetal existente, com criação de parque;
2.o tratamento de drenagem;
3. a preservação do patrimônio histórico e cultural, em espe-
cial dos edifícios projetados por Ramos de Azevedo, a partir
do pronunciamento do CONDEPHAAT E COMPRESP;
4. privilegiar a implantação de programas sócio- culturais, em
parceria com instituições públicis como SESC, SENAI,
SENAC, SEBRAE;
5.harmonização e interligação Com o entorno e atividades cir-
cunvizinhas;

6. reforçar o impedimento de utilização para fins habitacio-
nais, comerciais ou de serviços;
7. exclusão de qualquer aproveitamento de áreas edificadas no
campo penitenciário.

Deve-se observar que o zonearnento atual - a zona de uso Z8-
003, não apenas permite a implantação dos projetos preten-
didos, como impede a instalação das atividades indesejadas.

-ur	 . 	 . 	 - •

Assim, nossa recomendação é para a manutenção do zonea-
mento atual que, como já mencionado acima, permite somente
as categorias de uso E3 e E4, que incluem atividades de edu-
cação (faculdades, universidades), de lazer e cultura (auditó-
rios para convenções, feiras, conferências, exposições, parque
de diversões), de saúde (hospitais, sanatórios, com mais de
2.500m2 de área construída), de assistência social (albergues,
centros de orientação profissional com mais de 2.500m2 de
área construída) e de culto (templos e igrejas com mais de
2.500m2 de área construída), alem dos usos especiais (E4),

^ como aeroportos, estações de tratamento, estações de
municaç—S,	 po	

teleco-
heli rios„ parquesmonumentos históricos ues de

animais selvagens, ornamentais e de lazer, parques públicos,
penitenciária, quartéis e ouros. Note-se ainda que esse mesmo
zonerunento impede novos parcelamentos do solo.

'
rPoderia ser proposto um subperímetro na área correspondente

à Casa de Detenção, na qual fosse excluído do zoneamento a
permissão de utilização para penitenciárias. No entanto, a
adoção imediata desta medida é dificultada pela indefinição
dessa área, cuja delimitação ainda está sendo elaborada pelo
governo estadual.

Mas é possível fazer algumas recomendações, a seguir pro-

- ao governo estadual, em especial à Secretaria de Estado de
' Governo e Gestão Estratégica, Secretaria de Estado de Admi-

nistração Penitenciária e Secretaria de Estado da Cultura para
que a área da qual será retirado o presídio seja destinada à im-
plantação de programas sócio-culturais, preservando-a de
qualquer ocupação indevida; .
- - ao governo municipal, em especial à Secretaria de Governo
Municipal, da Secretaria de Planejamento Urbano, da Empresa
Municipal de Urbanização, Secretaria Municipal ik Meio Am-
biente, e Secretaria Municipal de Cultura, que um futuro pro-
jeto de Operação Urbana para a área considere as diretrizes
propostas;
- ao CONDEPHAAT e COMPRESP, para que se pronuncie,'
quanto à questão da preservação, em especial quanto ao tom-
bamento do edificio da Penitenciária do Estado.

São Paulo, 21 .dé Agosto de 2001

Vereador Erasmo Dias, Presidente
Vereadora Aldaíza Sposati, Relatora
Vereador Antonio Carlos Rodrigues

. Vereador Adriano Diogo
Vereador koji pato
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...CQNSIDERAÇÕES GERAIS -
DESATIVAÇÃO DO COMPLEXO DO CARANDIRU
VEREADOR ERASMO DIAS
O Presidente da República, conforme consta de noticiário de 9
de agosto na Internet, anunciou que "vai implodir o Carandiru"
para o que o Governo Federal contribuirá com recursos finan-
ceiros que deverão atingir na desativação 100 milhões de Reais.

-
1,1 O Governo do Estado elaborou e publicou na Internet com o

título "O Fim do Inferno" seu projeto de desativação previsto
para ter o final em março de 2002, desativação essa de 200 mil
metros quadrados incluindo a Casa de Detenção, ficando re-

.1 manescente parte do Complexo Penitenciário e a Mata MIM-
? fica da área total de 400.000 metros quadrados.

Dentro dessa proposta constam as unidades prisionais do Es-
' tado que irão abrigar os apenados da atual Casa de Detenção.

Cabe ressaltar que o processo legal de desativação, de respon-
sabilidade do Estado, eis que, a área em apreço pertence ao
Governo Estadual, tornou-se real com a Lei 8524/93, que
previa a desativação total da área, 400.000 metros quadrados,

. inclusive a ser submetida à concorrência pública para angariar
recursos financeiros que seriam investidos nas unidades prisio-
nais que abrigariam os apenados da Casa de Detenção.

O projeto atual difere fundamentalmente do previsto na Lei
8524/93, eis que, prevê desativação apenas em metade da área,
mantendo parte do Complexo Penitenciário, correndo por
conta do Estado e da União os recursos financeiros para as
novas unidades prisionais.

Quando Secretário de Segurança, Deputado Federal e Depu-
tado Estadual, sempre fomos adeptos da "desativação do
monstrengo do Carandiru" que chegou inclusive a ter por parte

. do Governo do Estado projeto de ampliação do Complexo que
abrigaria cerca de mis 3.000 apenados! Alguns "esqueletos"

ri desse projeto são remanescentes na área.

Após o episódio do pavilhão 9, a desativação tomou um novo
impulso culminando com a Lei 8524/93 que teve inclusive
nosso apoio como Deputado Estadual, inclusive Lei que mo-
tivou discussões de todo tipo a respeito da finura ocupação da
área desativaria em virtude de seu alto valor comerciare imo-
biliário.

Sendo a ocupação do solo problema afeto ao Município, res-
ponsável pelo zoneamento, de legislação complexa e variável,
a Câmara de Vereadores tem sido palco de participação no
processo, aliás também contemplado-na Internet com o site:
Parque Carandiru.

Assim que assumimos nosso mandato de Vereador, fizemos a
Indicação 09-0401/01 à Exma. Sra. Prefeita sugerindo que
"junto ao Governo Estadual constituísse grupo de trabalho"
afim de estudar, colher sugestões e realizar propostas condi-
zentes com o interesse público quanto à futura ocupação da
área. Concomitantemente propusemos na Câmara de Verea-
dores a constituição de uma Comissão de Estudos com o
mesmo propósito, com vistas em particular à questão do zo-
neamento, já com inúmeros projetos de lei tratando do pro-
blema nesta Casa.

_

' • A Comissão de Estudos está em fase final de elaboração de
seu parecer a respeito, convindo* ressaltar que alguns aspectos
devem ser equacionados face a possíveis conseqüências inde-
sejáveis que se impõem desde já prevenir, particularmente
quando o Presidente da República se propõe a implodir b Ca-

: randiru: o Governo do Estado com seu projeto indefinido po-
. derá, alegando razões outras, não cumprir o proposto, isto é,

não desativar toda ,a Casa de Detenção, o que inviabilizaria
todo o processo.

Por outro lado, iniciada a desativação poderá provocar pressão
da população circunvizinha da área que vive em estado de fa-

• velização, de natureza imprevisível.

O próprio processo poderá a qualquer momento, fruto da inde-
finição do Governo Estadual em não cumpri-lo na íntegra, pro-
vocar uma "implosão" dos apenados da Casa de Detenção; eis
que, a transferência de centenas de apenados para o interior

1
. gerará problemas imprevisíveis nas famílias da população pe-

nitenciária.

Esses fatores de pressão são extremamente "explosivos", im-
pondo-se acompanhá-los e evitá-los a todo custo, o que exige
definição precisa no tempo e no espaço do processo, o que não
vem sendo feito pelos Govemos do Município e do Estado..

't
 A Comissão de Estudos com todas as suas limitações está
cumprindo na medida do possível sua missão que inclusive de -

penderá do beneplácito de toda Câmara de Vereadores e de
•tendimento entre os Poderes Municipais e Estaduais.

1

Do Executivo Municipal não tivemos retorr
cação, nem mesmo de maior interesse na citar
Do Executivo Municipal não tivemos retomo de nossa Ilidi-

! cação, nem mesmo de maior interesse na citada desativação.
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381 Publicação da Ata da 6 a Reunião Ordinária da CEGAR (Reunião de

Encerramento da Comissão) no DOM de 22/08/2001, página 59, coluna 3.
382 à 386 Publicação do Relatório Final da CEGAR no DOM de 22/08/2001, página

59, colunas 3 e 4 e página 60, colunas 1, 2 e 3.
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Câmara Municipal de São Paulo

COMISSÃO DE ESTUDOS DESTINADA A FIXAR PARAMETRO DE
OCUPAÇÃO FUTURA DE ÁREA CORRESP. AO COMPLEXO DO

CARANDIRU E DE SEUS EQUIPAMENTOS APÓS DESATIVAÇÃO
LEI 8.524/93 - RPP 06-000912001 DE 15/03/2001.

ÍNDICE DO PROCESSO

VOLUME 2- FLS 210 À 393
387 Publicação do Aditivo ao Relatório Final da CECAR no DOM de

22/08/2001, página 60, colunas 3 e 4.
388 à 393 índice do Processo RPP 06-0009/2001 de Autoria do Vereador Erasmo Dias

que solicita constituição de comissão de estudos destinada a fixar parâmetro
de ocupação futura da área descrita na lei 8.524/93, correspondente ao
Complexo do Carandiru e de seus equipamentos após desativação.

Folhair° 3 ?5 do
6

Procésso	 0940
Hélio Antonio Fmwschelle
Reg. 10.921



Câmara Municipal de São Paulo

COMISSÃO DE ESTUDOS DESTINADA A FIXAR PARAMETRO DE
OCUPAÇÃO FUTURA DE ÁREA CORRESP. AO  COMPLEXO DO

CARANDIRU E DE SEUS EQUIPAMENTOS APÓS DESATIVAÇÃO
LEI 8.524/93 - RPP 06-0009/2001 DE 15/03/2001.

TERMO DE ENCERRAMENTO DE VOLUME

ÀS FOLHAS	 :393	 FICA ENCERRADO O VOLUME

DO PROCESSO RPP 06-0009/2001.

EM  2 =1 091 01

- HELIO ANTONIO FRANCESCHELLE
Secretario

Secretaria das Comissões - 2° andar - sala 208 — Ramal 2382/2216 - Helio
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PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO
Secretaria Nkinicipal de Cultura

Conselho Nkinicipal de Preservação do Patrimônio Histórico, Cultural 13
Ambiental da Cidade de São Paulo — Conpresp

Oficio n° 90112001

Folha no 395a0 Processo

São Paulo, 13 reffiaga4it*P19/.2cP

tit"QMPIkAid,&SilÁS

DocurnentaSsta - is(F 100.927

Ilustríssimos Vereadores,

Vimos pelo presente notificá-lo que, conforme deliberação da 253 a Reunião Ordinária do

CONPRESP, realizada em 13111/2001, e de acordo com o disposto nas Leis Municipais 10.032185 e
ir-

10236186, foi aberto processo de tombamento do conjunto de edifícios da Penitenciária do Estado de

São Paulo, da Casa do Administrador e da Vegetação Remanescente da Mata Atlântica,

knominado como Complexo Penitenciário do Carandirú localizado à Avenida Cruzeiro do Sul, -

PJantana nesta capital, correspondendo a Quadra 09, Setor 304, do cadastro imobiliário municipal.

A decisão pautou-se no valor ambiental, simbólico e referencial que esse imóvel apresenta no

contexto da história da ocupação do bairro de Santana.

Essa Resolução do CONPRESP será publicada no Diário Oficial do Município, implicando na

proteção legal desse bem cultural e na prévia autorização deste Conselho para qualquer intervenção

física que se pretenda executar no imóvel

z-rNCom cópia para: 	 d1/40- S ss,0
— Senhor Vereador Adriano Diogo 	 .2	 e

OP*'217 Senhor Vereador Erasmo Dias
iV Senhor Vereador Antonio Carlos Rodrig á es
5 : Senhor Vereador Joogi Flato	 1,4.2
p, Senhora Vereadora Aldaiza Sposati 	 - N2‘.3 fc>2-7

Sem mais, e restrito ao exposto, elevo meus protestos da mais alta estima e consideração.

LEILA REGINA DIÈGOLI
Presidente

limos. Srs.
VEREADORES DA CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
Secretaria das Comissões —2° andar — sala, 208
Viaduto Jacarei - São Paulo — SP

RECEBtDO

.0770

Praça Coronel Fernando Prestes, 152— São Paulo — SP — CEP 01124-060
Fone e Fax 3326-2490
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SEÇÃO TÉCNICA DE ARQUIVO

C/ 396** *Fls. ° O Func° ‘244,21N Gk*I°S‘4

Juntada de Documentos

27/11/2001
Arquivado novamente em

„..,

çtç.	'97'-

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

do pmcesso fl RPP 06-0009 • 20 01 27i-inov ./	2001de	 (a)

396**************
Papel para informação, rubricado como folha n° 	

Doc

CÓD. 0233

1 ¥1,	 I N 'II 2 	 1	 ia I	 .;

	

t"-	 •t •	 4s A.s.

UNA ANae-f?NiARIA GUMAUSKAS

DocuMentalista - rd: 100,927
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Ç1'5. sob folha .2) 	 na

documento 	 e papel para Informaorio, rubricado 	 .

Em Lt  iO 

(a) Raydálienttencourt
JAasieteate deChefia Técnica
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 Folha N o .. .97: do proc'
N O C6-09_2_de 02.001_

Câmara Municipal de paue,;;p34;42_
,,c__

Raydália Bittencourt
Assistente de Chefia 1 écnks

COMISSÃO DE ESTUDOS DO CARANDIRU
RPP 06-0009/2001

São Paulo, 08 de abril de 2002.

Memo CECAR N° 001/02

Ao DT. 94

•
Senhora Chefe;

Solicito sua atenção no sentido de que a documentação recebida
de SNJ (Of. n° 0032/2002 - SJ.G) em resposta ao Of. CECAR N° 003/01 seja
juntado ao processo RPP 06-000912001 de autoria do Vereador Erasmo Dias,
arquivado nesta unidade

Atenciosamente,

Helio Ahtónio Franceschelle
Secretário da CECAR•



SJAJ.013M2002-3

PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO
SECRETARIA DOS NEGÓCIOS 3URÍD

Gabinete da Secretária	 ...... . do pro
IV °	 '9 . 3	 Ô7,00.1.
O funcionário 01-><

,

proc

São Paulo,
Raydália Bittencourt

de fevereird4tfét2002. C:12 e f la Técnica

Ofício n.o 0032/2002 — SLG
Ref.: Ofício CECAR n. o 003/2001

Excelentíssimo Senhor

Em atenção à solicitação de V.Exa., consignada no ofício
acima epigrafado, encaminho as anexas cópias dos processos
administrativos n.o 1994-0.038.558-7 e 2001-0.145.404-6, das quais
depreende-se que o domínio do imóvel em questão pertence ao Estado de
São Paulo.

No ensejo, reitero protestos de estima e consideração.

ANNA\RMILIA CORDELLI ALVES
Secreãria dos Negócios Jurídicos

Exmo. Senhor
ERASMO DIAS
Vereador Presidente da CPI-CECAR
Câmara Municipal de São Paulo
NESTA

MWeis.3
Páteo do Colégio,05-Centro - CEP 01016.040 - Fone 3107.5151 -FAX 3107.6631

`-k
RECEBIDO

3SG.C5	 I (0(t /(2

ft, CO 90
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Excelentissimo Senkor . Dout sor Juiz. de Direito da '1A Vara
de. Registros Pdblicoa da Comarca da Capital F.

Cr17

\??

••

Ô

'A rAZENDA DO ESTADO DES7i0 PAULO,

p or seus procuradores que a presente subscrevem, com

fundamento tids artigos . 212 e	 213 e parágrAFus - da

Lei n9 6.01!5, de 31 de dezembro de 1.973 .- 	 Lei dos

RegistroS . Póbiicos, vem res p eitosamente, à pr6s~ .;;:a de

Vossa .ExcelOncia p ropor presente açâ'o .de .:retificaço

de área, com aPuraç;To de remanescente e deonsequente

Re9istrol Imobiliári0 Pelataziíes ;e. fundamentos	 a
1 -

seguir e)ipostas:	 . .
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JosEpo
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2

• id ' A	 Requerente, 	 por	 1: orça d 4..-

e s c r i t U r a de venda e• cdMPra lavrada em 19 de ju]ho	 d. -,.!
[_.

devidamente'transcrita sob til 52.239 ., .em 2.1./V/1.909
• ,

1R Cartório de Registró'de-Imóveisda Comarca da Capitai'.

conformo inclusa . certidado (doc. 1 . ), tornon	 senhora

legítima possuido,a . da área • de. 502.102,00 m2„ imóvej, 	 .

esse adquirido do Antonio Maria da • Silva, sil . uado nas .	'-

atuais ~idas General At liba Leonel, (v.Penida

ro do Sul e Avenida 2abi Marchi, 47 0 3ubdÁstri i-0 de 1)11r,,

Guilkerffiej MunielpicvdeAWo Paulo,' e que, '5.2~ndo alndi--

da transcriç:To	 anaign . Se . descreve •e ca1'acter1.7a:.

"ter~nos	 APwa.d*-,,502.102,00 metros quadrados, ou.

sejam vinte glomaiPe* e . 18.102,00 metros quadrados

s2tu.2dc1 nó dIsfPilet . :eaguesia de Santana, confron7H

• .
'ando de ui» lacWcom'a:PaPada : 34 do Tramway . da Cantarei

1.909, nas notas do /A: Tabeli b de Notas da Capital -,:1.909, nas notas do	 Tabeli ta de Matas da • •

I

_.	 •	 —	 -	 •	 •	 •
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Coroa!, segue por. y. etteds,Predorp- ,antigamente chamado.

InáClo .10.20U4M'Atre delP'flel VaPrea onde . hã um valo e..

_ .	 .• •• -•	 .	 .	 .• ..	 .

• -	 '.	 .	 ..	 .	 .	 .
cerca de arame faPpadó-, dividindo ai com terrenos de.,-

.	 _,...)•:,`.

PA, lado diPeito Pindõ da cidade. daip.a, lado diPeito Pindõ-da cidade.- dal	 continua pelo 4

:r ovue pelo mnvmo caminhe) do Carandirá,

caminho do CaPandiPez afè dap4 'no portão de entrada, dal .:u	 .
I	 -

continOdade atel :mm:'covedornie:vai dar .:J'a Varzea cfp

pelo • :1'

..•

1	 utta
otxdtal‘dexi3O3
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Tramway Até daP no ponto cip•papflda".

2. Outrossim,.conforme alovátam

certidae	 dos 22 , 22, 122 r 13R e t7R Ca~rio

imobiliária, (does§ MR.b. 2 a 6).

\e'

VFolha 1\----70--3.".----.-------"LdoluocI

. N o

‘	 .	 O funcionário.

•
• .	 ..círea, Et.lõ glAtii•mer	 .•	 ;•,•-•••5,—	

4S':1;n/-P • 94
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40
cot'

Ismael &lãs da .511vae . LuiÉ . . de .- Oliveira	 Lins d(0

VasconeelOk, continua ' 'tiest. e ponto pela	 ilarzea sempr,

dltoldlndd dom OlrM@SM01:_edntPOntantes afê dar de novo no.
'.,-	 •

TrAmWÀ, dA CantaPelPAfi dal.soçue pelo leito do referido

Registros de Imóveis da Capital, não Foram pra'::edida:

quaitquer aVerbacaets à' margem da citada

.	 Ç.':4:it.) •:9.: No entanto, em raz .i7o da. ed

do Decreto MuniciPal n2_971,.de 14 de abri:t 	 1.?"17

a p rovou o plano de alar g amento da Avenida . C;uziro

Sul, entre a Avenida do Estado e a	 Rua

Saraiva; Lei Municipa1 ! n2'3;i162, de 01 de

que aprovou o p lano de Alargamento da Rua Car14,
Avenida Zaki Narchi, entre a Avenida	 3en.:q.:31.

Leonel e a AVenida.decontÚrno da Cidade:~tica; da

Municipal nR 8,307, de 20 ° de outubro de .1 979

de abril.	 1.?.17

. 1.
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Folio e-10 P-  do prOc
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200G4
AVer • -

ga SANTOS
Gabituite
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ip reti lcuntiotirkiti.-.AEttallçlx„. X)43
PPOCUPAOOPLA bO.PATRIMONto rwalLIARIe

•
kr,)

•

a p rovou o.plano de urbanizaçao do vale do Carandir(J, nos -

92, 222 e 479 Subdibtrito-Santana , Tucurkwi e Vila

Guilherme e da Lei Municipal n2 G.760, de 07 de julho çK,

1.979, que por sua vez, aprovou o p lano de.mejl,oramenio,:

no citado 479 subdiutrito Guilherme, col~ante,

cópias da leg iSla0Yó municipal citada q ue .acom p anham a

presente (docs. nAs. 7 a 10) e da execuç"ão das decorreu-

tes obram de urbanizarao,.a área 'de propriedade da ..:-.
.	 .

razenda do Estadõ de Grào Paulo Ficou rralnzída

435.803,80 metraw .quadrado* (9uatrocenfov

eÁlleo mil oifôcêntet g_ê fPes métros e o.itent.1 dec,f- tro5. 	-

9(4.4dr4d0S), conforme levantamento to)ográfi.co plarli114- -

trico realizado pelo ' CgCI -. Centro de .Ew:pnhería e	 :-

Cadastro 'Mobiliário Ala Procuradoria GeraL do Estado. .

(dOc. 11).	 °	 • ;gr

II D . • 00.

,4a. ASsim-sendo, para atualizaço

descriço da objetiv4,0 área,	 com a	 ins'erço das

metragens e da g linhaw perimetrais da imóvel retificand,,

• dos seUs atUais con .frontantewp os ': trabalhos 14kni,

supra referidos . .foram realizados,: possnindo aludida,.:

área, segundo memorial - descritivo ' p J ant'	 o	 1,,

13) a seguinte des'crir;.24'0:.

para

(doc. 11).

1.4'4 • 1:4.
Ot‘ de A
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distância de 16813 Metrosft.do f ponto "3" ao Ponto "4" 11.

272 02'02" ME, na . distânia de 23,i606: metros, do

"4" ao ponto "5" : 6300ã1.59."'SW,"nadiStãncia.de

pord.)

2..350

1 .

se-

"	 no ponto "0" localizado no

alinhamento da Avenida Cruzeiro do Sul, junto à divisa •

do imóvel pertencente à ieetzenda do Estado deSão Paulo,

04:403

,oroN

2001 4-4

•

r,pocunni t)Ontn ,,istrxt=ei.. = no E.-..13-rn
PROLUIRADOR IA DO PATRIMÔNIO ittoBIL IA/Lm'
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lote n2 26 da quadra 29 ft atualmente ocupado pelo ,.acesso

da Estação Carandirá-dojletr8ft dai: segue pelo alinhamen-

to da citada avenida . ató ó pont!" "9", com os . seguintes

rumos e dxstânciast do: ponto "0" ao • ponto "1"

252 30'31" HE, na distânCia de 14 k 74 metros; do ponto

ao ponto "2" : 60 0 39'29",MW, na Vistãncia de. 5,483
4

metros; do ponto "2" . ao ' pesnto' . "3"	 262*' 27'57" .un,

metros; do ponto "5". aopdrittl,e:;": '.,' 272 • 06'41'. HE, n..7

distância de 39.-581Vmetrosrydo :ponto "6" . ao ponto."7"

ponto

?, t

';'/IsfecP":

,
,

,

-

:

262 53'08" HE, na distânclade»23;012- metros; :do . , ponto

111-*
"7" ao ~Po "8" : 272 . 19 1 20"..NE, fl d	 W( r de .13,04Wyle

• ofç\CO.	 .	 .

metros; do ponto "8" ao ponto "9" : 262 34'.40"-HE,

distãncia de 27,907 metro; dal•deflete , à di.-eita e

gue em curva composta com o • -desenvolvimento de 36,384
.	 .	 .

metros até o ponto "10".; ' .. 21,658 . metroS,	 ponto

"12", ponto este localizado no' • alinhamento do 1.q40
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PROCURADORIA DO pATRIMOXIO_MOBJLIARIO 	

.	 f irydália Éittencourt
t~, 1

0Inte de Clactla léçuice

I4013/1;,•; ires
betam/ de Expediente

R.F.81p03.000- Mr. a

direito da Avenida aeneralAtaliba Leonel; cUll •e~

direita em curva pela Avenida Ceneral -Atalib Leonel,

Rilha Ni	 o  L1 061r

N o (05 -oo9 de
...r" O iftridonário 	 A.•,

N o e 5 -oo9 de --0:001-

- 6 -

com o desenvolViffiento de '4&8926: meti,oár -atr5 o ponto "13",

ponto este considerado iláó. da CuPVa: dal deflete

direita e segtite pelo aLinhamento da, Avenida aeneral-
AtaliLa Leonel, até o ponto "29", através do.; ge9elintes

rumos e distâncias: do ponto ."13" 40	 ponto. "14"

772 48' 59" HE, na distância de 73,096 meros; do Ponto

ao pont lo "15" : 771 55'30" NE, na d ;:r t neia de
•

9,25,5 mett-osÁ	 do	 ponto	 "li" ao ponto

77245 1 55" HE, na distâneia,de 44,,943 metros; do ponto

ao ponto "17" : 222 53'05" • NE, .na di5tãneia de

0,599 metros; do ponto "17" ao ponto "18": 77252'52" NE,

na distância de 4,987 metty)im do ponto

di g t;:incia de

"19" : 77244"07" HE, na distâneJa de 76,068 metros; do.

ponto "19" ao ponto "20" : 80245'04" HE, na c( f•

de 13,147 metros ; do ponto "20" ao	 ponto "21.
UM a(

• ok\o`762 11'05" HE, na distjncia de 121,119 metros: do po~W2

"21" ao ponto "22" : 672 A6'33" . HE , 1 na dir-zr:ncia

12,992 metros; do ponto "22" ao ponto "23": 61239'43"NE,

na distância de 47,799':MetrOSS, do . ponto "23" .:;O ponto

"25": 712 50'30" HE, na distânci&de 29,989• metros; do

Ponto "25" ao ponto "24,S" : 612 . 52'27" NE, n.z dislânei-7
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"33": 64213'36" SE # na distânCia de 53,982 metros; do

ponto "33" ao ponto "34" : 68T 31'02".•SE, na distãneia

de 24,029 metros. do ponto	 "34" ao	 ponto

822 10' 11" SE, I nã distânclade . 156,705 metros; do ponto

ao	 ponto

4

•

de 19,491 Métrõsft do ponto "26" ao Ponto

64252'09"HE, , na distância dê •.94,f146 metros, do ponto

"27" Ao ponto "20": 69227'01" . ft, na distãneia dp 20,205

metros, do ponto "28" ao ponto "29" 702 19'17" NE, W?

distância de 91,483 metros, ponto "29" gçsr p .r.	 ds:
~va , dal deflete à direita e Se9ue. em linha curva

composta com em deVenvolviffiento.de 10,819 metros . :de,

ponto "30"; 34,931 mettog até o ponto	 "ãl" ;	 daí

continua Pelo alinkamento . da ' AUenida	 General

Leonel atéO ponto "39" # âtravés dos seguintes rumos

e distancias: do ponto "31 1! ão ponto "32 " : 68238 ' 19 " 8E,

na diStânCi4 dê 7,327 MAktAiSt do ponto "32" 30 ponto

"39" # âtravés dos seguintes rumos •

"35" ao ponto 1"36" : 82 0 :19. P .50°: SE, na 'distncia (J.À11
• .	 .	 -,.	 .	 ..

" 	 tfficut e
•

61,249 metros; do ponto "3d" 40 ponto "37": 17R16'33"nr.,

"35" ao

na distância de 4,674 met PO S	 I, O 7? f o " 3 7 " ponto

"38" : 749 41'03" NE, na dIStância'de 4,887metros; do

ponto "38" ao ponto "39" : 742.26'013" ME,na

34,21 metrós; dal dcl!'Icte ;!1

ct4rva de concordância entre .a.

•1
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Leonel e Avenida Zahi Narchip até o ponto "40", •o'ns.de-

,'ado P.Tb da curva, com um desenvolvimento de 27,834

metPos; dai .reguê pelo alinhamento da Avenida 7aA1

Narchi, até o ponto "56" ' 4tPawéx dos seguintes rumos e

distâncias: do ponto "40"árbponto "41" 16R 00'37" SW,

na distância dê 18,919 ffiêt)40s, do	 ponto

ponto "42" : 16A 10'$0" 514, na distância de . 19,905

metros; do ponto "42" ao pOnto "43" : 16R 35'59" SW, na

distância de 51,381 mêtPosido ponto "43" ao Ponto

161147'02"SW, n4 dIstânci g dê 90,316 Hmetros; do -.-ponto

"44" ao ponto "45" : 732 03'49" SE, . na dist:sincia de

2,454 motPos; do ponto "45" .ao ponto . "4 " : 165?. 39'51"SW,

na distância de 50,606 ffidtPofts do ponto :"46" ao :ponto

"47" : 75R 01'31" SE, na dlsfância'de 1,246. metros; do

ponto "47" ao ponto "48" :,16Q 4052"-SW, na distncia

de 9,476 metPos; do ponto "48" • .:ao	 ponto	 "49":

16246 1 34"SW, na distância de . 23.967inetros; .d..'ponflp,

ok0"49" ao ponto "50" : 31A 0915" ' sw,. • na dincia 'de
1.

32,783 metros; do ponto "50" . áo ponto "51": 696122"NW,

na distância dê ! 0,189 metrooft'do 'ponto'":51" ,w ponto

"52" : 30R31'1F7" SW, na diStância . de78,,.342 : metros: : do

ponto "52" ao ponto "53" 309	 Hnas

de 10,937 Mêle POSS • do ponto "53" ao - ponto.

"44":

de

"54"::

'O ti

rea
Élieãrfê.j.' de EXpediente

r.003.000 - 
Patt.2

Raydãlia Bitte"n
• Asai/ente de Cbetia '1
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30221'17"SW, na . distâncita de 29,474 metros; do ponto

41V	 "54" ao ponto "53" : 302 21 1 39" ,SW, na	 distãneia de

143,322 metrosft . do	 ponto"•,- "55" . 	ao	 ponto

291105/11"SW, na distância dé 10,332 metros; s daf: eírirtnte.,

à direita e SeÇutg. confrontando com os-imõveis de nãmerom

1-165/1.185 da	 Avenida	 Zaki	 Narchi, • que	 con5ta11

pertencer à NANCY Ot ALMtiDA. bourstmamA, e de n.eN 473,

471, 463, 459, .455 449, 445, - 439, -433, 42-5,. 419, • 413,

407, 401, 395, 391, 383, 381,- 375, 367,4 259,' 347,

321, • 331, 323, 317, 313, 311, 305, 297,.291, 285, .273,

265, 259, 253, 251, 249, 241, 235, 229, s/nC, 217, 211,

205, 199, 193, '187, 183, 177, 181, 167, 161, A i ns?., .135,

s/ne. - lote 712 11, sln52. - • /ofts, 112 10, s/n2. - lote nO.

09, s/n2, 111, 103, 81, 71, 57, 63, 49, 43,-41... 39, e 35

da Paa Dom Josè M4uPICÁ0, através doU 'seguintes ~os e

distânc.ias; do pont(' "56" ao ponto	 57'371.1, HW,

na distância de 17,074 metrOO;doponfo-. "57" g (') .pontod•

"53" : 652 45'51" NW,	 distância :de 231,440 	 metros: .	-

do ponto "58" ao ponto ". 49"	 662 35'46" HW, - )L1

distânc.ia de 52,662 metroS,' . do .' Pont0 . "59"'ao Ponto

• \-s-'
•c e12'	 •-;-	 •

669. 55'48" HW, na distância de "08,916metros; do ponto

ao ponto "61": 19259'12SW,:na ' distância de 42,527

metros; do ponto "61" ao Ponto . "62" - :182:28'.46" SW;"
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distância de 135,104 1~p:st,' do "Info ' "62" •c) ponto

"63": 402 54'.01" SW, na distância de 21 ...384 Intros.

confrontando ainda com o iMet frés1 pertencente	 Fazenda

do Estado de Scã Paulo,	 lote ns2 02,. da ~7dra

ocupado atualmente pêlo CdaláCk Centro - de :Observação

Criminoiágica; da! deflete â direita e seQué? conrront~

do com a faina de linha transmissão da ELETROPAULO -

Eyetricidade de- Sá-o Paulo ' S.A., até o ponto	 "71",

através dos se guintes ruMos . e distâncias: do ponto
4

ao ponto "64" : 612 21'46" Hav na distância . de 208“34

metros, ponto. este na margem •:' estPuerda do ejr.-ego

Carandir4; dai A divisa segue . atravessando o c•5rrego

Cara .ndir4 do pont o iie.; 4" ao ponto "t•;:3" cor, rumo de

61239'46"HW, na distãnela deli-4 ,580 metros: -do ponto

ao• ponto "66": 610 21 1 26" HW, na distncia de

•71,087 metros: - do	 ponto . ,f;t,	 ao	 Ponto	 Of
•

61201'06"HW, na distância de:v:20.550 mefros,.

w, •1tot" " o js
'S‘G

d.i St	 el	 • •\	 i%.1'

25,3M metrosjdo ponto "eS8'''..2O ponto ."69": 759.31'.1011,5W,

na distância de 2,815 metroftft . dó. ponto : 1'69" ao Ponto

"70" : 612 19'05" HW, na distãncia . de •8;„5,17 : metros: do

ponto "70" ao ponto "71": 26242'41". SW, na d igtneèa ' der

13,130 metros,dal defiêtê à direita ' e -segue 'confront;lndi)

do ponto

•10

.1 •
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•

(docs.nfis 14 a 3O) e das Certidaes da 	 Pr~ora / I

mencionado memorial descritivo.',.e • certidíNen do	 17P

e..:0 III• 5. Ademais, em consonncja com o5. AdPmais,

Cartório de Reaintro de Imemeit . da Comarc. (1,!	 PauloCartório de Registro de Imóveis . da Comarc.

com o imóvel pertecente.à raxenda do Estado de .ão

Paulo, lote .26 da . ouadra 2 afáalmente ocupado pelo

acesso â estação Carandir4 do Hetr& até o ponto

início desta descrição, com o rumo .de 8320923"NN, na

distãncia de 27~ MéfrOSS o per/metro 'retro deverito

encerra uma área de 435,803,EW . m2	 (9uatr)~to5 e

trinta e cinco mil, oitocentos'e três metro.'. (.' 'oitenta

dee/metros 9uadrados), tudo conforme • planta .ni;mero

6.98.9 do Centro de (n9enharia e Cadastv Imot,ilírío da

Procuradoria cera! do rstado."•

Município de SWo. Paulo (dOcs.Wis 39 a 70).

frontantes atuais do idieJuel retificando, r>..r

RQquerente:

A - 0 . imóvel. retificando . -:onfronla

no ponto "O" com .0 acesso a Estaç"ão Carandirli

da MetrO, constituido dos Jates n2n. •5	 2e)

.0601
•

1 :• 11 1 •;•	 ,).j"":°\74
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da quadro 29p pertencente . à razenda do E5tado

de SXo Paulo g; com o alinhamento da Avenida

CrUzeiro do Sul,

ponto_	 0",

alinhamg.nto.

da Avenida cruz,liro . du sul, cónfrontando do

pontn "12" ao ponto "40" com o alinha~to . do_	 •

ladr direito da . Avenida	 Gem,ral M . i.ib.

4

C - Refenindn	 confrowla dn

ponto "41" ao ponte, "55" com o a,linha~to do

lado direito da AVenida : Zaki Marchi;.

- . do ponto

aludida área confronta com C)

=	 - .. ., PA •

LaR Yu
' -tmempu

ftx.00

Leonel;

"56" a ()	 Oao pnnio
CO

à Avenida Zaki Hêrcki, nRs 1.165 e 1-1W1, •.

constam	 rtecer	 à	 HAMY ' DE	 ALMEIDA

DOMISENONAP.

E - Po ponto : "57" ab . poni. o "7,2" 5.'10

confróntantem de) imóvel em apreço,	 tundwg



•

á

• •
(L)-

00

C tri:“:1120 C1117C X n1=1 15	 A IL.. ' 1, CII I:: ..f.E; "i" çqr*N-Ç:i , 4.1...,---4.
EgOcURADop/A o0 . 1141111110N10 IM°111_11âRt o ' Ã' -a "a ilitteii-c7.

r*IZ	 tf Pli, t, X	 ra ri I. I)	 E2,f3-1r
EgOcURADou/A o0 . P4711WONIO IMoBLIMRI0

a(1)	 ri.	 13	 . • . •-• O kl no noi).-Alvists*Aeop....

1 0	 .,1:_ww,u1,-;au
, ,-;	

.	 - Ofi I'de Qatnir:n*;kj:

.	 .	 ....,, -¡+ •r„.:
.	

\, \\	 fj\- k	 •	
se)	 I).'• r 

:, ..

\\4 f---,

	

4	 •	 .	

.	 , •	 .•s.
,

•
)0W . :. •/". .. , ' • • . 1.:,iMAURICOVOSÉD'OssÂtet

•
-•	 ,•,	 ...	 e

..	 .. PROCURADORI '..::::::.,.GERAL	 D0 1. ---. . ESTA.(9.•

.	 • ,	 .	 I N o. O. 6 ?o i59 ----- 1`.'"
O funcionário ._. j?o-

	. 	
c9...,,fasitente de Chefie Téci

	

100, lá . 	çoedianto	 ; .•

	

e ''' r pau. 2.	 ::.	 .

	

vionT	 —.000 ",
••• 11-	 c .00"0	 •

c" ..k 	 2001 -(0,-I	 ; :4 {) .4 2'1
. 2001 -4,1

:

e .2,	 ,,,..•	 „

02) 14. 	. 	 "	 I 	
.'.'

S,. c ..!gt 4'` yam:	 •' .,',::.'

,..„ AttAuRrovosÉ DÓS SÁN7T)
".	 ' • . gon

1 e Ce Wt"--?7,000
c,s:

•
C .tf

.	 .	 .	 .
.9Aféfo.,

.0fiokarde
• V-

dos prédios cum frente para á Rua Dom- .:ros4!

Mauricio de nOmeros: 473 que consta nerlvmer

à NANCY DE AUDI/3A DONISENONA; 471, q uenns-

ta pertencer .-4.:ALEXANDREDON/SENGNA; . ' 463 qu.:!

consta p ertencer ... NANCYDEALMEIDA .DONI-
_	 .

SENGNAS 459, que consta- Pertencer N' rnrao

VICENTE CANALIS OUTRO,' 455, que -Onsta per-

. DONI-

N- rnrao

i
tenCer à rummaid ANTONIO GUIMARNES CABRAL; 	 4

A

449, que consta pertencer à ALFREDO ronTn E -	 ,.-	 -4	 ,
OUTROS 44$ que contea pertencer à SOSE ZAH;	 .• . ••

_ _
,

439, • que consta pertencer à RODNEY	 ZAH;	 . • .-
,

1:í433,42$ e 419, que constam pertencer N ALFREDO	 .

:	 •• -	 Anum E OUTROS 413, que consta nerl•ncer á 	 .5

V*L.:- IrAUTO HONORIO i FORTES, . 407, q ue • on.sta perlem-

1
*.	 n

cer à CARLOS DEIRAMt . 395 e 401, que constam'	 ..01.0C. ,A.

.	
Ál... ',51

3811, que conta pertencer à MENOTTI MARTINI;

375, que consta pertencer à SERIO ERI; .367,

q ue consta pertencer' à ESMERALDA DE ALMEIDA

VALEHTINI,- 359 Aue consta :p ertencer N :ANDREA

LEOTTAI 347,. q ue . .consta pertencer à. OTAVIO .

'rRANCISCO DE ANGELO, 34$, que consta per.teunc-r

p ertencer 'à ETNYEH ~ANDES, 	 g.-391	 jOri	 qu,511a1-	 .•	 IA
• • okso

constam pertencer. à ALrRtDO FORTE E . .OUTRO;

_
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cer à ENRICO . .BONISENONA;	 331., q ,c9n,sta• qJe

323, .

317 e ' 313,

DONISENGNA;

í.:Aórxruo

qUe,,!
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ErtatA AL, ."'''' ' 14
4or.,„„ 	 7'468.. ~I cuspa, 03,10e, .;,

^Ai • ''jl.:;., , ni . ..	 1-

à LEONARDO DONISENONA; 321, .que conla pertn-

p ertencer à . ,ALtgANDRE - DOHISENGNA;

consta pertencerá.GUILHERME:AVIS;
.	 .	 .

q ue constam pertencer. ALEXAMDRE

311 e 305, que constam pertencer

.miLromt, 297, que consta pertencer ANTONIO

PINTO 'DA SILVA E OUTROS; 291 e 295, cl uG cons._

tam pertencer à VANDICK LUIZ FRAGNAN E 'OUTRO;

273 que consta pertencer à HUGO VIGNA; * 265,

que consta p ertencer '. à EULALIA DIAS 'DA SILVA

BORGES; 259, que consta pertencer N ANTONIO

BELARMINÓ DE OLIVEIRA ' nula E OUTROS; 253, que

consta pertencer à OSMAR VICENTE PUGA; 251 e

249, que constam pertencer à AstiNcIpu GIL.

FERREIRA E OUTRO; 241 . , que consta pQrlencer

MANOEL ANTONIO 'PrAtIRA, 235,	 91~	 couc'W1'
'0 1 2Nd0

pertencer à RUPIEEN DE CARVALHO E SILVA; * 	1

e lote g o da quadra 19, que conçd.pli,

HUGO VIONA, 217, ' que consta	 perte~r á

WALTER ANTONIO-MALAOUTTI p, 211 que cowsta per-
• ,	 :

tencer à EULALIA, DIASDA .:SILVA; 205 e . 199, qu.,,

constam pertencer à - JORGE :PESSEGATI; 191,

Pertenc.?r X

<III
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que consta pertencer à MARIA FILOMENA :CATIMBA

SAMTOMIt 11517 # lue consta pertencer N ANGELINA

SAMTOMI DA 9ILVAII-193, 181 e 177, que constam

pertencer 'à tULALIA DIAS DA SILVA BORGES; 167,

que consta pertencer. à	 SERGIO	 FANCHINI E

OUTROS, 161, que consta : pertencer à WALTER

cirARELLI, loté n2 13 da quadra 19, que consta

pertencer à EDUARDO D'unso, 135, q ue . coug+a

Pertencer à STELLA PAULA MACEDO EANCHINI E

OUTROS, lote 11 da quadra 19, 'que consta per-

tencer à noDERTO.SIMIoNATot lote 10 da quadra

19 0 que cohtta :Pertencer . à	 LORIANO .ANTONIO
• "

MARQUES COSTA.E . OUTRosv .ioté 09 da . quadra 19

111, que constam, H''pertencer ao	 NÚCLEO DE\
_

ESTUDOS ESPIRITUAIS HUMBEPTO VE CAMPOS; 103,

q Ue consta pertencer à EULALIA DIAS DA SILVA

BORGES, 81, q ue consta pertencer N ARMANDO -044
o

ok‘`
JESUS JAMUARIO, 71, • que consfa

DIOOENES JOSÉ DE MELO, 63 e . 57, q ue . .•onstam

Pertencer à JORGE PESSEOATTI; 49,

Pertencer à EULALIADIAS DA SILVA BORGES, 43,

41, 39 e 35,Aue constam pertencer N	 ROMULO

EIRAS LOPES MI:MAMES e lote: 01 da quadra 19,
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1que pertence à rAZEHDA DO ESTADO DE SíN0 PAULO.

- F	 Doi,onto "63" ao ponto

• im4vel em a p reço, tem- como confrontante a

Linha de Transmissão : da ELETROPAULO - Elefri.

cidade de São Paulo S.A, pertencen i e o jud,vel

,à citada concessionária, sito à Aoenida 7akj

Marchi, sem número, lote n9 3'da~dra Q;

- tio ponto "70" jo ponto "71", tem

Estação Carandiró do MetrO, imóvel e s se • cons-

tituído pelos lotes • 25 e 26 da quadra 29, per-

tencente à FAZENDA DWESTADO . DE F.M0 PAULO

com o alinhameotp . da"Avenida Cruz e iro do Suixr

área encontra-se

IA"' P-(56.. • Acrescente-se, ainda, q ue c j i ,L\INbk‘•

cadastrada	 como	 conIrihuin1e .11)

Imposto Predial e Territorial Urbano junto	 rrefejlura

do Municí p io de São Paulo sob nfis • 304.009.000[ - 4:

304.009.0002 -2 e 304.019á0001.8.'
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•
7. Em. .consequOncia, Mg!IM a . RP-

querente, razenda dd Caiado : 4e Sgo.Paulo, COM fundamento

2P,do arti90 213 do

Legai.t

cit.: 74o •fli

nos artigos 212 e 213 da Lei . nG 6.015, de 30 de dembro

de 1 973 requerer à VoSsa . Exce.lAncia,.. • cum p ridas as

formalidade legais, a RETIPICA0 da- área QM

com a puraCXo do remanescente e.do consequeul r.. re9j'sfro

imobilOrio do imóvel descrito e caracteri.zado no.ftom

"4" denta, requerendo pata-tanto:

•

a) Sejel determinada a citação el‹;$

confrontanfes do imóvel, relarJ.ona-

dos no ítém "5" . da pre5ente

S eras • mulheres	 se c.:?s: at 14 • S"	 ferem

para 94e se manifestem. vezei.u”di,.

seare este pedido,. no praz.o. do 1(b

(dez. ) dias• nos termos do Par..;,:trafo

•

b) seja ouvido O D.O. PV,i~:e1:11:'

do Ministério Páblico,	 form.( do

Parálrafo .3P do . arti go. 213 da (7i/ad-':'

Lei , n5 6.015/73-
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B. Diante do exposto, re quer-se o

deferimento do presentePedido e mia -::de	 .onsequOncia,

seja declarada a área efetiva e ' correta do imóvel,

observada a atualizaçao constanle do memorial descritivo

a p lanta anexos, élabori4dos por profissional habilita~

e 6rg7do competente, expedindo-se, após,. o mandado ao ivri

Cart4rio de Registro de 'Móveis da Capital,

mesmo proceda a 'retificai-4d da	 ároa e at:~liora

correspondente matriculam

.9. Protesta-se pela produe,:o çie to-

das as provas processUalMente admitidas,

para comprovar O% fato'sora alegados, con~audo-e .:..

for o caso, eventuais impugnantes.nas custa ,:	 iudi. 1ai.4.

,

despesas proCessuaiS e . inonoArios .. advocatici	 que,
•	 ,

ExcelAncia houver por' bem.arbitrar.„
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10. Para efeitos fiscais, dá-se

causa o valor de Cr$ 1.000à000,00 ( hum	 dr

cruzeiros reAi5).

Termos em que,

Pede Deferimento

)

St, Paulo, 17	 dezembro d.-. 1.9W1.
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MAURICIO JOSÉ DOS SANTOS
Enc. Pçot. 0022
RF C34.272800

Cuida o presente expediente de ação de retificação de área
e apuração de remanescente requerida pela Fazenda do Estado
de São Paulo (Processo n 2 1331/93 - 1 2 Vara de Registros
Públicos) que tem por objeto imóvel,transcrito sob n 2 52239
no 1 2 Cartório de Registro de Imóveis da Capital,
localizada nas Avenidas Cruzeiro do Sul, General Ataliba
Leonel e Zachi Narchi, onde se acha instalada a
Penitenciária do Carandirú.

Com a vinda das informações solicitadas, constatou-se (f is.
102) que a Prefeitura canalizou o Córrego Carandirú que
passava pelo local, obra realizada no período compreendido
entre 15/12/78 e 18/11/80, pela Construtora Augusto Velloso
S.A.

o pedido não foi impugnado pela Prefeitura sendo que a
interferência apontada por PATR-3 (f is. 303 e verso)
consiste, justamente, na área do córrego canalizado pela
Prefeitura.

Assim, no nosso sentir, .. .a área retificanda não abrange área
integrante do patrimônio Municipal, já o que fez a
Municipalidade foi promover a canalização do córrego
existente em área pertencente ao Estado.

Diante disso, entendemos que inexistem quaisquer medidas a
serem adotadas no presente expediente que poderá ser
arquivado.

1

São Paulo, 19 de maio de 1999

t.,

• Su`..nocur.j.t.r,. • ?i.ar. 22

:rz,n2.1.*It - *AIA. 33U17-BM

M0-014
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MAURICIO JOSÉ DOS SANTOS

Enc. Prot. 6022	 •

RF 634.272500

Requisitado do arquivo
geral o P.A. 1994 -0.038.558 - 7, dele extrai-4
mos cdpia da inicial da ação de retificação onde
é noticiada a origem dominial da área em questão,
inclusive a descrição que, efetuada pelo Estadal •

mediante levantamento topográfico planimétrico,á
serviu ao deferimento da pretensão, outrossim
não interferente com bens integfantes do Patrimó
nio municipal.

19. 07. 01

1•4 IffeRr Fernades d
Nate ó lut.p.orerkerlaF 132.834.4:A OAU

leCataargo
c).4.104:Adriana

Chefe de
RE 60

MOO. 014-DOPA.
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FLAUZILINO ARAÚJO DOS SANTOS, Primeiro Oficial de Registro de Ini4v ,-is da 

1 
Folha N.o /-1.2-0 do proc

Comarca da Capital do Estado de São Paulo, República Federativa do Brasil etc. N o 06:cro-9---ct.

O fuefratjg  e a?(-----
CERTIFICA, em atenção ao oficio n. 526/2001/Patr.G, que revendo os Livros -der 	Re0gfftertt,---

e Chel i 7 ° "1. t 1a • .ccoic

seu cargo, verificou deles constar que conforme a TRANSCRIÇÃO N 52.239, de 21.07.1909,	 o ,

a FAZENDA DO ESTADO DE SÃO PAULO, adquiriu por compra feita de Antônio Maria

da Silva, viúvo, nos termos da escritura de 19.07.1909, do 7° Tabelião de Notas desta Capital,

pelo valor de Rs. 210:000$000, terrenos com a área de 502.102,00m2, ou sejam 20 alqueires e

18.102,00m2, e mais um prédio que servia de moradia ao transmitente, uma cocheira grande e

outra menor, duas pequenas casas, pomar, matas, pastagens e mais benfeitorias, situados no

distrito e freguesia de Santana, confrontando de um lado com a Parada Terceira do Tranway da

Cantareira, lado direito vindo da cidade, dai continua pelo caminho do Carandirú até dar no

portão de entrada, dai segue pelo mesmo caminho do Carandirú, sem solução de continuidade

até um corredor que vai dar .a Várzea da Coroa, segue por este corredor, antigamente chamado

de Inácio Joaquim, até dar na . Várzea onde há um valo e cerca de arame farpado, dividindo ai

com terreno de Ismael Dias da Silva e Luiz de Oliveira Lins de Vasconcelos, continua deste

ponto pela Várzea sempre dividindo com os mesmos confrontantes até dar de novo no

Tramway da Cantareira, dai segue pelo leito do referido Tramway até dar no ponto de partida,

terreno esse que se refere a planta levantada pelo Dr. Augusto Lefevre, engenheiro chefe do 1°

Distrito, que fica fazendo parte integrante do titulo e se acha fechado, parte por cerca de arame

farpado e valos e que o transmitente houve por compra feita em data de 14.05.1890,

19.09.1890 e 06.09.1894, constando a margem desta transcrição a seguinte averbação: AV.01,

de 19.08.1998, por mandado de 12.07.1998, expedido pelo Juizo de Direito da 1 8 Vara e

Cartório do 1° Oficio, ambos de Registros Públicos, desta Capital, nos autos n. 1.331/93 da

Ação de Retificação de Área, requerida pela Fazenda do Estado de São Paulo, foi determinado

se procedesse a averbação para ficar constando que o imóvel objeto desta transcrição, tem

atualmente a seguinte descrição: Inicia-se no ponto "0", localizado no alinhamento da Avenida

Cruzeiro do Sul, junto a divisa do imóvel pertencente a Fazenda do Estado de São Paulo, lote n.

26 da quadra 29, atualmente ocupado pelo acesso da Estação Carandirú do Metrô, dai segue

pelo alinhamento da citada avenida até o ponto "9", com os seguintes rumos e distâncias: do
/

ponto "0" ao ponto "1": 25 0 50'31" NE,' 	 de 14,74m, do ponto "1" ao ponto "2":
'j

60°39'29" NW, na distância de 5,48.3mI d
g 
opo o "2" ao ponto "3": 26°37'57" NE, na

distância de 16,813m, do ponto "3" ao prir" : 7° 02'02" NE, na distância de 13,606m, do

CERTIDÃOk-nrc. 1 1131-W

4
cz, ct4

C:1 e)

O 0
a.

•

 1-•

c7J 4

O 0
C/2
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ponto "04" ao ponto "05": 63°03'59" SE, na distância de 2,850m, do ponto "5" ao ponto a6:

27°06'41" NE, na distância de 39,588m, do ponto "6" ao ponto "7": 26°53'08" NE, na

distância de 25,012m, do ponto "7" ao ponto "8": 27°18'30" NE, na distância de 13,167m, do

ponto "8" ao ponto "9": 26°34'40" NE, na distância de 27,907m, dai deflete à direita e segue

em curva composta com o desenvolvimento de 36,384m até o ponto "10"; 21,658M até o ponto 	 -

"12", ponto este, localizado no alinhamento do lado direito da Avenida Gal. Ataliba Leonel, dai

segue à direita em curva, pela Avenida Gal. Ataliba Leonel, com o desenvolvimento de 40,926m

até o ponto "13", ponto este, considerado P.C. da curva, dai deflete à direita e segue pelo

alinhamento da Avenida Gal. Ataliba Leonel, até o ponto "29", através dos segmentos, rumos e

distâncias: do ponto "13" ao ponto "14": 77°48'59" NE, na distância de 78,896m, do ponto

"14" ao ponto "15": 77°55'30" NE, na distância de 9,255m, do ponto "15" ao ponto "16":

77°45'55" NE, na distância de 44,943m, do ponto "16" ao ponto "17": 22°53'05" NE, na

distância de 0,599m, do ponto "17" ao ponto "18": 77°52'52" NE, na distância de 4,987m, do 	 ete

ponto "18" ao ponto "19": 77°44'07" NE, na distância de 76,068m, do ponto "19" ao ponto

"20": 80°45'04" NE, na distância de 13,147m, do ponto "20" ao ponto "21": 76°11'05" NE,

na distância de 121,119m, do ponto "21" ao ponto "22": 67°46'33" NE, na distância de

12,992m, do ponto "22" ao ponto "23": 61°39'43" NE, na distância de 47,799m, do ponto

"23" ao ponto "25": 71°50'30" NE, na distância de 29,989m, do ponto "25" ao ponto "26":

61°52'27" NE, na distância de 19,491m, do ponto "26" ao ponto "27": 64°52'08" NE, na

distância de 84,146m, do ponto "27" ao ponto "28": 69°27'07" NE, na distância de 20,205m,

do ponto "28" ao ponto "29": 70°19'17" NE, na distância de 91,483m, ponto "29" esse P.E. da

curva, dai deflete à direita e segue em linha curva composta com desenvolvimento de 10,819m

até o ponto "30", 34,931m até o ponto "31", dai, continua pelo alinhamento da Avenida Gal. 	
400

Ataliba Leonel, até o ponto "39", através dos seguintes rumos e distâncias: do ponto "31" ao

ponto "32": 68°38'19" SE, na distância de 7,327m, do ponto "32" ao ponto "33": 64°15'36"

SE, na distância de 53,082ms, do ponto "33" ao ponto "34": 68°31'02" SE, na distância de

24,029m, do ponto "34" ao ponto "35" 82°10'11" SE, na distância de 156,705m, do ponto

"35" ao ponto "36": 82°19'50" SE, na distância de 61,248m, do ponto "36" ao ponto "37":

17°16'33" NE, na distância de 4,674m, do ponto "37" ao ponto "38": 74°41'03" NE, na

distância de 4,887m, do ponto "38" ao ponto "39": 74°26'08" NE, na distância de 34,261m,

dai deflete à direita e segue pela curva de concordância entre a Avenida Gal. Ataliba Leonel e

Avenida Zaki Narchi, até o ponto "40", considerado P.T. da curva, com um desenvolvimento de

27,834m, dai segue pelo alinhamento da

rumos	

Avejikla ZakiiNarchi, até o ponto "56", através dos

ii 
(1

seguintes mos e distâncias: do ponto "40" a ppiat
4o4 1": 16°00'37" SW, na distância de

Lolo- ti,tW4

18,919m, do ponto "41" ao ponto "42": 16__° 0.39	 , na distância de 19,905m, do ponto
wwww.,,:z,,,

"42" ao ponto "43": 16°35'59" SW, na distância de 51,381m, do ponto "43" ao ponto "44":
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16°47'02" SW, na distância de 90,316m, do ponto "44" ao ponto "45": 73°03'49" SE, nal

distância de 2,454m, do ponto "45" ao ponto "46": 16°39'51" SW, na distância de 50,606m,

do ponto "46" ao ponto "47": 75 0 01'37" SE, na distância de 1,246m, do ponto "47" ao ponto

"48": 16°40'52" SW, na distância de 9,476m, do ponto "48" ao ponto "49": 16°48'34" SW,

na distância de 23,967m, do ponto "49" ao ponto "50": 31°09'15" SW, na distância de

32,783m, do ponto "50" ao ponto "51": 69°56'22" NW, na distância de 0,189m, do ponto

"51" ao ponto "52": 30°31'17" SW, na distância de 78,342m, do ponto "52" ao ponto "53":

30°37'59" SW, na distância de 10,937m, do ponto "53" ao ponto "54": 30°21'17" SW, na

distância de 29,474m, do ponto "54" ao ponto "55": 30°21'38" SW, na distância de 143,322m,

do ponto "55" ao ponto "56": 29°05'11" SW, na:distância de 10,532m, dai deflete à direita e

segue confrontando com os imóveis de ns. 1.165/1.185 da Avenida Zaki Narchi, que constam

pertencer a Nancy de Almeida Bonisengna, e de ns. 473, 471, 463, 459, 455, 449, 445, 439,

433, 425, 419, 413, 407, 401, 395, 391, 385, 381, 375, 367, 359, 347, 345, 321, 331, 323, 317,

313, 311, 305, 297, 291, 285, 273, 265, 259, 253, 251, 249, 241, 235, 229, s/n, 217, 211, 205,

199, 193, 187, 183, 177, 181, 167, 161, s/n, 135, s/n, lote 11, s/n, lote n. 10, s/n, lote n. 09, s/n,

111, 103, 81, 71, 57, 63, 49, 43, 41, 39 e 35 da Rua Dom José Mauricio, através dos seguintes

rumos e distâncias: do ponto "56" ao ponto "57": 64° .57'37" NW, na distância de 17,874m, do

ponto "57" ao ponto "58": 65 .0 4551" NW, na distância de 231,440m, do ponto "58" ao ponto

"59": 66°35'46" NW, na distância de 52,662m, do ponto "59" ao ponto "60": 86°55'48" NW,

na distância de 88,916m, do ponto "60" ao ponto "61": 18°59'12" SW, na distância de

42,527m, do ponto "61" ao ponto "62": 18°28'46" SW, na distância de 135,104m, do ponto

"62" ao ponto "63": 40°54'01" SW, na distância de 21,384m, confrontando ainda com o

imóvel pertencente à Fazenda do Estado de São Paulo, lote n. 01 da quadra 19-A, ocupado

atualmente pelo C.O.0 Centro de Observação Criminologica, dai deflete à direita e segue
,.

confrontando com a faixa de linha transmissão da Eletropaulo Eletricidade de São Paulo S.A,

até o ponto "71", através dos seguintes rumos e distâncias: do ponto "63" ao ponto "64":

61°21'46" NW, na distância de 208,134m, ponto este, na margem esquerda do Córrego

Carandirú, dai a divisa segue atravessando o córrego Carandirú, do ponto "65" com rumo de:

61°38'46" NW, na distância de 17,580m, do ponto "65" ao ponto "66": 61°21'26" NW, na

distância de 71,887m, do ponto "66" ao ponto "67": 61°01'06" NW, na distância de 202,550m,

do ponto "67" ao ponto "68": 61°06'45" NW, na distância de 25,316m, do ponto "68" ao

ponto "69": 75°31'10" SW, na distância de 2,815m, do ponto "69" ao ponto "70": 61°18'05"
t.

NW, na distância de 8,517m, do ponto `,:.20",ao àonto "71": 26°42'41" SW, na distância de
. (jir-àN

,Infromi13,130m, dai deflete à direita e segti c ' `taii , -. com imóvel pertencente a Fazenda do

Estado de São Paulo, lote n. 26 da c;.614.rTa 1 -dualmente ocupado pelo acesso à estação

Carandirú do Metrô, até o ponto "0", início desta descrição, com rumo 63°09'23" NW, na

Fone/Fax: 11 5572.1588- R. Domingos de Moraes 1.877
V. Marlana/cep: 04009-0031 São Paulo - SP/ www.primelrosp.com.br
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distância de 27,965m, o perímetro retro descrito, encerra uma área de 435.803,80m2.

CERTIFICA MAIS que, revendo os livros pertinentes, verificou deles não constar que a

proprietária tenha, por qualquer título, alienado, onerado ou hipotecado, o imóvel descrito,

bem como não constar inscrições ou registros de arrestos, sequestros, penhoras, citações em
,

ações reais ou pessoais reipersecutórias contra ela, gravando aludido imóvel. CERTIFICA

o	 FINALMENTE. que, o 8? Subdistrito -- SANTANA — pertenceu a este Oficial até 26.12.1912 	 I

quando passou a pertencer ao 2° Oficial de Registro de Im(Weis desta Capital. NADA MAIS. É

, -	 o que tem a certificar de- conformidade 	 2 iedido eito. O referido é verdade e dá fé. São

Paulo, 20 de setembro de 2001. ., 	 0-;yne Juliani), escrevente, procedi as buscas e

digitei.	 mos souza
, ateoll°"" ose‘al,	 .	
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ASSUNTO
_ _..ria Técnica: Informação sobre o domínio do imóvel no qual se acha implantado

o Complexo do Carandirú.

Informação n° 0138/2002 - PATR.G
Ras.0104

S J	 - 60 21 — 10.004

Senhora Secretária dos Negócios Jurídicos

À vista do pedido de informações formulado pela Câmara
Municipal de São Paulo por intermédio do Oficio CECAR n° 003/2001 cuja cópia
acha-se às fls. 02, este Departamento manifestou-se no expediente mencionado,
conforme encaminhamento encartado às fls. 44/48, no qual ressalvou-se que o imóvel
referido, ocupado pelo Complexo do Carandirú, seria objeto de estudos
complementares, autuando-se, para tanto, o presente processo administrativo.

Feita a instrução pertinente, em especial com a obtenção de
certidão atualizada do 1° Cartório de Registro de Imóveis (fls. 40/41v 0), confirmou-se
que o Estado adquiriu o domínio de indigitado imóvel em 1909, pela Transcrição
n° 52.239.

Outrossim, tal imóvel foi objeto de Ação de Retificação de
Área Promovida pelo Estado, não impugnada pela Municipalidade, conforme
manifestações da r Procuradoria às quais me reporto (fls. 30/31).

Ante o exposto e enfatizando o teor da manifestação da ia
Procuradoria anexada às fls. 44/46, promovo a remessa do presente à consideração de
Vossa Excelência para os devidos fins, sugerindo seja dado conhecimento da conclusão'
apresentada à Câmara Municipal, Comissão Especial identificada às fls. 02.

À consideração superior.

PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO

errp 4 /01 / 02 zá*
..--..„,

INTERESSADO: Câmara Municipal de São Paulo
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Raydália Bittencourt
Aaaiatente de Chefia TécnicaObservação: . .

A Seção de Arquivo (DT.94), procedeu ã
cumentos constantes âs folhas n9 397 a 425.,
citação da ComissãoMenEstuçlodo Carandiru
me Memo CECAR n9 01/2002, às fls. 397.

juntada dos do-
cumprindo soli=i
(CECAR), confor

10.04.2002

ítf/14).4.(k tAt-s-k

Raydília Bittencourt
Assitteate de Chefia Técnica

4;-*

CóD. 0233
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